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Decreto modifica 
as alíquotas do 
Imposto de Renda

Brasília - O Presidente Joâo Figueiredo assinou 
decreto lei, acolhendo exposição de motivos dos mi­
nistros Delfim Neto e Ernane Galveas, que reformu­
la as alíquotas prçgressivas constantes da tabela 
para cálculo da retenção do Importo de Renda na 
fonte, para o exercício financeiro de 1981. De acordo 
com o decreto o limite de isenção da tabela vigente 
no exercício de 1980, de Cr| 5 mil foi elevada para 
Cr$ 30 mil para os trabalhadores assalariados.

Para os que têm rendixnentos de trabalho sem 
vinculo empregaticio, bem como sobre rendimentos 
atribuídos aos dirigentes de pessoa jurídica, a titulo 
de gratificação ou participação no resultado, o limite 
de isenção foi elevado em 100 por cento. Foi criado 
ai uma nova alíquota de 35 por cento incidente sobre 
rendimentos superiores a Cr$ 233 mil, a exemplo do 
que ocorre na tabela de Imposto de Renda na fonte 

' incidente sobre trabalho assalariado.
De acordo com o decreto fica qualquér pessoa 

jurídica facultada de pagar antecipadamente Im­
posto de Renda, conforme devem proceder, secundo 
legislação vigente, sem vínculo empregaticio, de 
profissão legalmente regulamentada, bem como os 
decorrentes de ligação e arrendamento de imóveis. 
Segundo ainda o decreto estão isentos do Imposto de 
Renda na fonte os rendimentos provenientes das 
obrigações reajustáveis da Eletrobrás, pagos ou cre­
ditados a pessoa jurídica. (Mais IR - Pág. 7).

Preço de veículos 
aumenta em mais 
12% segunda-feira

Os automóveis custarão 12,5 por cento mais 
caros a partir de s [̂unda-feira, informaram ontem os 

ípresentantes < dos revendedores autorizados, pre- 
-Tsentes a posse do novo presidente da Abrave ( Asso­

ciação Brasileira dos Distribuidores de Veículos Au­
tomotores). O reajuste, que deverá ser o último do 
ano, se aplica aos veículos a álcool e a gasolina.

O presidente da Associação Brasileira dos Re­
vendedores de Veículos Fiat, Sr. Mário Ma^alt», ihfixmou ta 
recebido um comunicado da Fiat, revelando a devaçào dos 
preços a partir da próxima segunda- 
feira, com percentual médio de 12 por cento. Ele não 
soube explicar porque foi autorizado o que, somado 
aos anteriores, ultrapassou aos 100 por cento em um 
ano. Os representantes da Chvsler, Volkswagen e- 
Ford informaram que não receberam os comunica­
dos da fábricas, mas confirmaram extra- 
ofícialmente que o reajuste vigorará a partir de 
segunda-feira.

José Honório diz 
que em 1930 não 
-rtouve revolução

-  O povo brasileiro é historicamente um povo 
derrotado pela minoria dominante. No Brasil nunca 
houve revolução vitoriosa. Se os movimentos liberais 
foram esmagados, quanto mais aqueles que possuís­
sem conteúdo social e reivindicassem atender aos 
agravos e aspirações do povo. O movimento de 1930 
não foi uma Revolução. Foi uma reforma político- 
social que acabou num regime autoritário contra a 
vontade do povo brasileiro.

A afirmação é do historiador José Honório Ro­
drigues, que ontem participou do encerramento 
sobre as comemorações de aniversário da Revolução 
de 30, proferindo uma conferência de 22 laudas, no 
auditório do Centro Administrativo, sob o título - 0  
Movimento Rebelde de 1930. A Situação Econômi­
ca, Social e Política.

Ao longo de sua palestra, José Honório observa 
que em novembro de 1929, João Neves da Fontoura, 
num discurso, já falara no “ Prélio terrível das ar­
mas” , que iria ser comandado pelos gaúchos, “ em­
bora Borges de Medeiros e Getúlio Vargas muito he­
sitassem em recorrer à guerra civil. Era grande a di­
visão entre o Governo e o povo, que sofria numerosas 
restrições. A crise mundial de 1929 e a situação eco­
nômica financeira acirravam os ânimos” . (Página 
.3).

Governo presente 
no encerramento 
de cursos da PM

Em solenidade que contou com a presença do 
governador do Estado, Tarcísio Buritj^ vice-„ 
gwemador, Clóvis Bezerra, do prefeito da CapitaL Damás» 
Baibcsada Franca e de váncB Secretários de Estaao a Policia 
Militar encenou ontem os diversos cursos que fizeram peite do 
ano letivo da corporação militar.

Noventa e cinco soldados receberam certifica­
dos de conclusão de curso e 39 novos alunos recebe­
ram as insígnias de sargentos da Polícia Militar. 
Os mais novos integrantes da PM serão distribuídos 
para o Corpo de Bombeiros (48) e para as diversas 
unidades da corporação, espelhadas pela Capital e no 
Interior (47). Trinta e cinco sargentos tamném con­
cluiram 0 Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos 
(CAS).

Nos diversos cursos encerrados ontem pela Poli­
cia Militar, foram fa d a d o s  com os primeiros lu­
gares os alunos José (Jliveira da Silva, no CAS; Jo­
sé Gomes Osório, no CFS (Curso de Formação de 
Sargentos) e José Francivaldo Bezerra de Morais, no 
CFSd (Cúrso de Fbrmaçâo de Soldados).

U comandante da Polícia Militar do Estado, 
coronel Severino Talião de Almeida, agradeceu a 
ajuda da Paraíba Turismo (PBTur) que colaborou 
nas instruções aos novos integrantes da Polícia e 
que serão encaminhados . às diversas i unidades da 
(Corporação.

PAUSA PARA A AÇÃO DE GRAÇAS
Missa de Ação de Graças na 

capela das Lourdinas, conce- 
lehrada pelos padres Marcos 
Trindade e Hildom Bandeira, foi a 
comemoração do aniversário do 
governador Tarcísio Burity, de­
pois de um dia dividido entre 
despachos de rotina, em Palácio, 
assinatura de convênio de 50 mi­
lhões com a FSESP, a decisão de 
investir 300 milhões na infraes- 
trutura dos Distritos Industriais 
e um apelo à SUNAMAN para a 
inclusão de Cabedelo na rota dos

Burity quer 
exportações

0  governador Tardsio Burity pe­
diu ontem ao superintendente da Su- 
naman, comandante João Carlos Pa- 
chares, e ao diretor do Denav, Luiz 
Motta Veiga, providências para que o 
porto de Cabedelo seja incluído na rota 
de navios com escalas programadas aos 
portos de Roterdã, ámtuérpia, Ham­
burgo, Leixões, Gênova, Bordeaux, 
Casa Blanca.

A solicitação do governador - enfa­
tizada pelo secretário da Indústria e 
Comércio, Carlos I^ssoa - foi feita em 
face dos prejuízos que podem sofrer as

navios de escala européia. Ao 
chegar d capela, o Governador 
foi recebido ao som do coral da 
Escola Técnica, com toda a ca­
pela tomada de presenças ami­
gas e familiares. Saudando o 
aniversariante, o padre Hildon 
referiu-se ao desempenho de 
sentido humano da administra­
ção Burity, destacando a solici­
tude do Governo no pronto 
atendimento da bomba de co­
balto para aquele hospital.

navios para 
da Paraiba

exportações paraibanas de Sisal para a 
Europa e África, e por conta da ameaça 
de descumprimento de contratos de ex­
portações firmados entre empresas do 
Estado e européias, cujos prazos . de 
entr^a se expiram até o final do ano.

0  sisal, que se encontra armazena­
do em Cabedelo - cerca de 3 mil tonela­
das - irá, em sua maioria, aos portos de 
Roterdã - 5(X) t -, Gênova - 5(X) t -, Lei­
xões - 5(X) t. O restante se destina a 
Casa Blanca - 4(X) t -, Bordeaux - 4001 
Antuérpia - 200 t - e Hamburgo - 150 
t.

Saúde e Fusep incumbidas de 
combater Doença das Chagas

O Governador Tarcísio Burity as­
sinou convênio ontem, da ordem de 
Cr$ 50 milhões, com a Fundação Servi­
ços de Saúde Pública - FSESP - e Se­
cretaria de Saúde do Estado, para exe­
cução do Projeto de Melhoria Rural 
para o Controle da Doença de Chagas, 
em áreas endêmicas dos municípios de 
Alagoa Grande, Bananeiras, Belém, 
Pilões e Pirpirituba, compreendendo a 
restauração e reconstrução de 5 mil ca­
sas.

Segundo consta no convênio, a 
FSESP irá efetuar um levantamento 
sócio-econômico-sanitário para diag­
nosticar as necessidades, t i^ s  e exten­
são das melhorias a serem efetuadas e 
destinar'1'ecursos do convênio, parte 
inicial de Cr$ 50 milhões, que serão in­

vestidos nas melhorias programadas 
das habitações e por domicílios, além 
de desenvolver ações de educação em 
saúde visando obter participação das 
comunidades na execução do projeto e 
manter contatos com as Prefeituras e 
outros órgãos que atuem na região.

Quanto à Secretaria de Saúde, 
esta assegurará à FSESP facilidades 
para o desenvolvimento do projeto; 
propiciar a cooperação de outros órgãos 
do Estado”atuantes na região e desen­
volver gestões para a cooperação das 
Prefeituras Municipais, em material e 
mão-de-obra, bem como, a efetiva par­
ticipação das mesmas, na manutenção 
e conservação das melhorias forneci­
das.

Berilo: greve 
pode acabar na 
próxima semana
Junina 
se 
a

e para 
olanda

Roterdam, Holanda 
- Um porta-voz do quarto 
Tribunal “ Bertrand Rus- 
sel”  recebeu muitos 
aplausos le vivas dos que 
participam desta confe­
rência, quando anunciou 
que 0 cacique Mário Ju- 
runa obteve permissão 
para sair do Brasil e as­
sistir â sessão final da 
reunião, que será realiza­
da no próximo domingo.

Juruna, que tivera 
seu pedido de passaporte 
negado pelas autoridades 
brasileiras, foi eleito pre­
sidente do Tribunal do-

0 governador assina convênio entre a Saúde e Fusep

mingo passado, mesmo 
sem estar presente às ses­
sões.

O porta-voz da con­
ferência disse (me a Su­
prema Corte Brasileira 
determinou anteontem à 
noite, após uma sessão de 
6 horas que, “ assim como 
qualquer outro brasileiro, 
Juruna tem direito de 
viajar para fora do pais” .

Brasília - O presi­
dente de honra do Tribu­
nal Bertrand Russel, ca­
cique xavante Mário Ju­
runa, seguiu ontem, às 
17h, para o Rio de Janei­
ro, onde tomou o vôo 750 
da Varig, às 22h30m, com 
destino a Madrid. Para a 
Holanda tomará um vôo 
da KLM para Amsterdã, 
onde, de carro, seguirá 
para Roterdam. Ele deve­
rá chegar ao Tribunal no 
final da tarde de sábado. 
A informação é do depu­
tado Modesto da Silveira 
que manteve contatos 
com dirigentes do Tribu­
nal. Eles lhe informaram 
que a sessão de anteon­
tem foi suspensa assim

âue chegou o telex com a 
ecisão do Tribunal Fe­

deral de Recursos a favor 
do cacique. Todos os 
membros do Tribunal as­
sistiram de pé e aplaudi­
ram a leitura do docu­
mento.

Prefeitura 
paga antes 
do Natal

0  pagamento do fun­
cionalismo do município, 
do mês de dezembro, será 
feito antes do Natal, se-

Bmdo decisão do prefeito 
amásio Franca, ontem, 

quando despachava com 
o secretário de Finanças, 
economista José Jerôni- 
mo Leite.

Com essa providên­
cia, 0 prefeito permitirá 
que o funcionalismo pos­
sa fazer suas compras de 
fim de ano, facilitando 
um Natal mais tranquilo 
para todos

Gk)vemo tem 
verba para 
melhorar DIs

Trezentos milhões de 
cruzeiros é a quantia que 
o Governo ao Estado, 
através da Cinep, investi­
rá nas obras de terrapla­
nagem, pavimentação de 
ruas, abastecimento d‘á- 
gua e extensão da rede 
elétrica dos Distritos In- 
dustriaié de João Pessoa e 
Campina Grande.

Os recursos serão fi­
nanciados pelo BNDE, 
com a gmantia do Gover­
no do Estado através da 
vinculação de quotas de 
ICM. O pedido de finan­
ciamento foi aprovado re­
centemente pelo BNDE 
e a operação já se encon­
tra em fase de contrato, 
restando apenas a apro­
vação pela Assembléia 
Legislativa do Estado.

O Ministério da Educação e Cultura tentará 
por fim à greve, na próxima semana, quando será 
proposto um atendimento parcial das reivindica­
ções feitas pelos professores universitários de todo 
pais. Berilo Borba reitor da UFPb relatou o encon­
tro que o novo ministro da Educação manteve com 
os reitores brasileiros, ontem no sev gabinete.

A reposição dos salários dos docentes, desvalo­
rizados pela inflação, e alguns pontos do projeto de 
reestruturação do magistério, integram a propos­
ta do MEC. Para o ministro Ludwig “ todas as rei­
vindicações dos professores não poderão ser atendi­
das imediatamente” . O reitor da UFPb, ao comen­
tar por telefone, o clima em Brasília, ressaltou que 
assessores do MEC se mostravam confian­
tes numa solução para o problema com brevidade.

A nova equipe do ministro Ludwig também 
participou do encontro com os reitores de todas as 
universidades em greve para debater os problemas 
que a paralisação vem trazendo ao ensino universi­
tário no, pais. Ontem pela manhã, outro pessoal se 
reuniu buscando alternativas para evitar o prolon­
gamento da greve: O Grupo Interministerial que in­
formou ao Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras a possibilidade da apresentação, em 
pouco tempo, de uma solução para a greve.

O reitor da UFPb, Berilo Borba, garantiu que 
após a reunião com o ministro da Educação, ficou 
patente que o Conselho cte Reitores, o CRUB é a enti­
dade representativa e porta-voz das institumões 
acadêmicas. Em João Pessoa, ontem à tarde, ficou 
sabido também quais seriam os novos dirigentes de 
oito dos 12 Centros de Ensino da UFPb (página do­
ze).

Greve não altera 
calendário de 81

0  pró-reitor de Graduação da UFPb, José 
Jackson Carneiro, esclareceu ontem que a alteração 
no calendário das provas do concurso vestibular, 
anunciada esta semana pela Coperve, não implica­
rá um adiamento do início do próximo período leti­
vo, o 811, a ser cumprido no primeiro semestre de 
1981. Procurado pela imprensa para responder a in­
dagações nesse sentido, formuladas por vestibulan- 
dos, 0 pró-reitor explicou que o calendário acadê­
mico não sofrerá modificações quanto à data prefi­
xada para abertura das aulas no primeiro semestre 
de 81, em decorrência do adiamento do vestibular.

“ A Coperve (Comissão Permanente do Con­
curso VestibularJ já estabeleceu nova programa­
ção para correção das provas, de maneira que a rea­
lização de todas ás provas em janeiro (iws dia 4, ,5, 6 
e 7), não prejudiceu-á ocalendário acadêmico. Entre 
as providências tomadas pela Comissão - adiantou 
Jackson - está prevista a que determina o aumento 
do número de professores para corrigir as provas 
subjetivas” .

Outra dúvida, também decorrente da paralisa­
ção das atividades docentes na UFPb, é quanto à 
possibilidade de o movimento grevista se estender 
até 4 de janeiro de 81. O pró-reitor de Graduação 
lembrou, a esse respeito, que o 4 de janeiro - Dia 
Nacional do Vestibular - é uma data estabelecida 
pelo Ministério da Educação e Cultura e, em con­
sequência, somente poderá ser modificada pelo 
próprio Mec. “ A UFPb e a Coperve não têm compe­
tência para alterar a data determinada pelo Minis­
tério para inicio do vestibular” , observou.

Ainda que a greve terminasse hoje, completou, 
seriam mantidos, por outro ladp, os dias divulgados 
pela Coperve para realização das provas: Comuni­
cação e Expressão no dia 4 de janeiro; Estudos So­
ciais no dia 5; Física e Matemática no dia 6; e Quí­
mica e Biologia no dia 7.

Médicos declaram 
morte clínica do 
compositor Cartola

o  compositor Cartola teve morte clinica declarada cntem às 
i9 horas pelos médicos gue o assistiam há trés semanas, io Humai- 
tá, Rio de Janeiro, onde ele estava internado. Ele recebeu a ex­
trema unçâo depois de delirar e entrar em coma. Cartola é autor 
de clássicos da Música Pbpular Brasileira como As Rosas Não 
Falam e 0  Mundo é Moinho.

Nelson Cavaouinho, Elisete Cardoso, Elton Medeiros, Beth 
Carvalho, Clara Nunes, Alcione, Vânia Carvalho, Herminio 
Bello, os pesquisadores e amigos Maiilia Trindade Barbosa e 
Arthur de i Olivara Filho e a cantora Cláudia Savaget estiveram 
na clinica e visitaram o compositor, que tem tido a seu lado, per­
manentemente, sua mulher Zica.

Alacid deixa o 
PDS acompanhado 
por 11 deputados

0  governador do Pará, Alacid Nunes, entregou ontem ao 
presidente do PDS, senador José Samey, ama cópia do docu­
mento encaminhado pelos 11 deputados estaduais a ele ligadas à 
mesa da Assembléia Legislativa pedindo o desligamento do gru­
po do bloco parlamentar do PDS em caráter “ irrevogável” . 
Através de recortes de jortuus locais, o governador tentou justifi­
car a razão que levou seu grupo a abandonar o partido do Gover­
no: uma frente formada pelos deputados jarbistas com o PMDB 
que deixou o PDS em minoria.

O Sr. Alacid Nunes chegou a Brasilia pela manhã e, do ae­
roporto, foi para a sede do PDS encontrar-se com o senador José 
Samey. Tentou que o presidente do partido articulasse um en­
contro se’ ’̂  com o general Golbery do Couto e Silva que, por re­
comendação médica, segundo explicou, deveria permanecer em 
sua granja, sem visitas. Como o presidente João Figueiredo esta­
va em Salvador, nenhuma decisão foi tomada. Os deputados 
alacidistas na Câmara já receberam convites do PP e PMDB e, 
caso venham a deixar o partido, o PDS perderá a condição majo­
ritária. (Leia coluna de Tarcísio Holanda na página dois).
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O feijão e o álcool

EXCESSIVA
CENTRALIZAÇÃO
O movimento de unifíeaçáo do sistema eco­

nômico nacional, sob a liderança da industriali­
zação centralizada no Sudeste do pais, explica, 
de um lado, o defasamento da economia regional 
nordestina, e de outra parte, o próprio ésvazia- 
mento político do Nordeste.

Num Estado como a Paraiba, por exemplo, é 
cada vez menor a eficácia das ações governa­
mentais de estimulo e apoio ao desenvolvimento. 
A perda de autonomia financeira do Estado en­
fraquece sua capacidade de decisão e de inter­
venção no dominio econômico. Em verdade, o Es­
tado depende, basicamente, dos programas de 
assistência financeira e dos investimentos dp go­
verno central, dos quais depende hoje até para 
pagar os vencimentos do seu Rincionalismo.

Como consequência dessa realidade no plano 
econômico-financeiro, também politicamente o 
destino dos governantes estaduais passa a de­
pender decisivamente das ações do governo cen­
tral. O desenvolvimento regional é hoje uma con­
cepção superada pela concepção do desenvolvi­
mento global, pois há uma hierarquia globál de 
objetivos estabelecida pelo poder central. Tudo 
passa, assim, a depender das decisões do centro, 
inclusive, a própria política local ou estadual.

A excessiva dependência fínanceira dos Es­
tados transformou-se em excessiva dependência 
inclusive no plano politico, já que a eficiência 
das ações governamentais estaduais dependem 
basicamente do governo central.

Eis o resultado de um processo de crescente 
centralização do poder de decisão na vida do 
pais, Hoje, àté numa situação de crise ou de cala­
midade de seca no Nordeste, os governantes nor­
destinos têm de lutar e batalhar tremendamente 
para obter a liberação dos salários dos flagela­
dos da seca junto aos órgãos do poder central. A 
data do inicio dô pagamento do funcionalismo é 
marcada em função da data da liberação, pelo 
governo central, dos recursos do Fundo de Parti­
cipação dos Estados. E todos os programas de in­
vestimento estaduais são definidos em função 
dos recursos financeiros oriundos de transferên­
cias federais.

Em idêntica situação de dependência 
encontram-se os municípios. Dependência 
econòmico-fínanceira e, por consequência, tam­
bém politica.

E esse sistema responsável por situações po­
líticas que nenhum governador ou prefeito tem 
condições de superar. Não tem condições porque 
sem autonomia financeira não há autonomia po­
litica.

a:

U m dos assuntos 
mais discutidos 
nos últimos tem­

pos, na área da agricultu­
ra, tem sido o Proálcool. 
As vantagens e desvanta­
gens desse programa são 
alardeadas pelos quatro 
cantos do Estado, apare­
cendo os donos de destila­
rias como seus ferrenhos 
defensores, e os represen­
tantes da Federação dos 
Trabalhadores na Agri­
cultura se posicionando 
contrários, por acharem 

ue a cana está invadin- 
o todas as terras cultivá- 

veis e acabando com as 
lavouras de subsistência.

Que o álcool surge 
como a via de escape do 
pais, nessa crise de ener­
gia e combustível, nin­
guém duvida. Mas exis­
tem muitas dúvidas 
quanto ao planejamento 
que antecedeu o lança­
mento do Proálcool, devi­
do a maneira como se es­
tá fazendo as plantações 
de cana. Em todo o Nor­
deste, verdadeiras flores­
tas estão sendo destruí­
das, para que o terreno f i ­
que livre e os canaviais 
apareçam. Nesse ponto, a 
ecologia já foi “ prú brejo” 
e isto é mal para uma re­
gião que enfrenta o 
problema da seca, um 
problema que se agrava 
de ano para ano, por cau­
sa da devastação indiscri­
minada de nossas matas.

Se esquece, por outro 
lado, das lavouras de sub­
sistência, como o feijão, o 
milho, a mandioca, a ma-

cacheira e o inhame, ao 
ponto de estarmos, hoje 
dependendo dae importa 
çoes para ter-mos aquilo 
que tínhamos no passado, 
até com certa fartura. O 
feijão, que está sendo su­
plantado pelo “ sonho” de 
Origenes Lessa, vai su­
bindo assustadoramente 
de preço, e ninguém se 
assuste se antes do final 
do ano, o comércio estiver 
cobrando 200 cruzeiros 
por um quilo do produto, 
tal a sua escassêsno mer­
cado.

Numa terra onde di­
zem que se plantando 
tudo dá, é de causar es­
panto as dificuldades 
atualmente existentes 
para se conseguir alimen­
tos. Terra existe, mas não 
existem os incentivos. Es­
tão dando prioridade ao 
plantio de cana, nessa 
fose que pode ser conside­
rada a da “ febre do ál- 
c o o l ” , e o pequeno  
agricultor, principalmen­
te, está sem opções. Afir­
mam que existe campo de 
trabalho, através da ofer­
ta de emprego nos cana­
viais. Todavia, com uma 
diária de 120 cruzeiros, 
como pode ele adquirir os 
alimentos imprescindí­
veis à sua sustentação e à 
da família? Com o roçado 
o agricultor ainda tinha a 
escapatória de plantar o 
feiião e o milho e, no tra­
balho alugado, conseguir 
os trocados para comprar
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o touchinho ou um peda­
ço de carne.

O presidente da Fe­
deração dos Trabalhado­
res na Agricultura, Álva­
ro Diniz, fez uma denún­
cia, esta semana, que 
deve ser vista como mui­
ta séria. Segundo ele, a 
pppulação rural está 
abandonando os campos 
e se amontoando em fave­
las nas periferia das gran­
des cidade, provocan­
do graves problemas so­
ciais e prostituindo suas 
famílias, tudo isto por 
causa do impacto que so­
fre ao se ver num ambien­
te completamente estra­
nho ao que estava acostu­
mada. Como se não bas­
tassem, aumenta o nú­
mero dos “ boias-frias” na 
Paraiba, que não passam 
de seres humanos desnu­
tridos, levados em cami­
nhões para os canaviais e 
que, como conforto, rece- 
bém as minguadas diá­
rias para enganar a barri­
ga.

Na verdade, o Proál­
cool beneficia apenas os 
donos das usinas, en­
quanto marginaliza o pe­
queno produtor, respon­
sável pelo abastecimento 
do mercado. E ninguém 
estranhe se num futuro 
próximo não existir outra 
opção ao consumidor, que 
nco seja o de se alimentar 
com caldo de cana três 
vezes ao dia, tendo como 
sobremesa o bagaço e o 
cheiro enjoado expelido 

elas chaminés das desti-
PIfiarias.

O jovem Ademar Vidal
L á estava Ademar Vidal, o 

único integrante do se­
cretariado de incrível JOAO 
PESSOA, ao pé do seu túmu* 
lo, ria recente homenagem pe­
los 50 anos do movimento de 
30. Conservou-se a um canto, o 
mesmo aplomb, distante dos 
“ flash” e dos microfones de 
TVs, testemunha ocular da 
história, vindo há dias de um 
debate na Câmara dos Depu­
tados e no Senado, sobre aque­
les dias que sacudiram a histó­
ria republicana, sendo, aliás, o 
último orador. Permaneceu na 
tribuna à disposição dos deba- 
tedores, durante uma hora e 
trinta minutos.

Sabendo-o saído de um 
grave acidente, que lhe tolhera 
os passos por alguns meses, 
não posse deixar que passe 
sem registro a galhardia e o in­
teresse do seu comportamento 
cívico, ele que, depois de 30 ja­
mais disputou posições, sem­
pre ã frente, da 4̂ . Procurado­
ria da República, no prédio do 
antigo Supremo Tribunal Fe­
deral, na Cinelãndia. Nem po- 
risso desinteressou-se da sua 
terra e das letras, da vida

mundana e das boas coisas da 
vida, haurindo da imensa ver­
satilidade a resistência aos de­
cênios que se sucedem. ...

Com o mesmo entusiasmo 
dedicado ao primeiro livro es­
crito sobre os episódios que vi­
vera durante o governo JOÃO 
PESSOA, calcado em docu­
mentação irrefutável, autos de 
processos, atos oficiais, noti­
ciário da imprensa, além do 
testemunho dos contemporâ­
neos, Ademar Vital se debruça 
sobre o passado distante, para 
recordar que Assis Cha- 
teaubriand mantivera seção 
diária na “ A União” intitulada 
“PAIRANDO...” assinando-a 
sob 0 pseudônimo de “ Aladi- 
no” . E acrescenta com desne­
cessária modéstia: “naquele 
tempo eu conheisia o imenso 
Chateaubriand, mas ele não 
sabia «..inda quem eu era. Bri­
lhavam então Castro Pinto, 
Carlos Dias Fernandes, Rodri­
gues de Carvalho, astros nasci­
dos em Mamanguape...”

E, pelo telefone, conversa-
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mos amenidades, seu encontro 
certa vez com Raul Bopp, 
numa praça da Paraiba, ogau- 
chão louro, I descendente de 
alemães, alma de poeta e an­
darilho, autor da “ Cobra No- 
rato” e do “ Navio Negreiro” , 
que se não entra na carreira di­
plomática teria encontrado 
meios de matar aquela curiosi­
dade imensa de conhecer cada 
beco do universo. Fico sabendo 
que Raul Bopp continua vivo e 
bolindo, batendo um fio de 
quando em vez para o Ademar, 
a trocarem reminiscências. E 
também que o velho Bopp fize- 
ira uma dobradinha espiritual 
com José Jobim, escrevendo o 
livro “ Sol e Banana” . O Jobim 
já fez a longa viagem, para o 
outro lado de lá.

E aqui relembro expressão 
de Aurélio de Albuquerque, ci­
tando Gilberto Freyre, para di­
zer que cedo perdem a capaci­
dade de admirar o próximo as 
pessoas que deixam secar “ o 
chamado leite da ternura hu­
mana” . A verdade é que, se a 
gente conversa, aprende e evi­
ta 0 mergulho tenebroso no 
poço da solidão.

Do Leitor •

VENENO
LENTO

Afirmar que o Povo brasileiro 
vem sendo lenta e cientificamente eli­
minado, não é, de maneira alguma, 
uma informação infundada. Trata-se 
de uma afirmação com fortes raizes 
fincadas no terreno da Verdade. Tan­
to que, qualquer observador atento, 
constatará a veracidade deste dado, 
sem que para is»o seja preciso fazer 
grandes esforços, quer físico, quer 
mental. Basta que o mesmo seja argu­
to.

Logo a primeira vista, tem-se a 
impressão de que os acontecimentos 
ijue têm levado os brasileiros ao des­
calabro presente; aos hospícios e até a 
própria m c ^  não são &tas antedpada- 
nente planificados em escritórios es- 
Decializados dos escalões adminístra- 
.ivos superiores, mas algo que aconte­
ce por mero acaso.

Seja por acaso através de planifi- 
cações, o certo, o palpável mesmo, é 
que o Povo do Brasil está sendo chaci­
nado impiedosamente, embora que a 
longo prazo. Vejamos; quando um 
Homem humilde -  esses são milhões -  
senta- se em , torno de sua mesa 
para almoçar (ou jantar), e se nessa re­
feição entra o charque, ele está sim­
plesmente sendo envenenado porque, 
a carne, além de podre, também con­
tem o formol o nitrito. O primeiro 
serve para não deixar que, quem dela 
se “ alimenta” não sinta o odor fétido 
que da mesma exala; o segundo tem 
outra finalidade: dá uma boa colora­
ção no produto (carne), tomando-o 
convidativo. Ambos, no entanto, são 
altamente nocivos à saúde de quem 
dessa porcaria se utiliza.

O leite que esse mesmo Homem 
compra por preço extorsivo, especial- 
muite os das marcas LEBOM e 
SALP, é outra forte dose de veneno 
lento. Nesses produtos são encontra­
dos corpos estranhos, como 35% de á-

gua poluída em cada litro de “ leite” , 
soda cáustica e, quem sabe, até fezes 
humanasi; como já foi encontrada no 
que é vendido aos paulistanos. Des­
ses, ao que tudo indica, o mais preju­
dicial a quem o ingere, deve ser a soda 
cáustica e as fezes, principalmente se 
elas tiverem partido do intestino de 
algum ser humano portador de doen­
ça infécto-contagiosa.

Se o brasileiro não foi o citado, 
mas um outro qu&lquer que possua 
um melhor statusv social, e que por 
força dessa nova condição, entrem em 
suas lautas refeições, verduras, ovos, 
galinha, cerveja, etc. etc... certamen­
te ele também não estará isento do 
perigo que esmaga o primeiro. Se as 
verduras tiverem vindo do Rio de Ja­
neiro ou de São Paulo para sua mesa, 
ele será envenenado com o alto teor 
de insetisida que aplicaram sobre 
elas, desde seus primeiros dias. A ga­
linha, por sua vez, é tratada com um 
tipo de ração que contém antibióti­
cos, hormônios e substâncias arsêni-

cais. Quanto àquele amarelo que se vê 
no ôvo, outra coisa não é, senão, o re­
sultado do corante que foi posto na 
ração.

Na cerveja, principalmente se ela 
for da marca BRAHMA, o glutão pre­
cisa redobrar sua vigilância, se não fi­
cará isujeito a engolir pedaços dé tam­
pa de cortiça - no dia 10/12/80 encon­
trei uma lama, esse de galinha ou 
mesmo barata, como a que foi encon­
trada numa garrafa de Brahama 
Chopp (O Norte, 26/02/80), pelo sr. 
Victor Braga, residente nesta Capitai.

Além dessas e de dezenas de ou­
tras provas concretas, ainda há uma 
organização internacional (BEN- 
FAM) em nosso meio, que faz esforços 
hercúleos para que nâo nasçam mais 
crianças para substituir os que estão 
morrendo pela boca, como se fossem 
peixes. Agora reflitam se tenho ou não 
motivos e razão bastante para ficar 
asBustedo e de denunciar a trama que se 
abateu sobre o POvo do Brasil.
JOSÉ PLÁCIDO DE OLIVEIRA.

Tarcisio Holanda

Um partido 
em crise

Brasília - O governador Alacid Nunes, do 
Pará, ainda não deixou o PDS, mas já anunciou 
que os onze deputados estaduais eos três federais 
que compõem a sua corrente deverão deixar a 
legenda governista. O governador do Pará já este­
ve no Palácio do Planalto e confirmou o anúncio, 
que também já havia sido feito em Belém. 0  es­
vaziamento do PDS, em função das graves dissi­
dências que nele convivem, não é uma invenção 
da imprensa, mas um fato que os acontecimentos 
mostram, diariamente.

Não é uma figura de retórica a afirmação de 
que 0 partido poderá chegar em março, na reaber­
tura do Congresso, em franca minoria, pelo menos 
na Câmara dos Deputados. O fenômeno Jânio 
Quadros poderá provocar novas debandadas, na 
medida em que muitos de seus amigos que estão 
no PDS decidam acompanhar o líder para, assim, 
melhorar suas chances de reeleição.

O deputado Rafael Baldacci, que já confir­
mou sua retirada da legenda do governo, acha 
que 0 PDS não tem um futuro risonho em São 
Paulo. No maior Estado da Federação, pelo me­
nos mais seis deputados federais deverão se trans­
ferir do PDS para a legenda que o sr. Jânio Qua­
dros escolher como refúgio, provavelmente o PTB 
da sra. Ivete Vargas.

O grande drama dos deputados - como dos 
políticos, em geral - é a sobrevivência, que a ree­
leição garante. Em um estado eleitoralmente 
complexo como São Paulo, os deputados preci­
sam de um pólo de irradiação, de um bom nome 
como candidato a governador, para ter chances 
de se reelegerem.

O deputado Roberto Cardoso Alves, amigo 
pessoal do sr. Jânio Quadros, confirma que lhe 
atrairá seis deputados federais do PDS e quatro 
do PMDB, todos de São Paulo. Embora Cardoso 
Alves não chegue a nomeá-los, sabe-se que, entre 
os que estão de malas prontas para sair do PDS 
acham-se os deputados Giogia Júnior, Rui Silva e 
José Castro Coimbra.

A clara ameaça que representa para o partido 
governamental a decisão do grupo 'alacisista é 
notória. Entre os políticos, é geral a opinião de 
que 0 governador do Pará ainda não tomou a deci­
são de sair do PDS, mas concretizará esse gesto se 
0 Palácio do Planalto não lhe conceder o que dese­
ja - ou seja, 0 controle do partido. O Palácio já de­
cidiu cerrar fileiras em tomo da corrente liderada 
pelo senador Jarbas Fhssarinho, o que promete 
tornar definitivo o afastamento de Alacid Nunes.

O PDS incha com as suas contradições inter­
nas e poderá explodir, antes que muitos disso se 
apercebam.

Agora que o partido se reúne em convenção 
nacional, na capital do país, vai ser possível ver 
como se comportam, numa difícü convivência, os 
parlamentares e os seus grandes carrascos do mo­
mento, os governadores dos estados, responsáveis 
pela maior parte das insatisfações que domiruxm 
deputados e senadores.

• • •

Muitos lembram que nem a Arena sofreu 
tantos problemas, em passado recente, e ao tem­
po daquela, o país ainda vivia sob o jogo do parla­
mentarismo imposto, que só dava direito de ser a 
favor ou contra. Agora, há seis partidos, embora 
que não se acredite na sobrevivência nem de qua­
tro deles. De qualquer forma, há opção para os 
que se sentirem mal em uma legenda. Basta pro­
curar outra opção.

O governo revela-se deficiente em matéria de 
coordenção política, deficiência que - se reflete ruío 
apenas no desempenho de seu partido, como nas 
relações com o Congresso. Os parlamentares es­
tão insatisfeitos com os governadores, que negarq 
atendimento a seus pleitos, quando não os hosti­
lizam. No plano federal, são tratados com corte­
sias e ■ gentilezas pelos ministros de Estado, mas 
escorraçados pela tecnocracia do segundo e tercei­
ro escalões.

O Presidente Nacional do PDS e os líderes 
nas duas casas dô  Congresso revéam-se desinforma- 
dos a respeito de decisões iminentes do governo.

Este é um quadro que pode favorecer a eleição de 
candidato dissidente d presidência da Câmara, 
deputado Djalma Marinho. A menos que ocor­
ram mudanças radicais nos ventos.



ATTNlâO João Pessoa, .sábado 29 de novembro de 1980

POtJnCA LOCAL-

SECRETARIA DO TRABALHO E SERVIÇOS 
SOCIAIS

AVISO DE EDITAL 
TOMADAS DE PREÇO N« 06 e 07/80.

A Secretaria do Trabalho e Servi;^  Sociais da Paraí­
ba, através de sua Comissão de licitação, tonia público 
que, anartir desta data até ãs 13,00 bocas do ^  19 (deze­
nove) de dezembro do corrente ano,' na sala da Coordena- 
doria da Assessoria Eispecial, no andar, do 3’  Bloco, do 
CENTRO ADMINISTRATIVO, em Jaguaribe, João Pes­
soa, estará recebendo as PROPOSTAS para fornecimento 
do seguinte material destinado ao Projeto de ^ w io  ao Pes­
cador Artcwanal:

PRIMEIRO: 1) motores maritimos; . 2) bombas d ’á- 
gua para motores maritimos; 3) copjuntos propulsores para 
motores maritimos: 4) coletes salvavidas; 6) bóias 
salva-vidas. SEOt/JVDO: apetrechos do pesca.

Outros dados, ou informações, serão fornecidos, no en­
dereço acima, das 12,00 ás 18,00, de segunda a sexta-feira. 
As Firmas interessadas poderão cadastrar-se no setor com­
petente da ^cretaria da Administração, devendo apresen­
tar o respectivo documento na hora da entrega da PRO­
POSTA.

João Pessoa, 28A1/B0.

SEBASTIÃO ALVES UNS 

Presidente:

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 
- 21* REGIÃO 

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
REGISTRO DE CHAPAS

Em aditamento ao Edital publicado neste jornal, em 
5 de novembro de 1980, a COMISSÃO CONS'i'í'1 UTÍVA, 
instituída mia Portaria n« 02, de 24 de outubro de 1980 do 
(Conselho Federal de Economia, de conformidade com o

' que dispõe a Resolução m 1477 de 24.10.80, do (Donselho 
Federal de Economia, com atribuições para organizar e 
realizar e le iç ^  para a escolha doa membros do Conselho 
Regional de Economia - 21* Região - João Pessoa - Paraíba, 
COMUNICA E NOVAMENTE ESCLARECE que as elei­
ções marcadas para o dia 15 de dezembro de 1980, no pe- 
riodo das 12 às 18 horas, na sede do Conselho Regional de 
Economia - 21:* Região, na rua Padre Meira, 36, 1* andar, 
sala 102 Edifício Paraná, serão somente para CONSE­
LHEIROS E SUPLENTES; não havendo eleição para De­
legado Eleitor, nem para suplente de Delegado Eleitor.

João Pessoa, 27 de novembro de 1980.

Roberto Germano Bezerra Cavalcanti 
Economista - Presidente da Comissão Constitutiva

AEROCLUBE DA PARAlBA 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÃRIA 
EDITAL

O Presidente do Aeroclube da Paraíba, no uso de suas 
atribuições, convoca os associados para se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, às 16,00 Horas do dia 06 de 
Dezembro de 1980, na sede Campestre sito a Praia do Bes- 
sa, nesta Capital, com a finalidade de fazer a eleição para 
preenchimento do cargo de TESOUREIRO, vago em virtu­
de da renúncia do seu titular, ocorrido 25 de Novembro de 
1980, de acordo com o artigo 31 doe Estatutos. Não haven­
do 0 comparecimento previsto no artigo 20 na primeira con­
vocação, a Assembléia Geral se reunirá em segunda convo­
cação, na forma estabelecida pelo Artigo 21, do Estatuto vi­
gente.

João Pessoa, 27 de Novembro de 1980

ARAKEN BARBOSA DE FARIAS 
Presidente

POLYNOR S/A  INDÚSTRIA E COMÉR­
CIO DE FIBRAS SINTÉTICAS DA 

PA RA lBA
^  CGCMF N* 09.126.970/0001-02 

COMPANHIA ABERTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. acionistas para, em As­

sembléia Geral Ex1;raordinária, às 9:00 horas do dia 09 de 
dezembro próximo, na sede social, nesta capital, no 
Km. 4 da Rodovia BR-lOl, Distrito Industrial de João Pes­
soa, deliberarem a respeito de proposta da Diretoria para 
aumento de Capital Social no importe de até C if 
20.000.000,00, mediante subscrição, ao par, de Ações Pre­
ferenciais “ D”  para integralização no ato, em dinheiro 
(RÈCURSOS FINOR) e consequente alteração estatutá­
ria.

João Pessoa, 28 de novembro de 1980.

(a) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente
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Pedro opina 
sobre saida 
de Portella

O ex-govemador Pe­
dro Gondim disse ontem 
que a saida do professor 
Èduardo Portella, do Mi­
nistério da Educação e 
Cultura, não se consti­
tuiu surpresa pois “ a si­
tuação dele começou a 
ser polemizada quando
postulou, no Dasp, a qua­
lificação dos professo­
res” . Segundo Gondim, a
última posição assumida 
pelo ex-ministro, em fa­
vor dos professores gre­
vistas, “ apenas coroou as 
divergências e influiu de­
cisivamente na sua deci­
são de abandonar o car- 
go .

Indagado sobre as 
declarações do deputado 
Antonio Mariz, contendo 
,a ameaça de lançar o 
nome de João Agripino 
como candidato do PP, 
no caso do PMDB não 
aceitar a coligação, e se 
toparia defrontar-se com 
0 ex-governador, o sr. Pe­
dro (iondim afirmou que 
0 importante, no momen- 
tx), não eram as preocupa­
ções entre confrontos 
pessoais e sim com o sis­
tema dominante.

Lembrou que entrou 
no PMDB para ajudar, 
por todos os meios possí­
veis “ a mudar esse siste­
ma frustrado que ai está, 
uma vez que já vamos 
com 16 anos e os motivos 
da Revolução não foram 
alcançados. Continua­
mos a ver corrupção in­
flação e um custo de vida 
escandaloso, e é isto que 
temos a obrigação de mu­
dar” .

Esclareceu que, em 
princípio, não desejava 
disputar o Governo do 
Estado, mas adiantou 
que não cabia a ele de­
cepcionar ao partido. 
“ Quero voltar à Câmara, 
para continuar o trabalho 
que interrompí há 10 
anos, mas não posso frus­
trar o meu partido” , en­
fatizou.

VOTO VINCULADO

Indagado sobre o que 
achava do voto vinculado 
que se' quér instaurar rio 
pais, a partir de 82. quan­
do vereadores e deputa­
dos receberão os sufrágios 
na mesma chapa, Pedro 
Gondim afirinou que 
“ nenhum casuísmo, por 
mais imoral que seja, 
pode constituir supresas 
nesses pais” .

O ex-govemador dis­
se que a imposição do 
voto vinculado represen­
ta “ a maior afronta a um 
regime democrático e é 
uma forma de dar chance 
ao capitalismo selvagem 
de alcançar o poder” . Pe­
dro Gondim acha gue o 
Governo quer oficializar o 
voto vinculado, “ porque 
não tem confiança nos re- 
.̂ultados das eleições” .

Ao finalizar, o ex- 
•ovemador Pedro Gon- 
im mostrou-se favorá­

vel às coligações entre os 
partidos oposicionistas, 
adiantando aue esta será 
uma forma de haver nm 

fortalecimento comum a 
fim de serem alcançados 
os objetivos que toda a 
oposição espera, que é a 
cnegada ao poder.

José Leite 
é Cidadão 
Pessoense

A Câmara Munici- 
vaĝ  de João Pessoa apro­
vou por unanimidade, em 
sua sessão de ontem, pro­
jeto de lei concedendo o 
titullo de “ Cidadão Pés- 
soen se”  ao d iretor- 
presidente da Urban, en­
genheiro José Feitosa 
Leite. .

O Proieto foi de au­
toria do vereador Sebas­
tião Calixto, recebendo a 
subscrição de todos os ve­
readores. O autor do pro­
jeto justificou a conces-< 
são do titulo explicando 
que o engenheiro José 
Feitosa Leite tem presta­
do “ relevantes serviços ià 
cidade de João Vessoa.

Habitue seu 
filho a ler 

jornal

José Honório fez conferência ontem sobre a Revolução de 1930

Para José Honóriof não 
houve Revolução em 30

- o  único movimento político 
armado vitorioso no Brasil foi o de 
1930, mas, na verdade, não é uma 
revolução no sentido histórico > que 
se dá a movimentos deste gênero. As 
derrotas continuas dos movimentos 
políticos liberais, armados ou desar­
mados, parecem ter endurecido as 
forças dominantes conservadoras.

A afirmação é do historiador Jo­
sé Honório Rodrigues, durante con­
ferência que proferiu ontem, no au­
ditório do (jentro Administrativo, 
sob o titulo - O Movimento Rebelde 
de 1930. A Situação Econômica, So­
cial e Política -, quando do encerra­
mento das comemorações sobre a 
Revolução de 30, promovidas pelo 
Governo do Estado.

Ao longo de sua palestra, José 
Honório afirma gue desde 1928 co­
meçaram a surgir os sinais de de­
pressão econômica e a predominar 
uma atmosfera de pessimismo. As 
greves generalizavam-se e desde 
1927 o presidente Washington Luís 
decretara sua ilegalidade. Uma 
grande parte da população era anal­
fabeta e vivia da agricultura de sub­
sistência.

Observa, mais adiante, que o 
comando nacional da República era 
paulista ou mineiro e executava 
uma política conservadora, a valori­
zação do café e visava a estabiliza­
ção monetária. Era um cálculo de 
ferro, fechado, impermeável às aroi- 
rações gerais do povo, dos outros Ês- 
tados e da opinião pública.

É sobre I esse ábigulo, diz José 
Honório que os Estados dominantes 
tinham seus aliados nos Estados do­
minados e vez por outra tinham de 
recompor as' cadeias ameaçadas de 
rompimento pelas outras forças 
mais liberais,, sempre excluídas do 
mando total. As intervenções fede­
rais nos Estados, os estados de sitio 
continham protestos de forças polí­
ticas da mesma família social e polí­
tica, mas divergentes pelo maior 
conteúdo liberal com que se apre­
sentavam. Não havia partidos na­
cionais; eram todos estaduais.

ALIANÇA LIBERAL

Depois de situar a formação da 
Aliança Liberal, que o próprio José 
Honório, diz não ser nem aliança, 
nem liberal, o conferencista assinala 
que a medida mais progressista do 
programa da AL era a proteção dos 
interesses dos operários: oito horas 
de trabalho, aperfeiçoamento e am­
pliação das leis de férias, do salário 
minimo, proteção do trabalho das 
mulheres e dos menores, e a libe*da- 
de sindical.

Adianta o historiador que outro 
ponte forte do Manifesto consistia 
na declaração de que “ a indústria si­
derúrgica bastará, só por si, para ga­
rantir a independência econômica e 
a prosperidade do pais”

GUERRA CIVIL

Diz José Honório que João Ne­
ves da Fontoura, num discurso em 
novembro de 1929, já falara no “ pré- 
lio terrível das armas” , que iria ser 
comandado pelos gaúchos, embora 
Borges de Medeiros e Getúlio Vargas 
muito hesitassem em recorrer à 
guerra civil. Afirma o historiador a 
certa altura: “ Era grande a divisão 
entre o (xovemo è o povo, gue sofria 
numerosas restrições. A' cnse mun­
dial de 1929 e a situação econômica 
financeira acirravam os ânimos” .

E continua: “A grande maioria 
do Congresso era composta de lati­
fundiários e da burguesia (comer­
cial) ou estava a eles ligada. O povo 
praticamente não votava, pois numa 
população de cerca de 40 milhões, 
apenas 1.890.524 eleitores votavam. 
Segundo os dados oficiais, Júlio 
Prestes recebeu 1.091.709 votos, mas 
a oposição rejeitou o resultado ofi­
ciar’ .

Para justificEir que Getúlio Var­
gas não queria a revolução, porque a 
temia, e, sobretudo, “ queria muito 
mais a reforma política que a so­
cial” , José Honório observa que (]re- 
túlio Vargas lançou um manifesto 
denunciando as íraudes e intimida­
ções praticadas pelos funcionários 
eleitorais, “ mas teve o cuidado de 
assegurar que ainda acreditava que 
as necessárias modificações dos nos­
sos hábitos e costumes políticos po - 
deriam ser realizadas “ dentro da au- 
dem e do regime” .

FATOR DECISIVO

Defende o conferencista qu e o 
fator decisivo para a revolução f oi a 
adesão dos jovens militares que. ha­
viam participado das revoltas de 
1922 e 1924 e de outros jovens mili­
tares simpatizantes. O generaJi Tas- 
so Fragoso, que junto com o general 
Mena Barreto conseguiu destituir o 
presidente Washington Luís «e cons­
tituir uma Junta Provisória c ompos­
ta dos dois Generais e do Alimiremte 
Isaias de Noronha, coptou as. peripé­
cias para a derrubada do Presidente 
e a entrega do Poder a (jetülio Var­
gas aos 4 de novembro de Ii930. Te­
mia a revolução - disse - e foi moti­
vado pela reflexão de que “ se a ação 
pacificadora fosse conduzida por 
nós, generais, não seria mais fácil 
conservar a disciplina da tropa, 
manter a ordem socia î, coibir os 
abusos e evitar vinditas pessoais 
num ambiente em que. as paixões 
haviam chegado ao auge?” . Acres­
centou ainda: “ Mesmo .que nós, ge­
nerais, não a capitar tèássemos, eu 
achava conven^nte q dè lhe tomás­
semos a direção pois riest‘arte have­
ría maior segurança da disciplina e 
da ordem publica

CONCL17SÃO

José Honório conclui sua confe­
rência reafirmand ô  que “ o movi­
mento de 1930não erarevolucionárío; 
era modestamente reformista. Não 
queria promover a ruptura com o 
passado, não mo^dificava a estrutum 
econômica, não estabelecia novea 
relações de clasfie. Acabou numa dd- 
tadura, onde se misturam caudillois- 
mo, positivism o e ambição pessio al 
de poder. No Brasil o conservadoris­
mo é forte, evíita ou esmaga ou des­
via qualquer revolução com sentido 
social e econômico” .

- O povfí brasileiro é historica­
mente um p/ovo derrotado pela mi­
noria dominante. No Branil munca 
houve revolução vitoriosa. f3e aa mo­
vimentos liberais foram esmagados, 
quanto mais aqueles que possuíssem 
conteúdo social e reivindicassem 
atender aos agravos e aspiia(;ões do 
povo. O movimento de 1930 não foi 
uma Ravolução. Foi uma reforma 
político-social que acabou nuim regi­
me au.torítárío contra a von tade do 
povo 'brasileiro.

Lançaáo ontem o livro 
Brasil Tempo e Cultura

Com apresentação do professòr 
José Octávio de Arruda Melo, foi 
lançado ontem, no auditório do 
Centro Administrativo, logo após a 
Conferência do historiador José Ho- 
nório Rodrigues, o livro BRASIL - 
TEMPO E CULTURA EI, em mais 
uma iniciativa editorial do Governo 
do Estado, através da Secretaria 
da Educação e Cultura. Os temas 
abordados trazem as assinaturas 
dos cientistas sociais e historiadores 
Octaciano Nogueira, Paulo Bonavi- 
des, Hélio Jaguaribe, Odilon de Ma­

tos, José Octávio, Vamirelh Chacon 
e José Honório Rodrigues, que asse­
guram a BRASIL TEMPO E CUL­
TURA m  a definitiva consolidação 
do Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira.

Além da entrega de prêmios ao 
concurso sobre a Revolução de 30, as 
homenagens de ontem, no auditório 
ào;' Centro Administrativo, encer­
rando as comemorações do 60* ani­
versário da Revolução de 30, conta­
ram com a apresentação do Coral 
SPACC, regido pela sra. Rosinete 
Ferrer.

CARLOS;
CHAGAS

REBELIÃiO 
NO PD.S?

Brasília - Pode ser que tudo n .âo passe de jogo de 
cena, como das vezes anteriores, r nas a verdade e que 
umia perspectiva amarga para o g ,ovemo se abrirá ho­
je, icom a instalação da convenç ào nacional do PDS.
São grandes os contingentes dir ,postos a aproveitar a 
oportunidade para criticas fron ,tais, não ao Presiden­
te João Figueiredo, mas à pol' itica desenvolvida nas 
últimas semanas pelo Paláci o do Planalto. Discur­
sou, entrevistas e comentário «s poderão pipocar nos 
sa lões do centro de convenç ões de Brasília, a partir 
dcísta manhã, verberando f is últimas iniciativas po­
líticas oficiais - toda elas, inegavelmente, servindo 
para marginalizar ainda n lais o partido e tomar so- 
nláo de noite d«í verão a j possibilidade de, sendo do 
governo, estar no governo , ou ao menos em suas deci­
sões.

Vale a ressalva, se os ínclitos pedessistas tive­
rem mesmo adquirido e x coragem qre lhes tem falta­
do ao longo dos líltimos . dezesseis^os em que estive- 
iram sob os róti ilos de UDN e PSIJ, Arena ou, agora, 
PDS.

A interven ção br anca de resultados negros, efe­
tuada em Mat(} Grof iso do Sul, exprimiu a primeira 
conta desse no’ î o rof jário de reclamações e insatisfa- 
ões, pois parfii a de.-rrubada do (jrovemador Marcelo 
'iranda, o PDSj não foi sequer consultado, 

desenvolvendo »-se - toda a trama nos corredores pala­
cianos. Por isso, não foi possível evitar as reações 
dentro e fora da. seção mato^ossense da legenda, 
muito menos a ('iiáspora de dois senadores e quatro 
deputados.

Depois, du paralelamente, deu-se a rejeição da 
emenda das pri >rrogativas do (Jongresso, que o PDS 
enguliu mas nf ío deglutiu, obrigadas as suas banca­
das a negar n' úmero, não obstante a proposta con­
substanciar s) jas reivindicações mínimas.
' Em s^u ' ida, o aceno a novos casuísmos eleito­
rais, que, déf jta vez, poderão muito bem servir para 
prejudicar t« mto gregos quanto troianos, ao contrário 
dos pacotes anteriores: o voto distrital, se vier, como 
parece que virá, por im ^ içã o  do comando político 
palaciano, alijará da reeleição inúmeros pedessistas, 
ttmto quar ito impedirá a oposição de formar maioria.
Abre-ae. pf írígo semelhante para a adoção, da vincu- 
lação totnl díe votos proporcionais - outra peça em 
elaboraçf io, importando menos saber se o presidente 
subordin ou quaisquer alterações institucionais ao 
“ constm» 80 parlamentar” , pois este, demonstra a ex- 
periên ci a, e forjado e decidido do outro lado daPtaça 
dos Tríís Poderes.

M as tem mais. Iludidos pelo anúncio de que os 
tempq a erain outros, de que a vez da classe t^lítica 
chega? ra, dispuseram-se os integrantes do partido ofi­
cial à s preliminares de uma sucessão independente ’ 
para, as mesas do Cbngresso. Depois de tanto tempo 
servi dos por pratos-feitos, imaginaram poder manu­
sear o cardápio, mas o que aconteceu senão, no caso 
da ( Jâmara, o aparecimento dos tradicionais ucas- 
ses'.' “As bancadas são livres para indicar o sucessor 
de Flávio Marcilio, desde que seja o Nelson Marche- 
zcui...”  Outra reação nãp exprime a candidatura 
Dj alma Marinho, mas, mesmo se porventura vitorio­
sa. em fevereiro próximo, ela não impede as reações, 
a'té nasceu por conta delas.

Finalmente, apenas para ficar no atacado, sem 
'descer ao varejo, a improvisada e surpreendente no- 
m e^ão do general Rubem Ludwig para o Ministériom e^ao ao general nuoem LiuawigparaoMmisteno 
da Educação. Se ninguém, no PDS, morria de amo­
res por Eduardo Portella, diante da sua exoneração o 
mínimo a esperar era que o partido fosse consultado 
ou até tivesse o novo ministro recrutado em suas hos­
tes. Ou não será necessário dar alguma participação 
aos políticos situacionistiis, se pretendem que ven­
çam as eleições de 1982? No entanto, a solução não 
apenas excluiu dirigentes e diripdos da legenda: be­
neficiou o sistema, ou o grupo palaciano, tanto faz,

Íuando fixada sobre um general do serviço ativo das 
òrças Armadas. Por mais boa vontade & áté condi­

ções para exercer função ministerial de que disponha 
o militar, como admitir marginalização de tamanho 
vulto, para o PDS?

Em suma, se os tempos são outros, possivelmen­
te eclodirão no conclave de hoje os reclamos natu­
rais, ainda que ontem fosse grande a movimentação 
das cúpulas pedessistas para evitá-los. A Eduardo 
Portella foi dado o dom de ficar com os seus, contra o 
governo, mas a José Samey cabe ficar com o gover­
no, contra os seus.

Como reagiría o Palácio doFlanalto a discursos, 
entrevistas e comentários de crítica, ou, mesmo, ao 
simples clima de mal-estar a se verificar na conven­
ção é tema para a próxima semana, mas, salvo enga­
no, a mentalidade que preside os sentimentos do 
olimpo não mudou: para Zeus e seus companheiros, 
o PDS ainda precisa assumir a postura de oisciplina- 
do hatalhão, ao qual se manda marchar e fazer meia- 
volta, conforme ordens de comando que não admi­
tem contestação. Rebeliões nos quartéis, constituem 
sacrilégios, puníveis com cadeia e desligamento au­
tomático, mas, no caso do partido óficiaL o que acon­
tecerá se seus soldados começarem a desligar-se, ou a 
desertar?

, PROMOÇÃO

Para não fugir à nomenclatura castrense, vale 
referir um diálogo havido na noite de quarta-feira, 
na Câmara, imediatamente anunciada a escolha do 
general Rubem Ludwig para a Educação. O líder 
Nelson Marchezan, meio constrangido, deu a notícia 
a um grupo de trístonhos deputados do PDS, mas ia 
passando no local o deputado Jorge Vargas, do PP:

- Parabéns, Marchezan, pela promoção.
- Obrigado, Jorge, não sabia què você iria votar 

em mim para presidente da Câmara.
- Não estou falando disso, e se você quer saber, 

meu voto é para o Djalma.
- Parabéns iiorque, então?
- Porque começando com o coronel Jarbas Pas; 

sarínho no MEC, depois com o general da Reserva, 
Nei Braga, agora vocês sublimaram...

Carlos Chagas



A U N U O *  João Pessoa, sábado 29 de novonbro de 1980

ECONiOMIA-

DIFUSORA  
GU ARANY

Francié co Di assis Gomes 
Propagámdaa Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceição 
Pb,

OLHOD’AG m  V AGROPECUÁRIA S /A -S E D E : 
FAZENDA JURn "Y  CACIMBA DE DENTRO -  PEÍ 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos >os adonist es da Sociedade para se reunirem  ̂
em Assembléia Geral Ei tiraordinária a se realizar às 10 ho­
ras do dia 08 de DezemV dç 1980, na sua ^ d e  Social, a 
fim de deliberarem sobre ' e segumtes: - a) retificação do ra­
teio das bon ifíca^s feit, ®s através da ÀGE realizada em 
22.01.80 e da AGE realiza da em 16.06.80; b) - aumento do 
Capital Integralizado em t 1.000.000,00 com recurso do 
Fundo de Investimento do 1 Vordeste - FINOR; c) - Reforma 
do Estatuto Social com a n. nalidade de efetuar a transfor­
mação da Empresa em Socii ^ade de Capital Autorizado e 
eleiçÜD do Conselho de Adm inistraçâo, e, d) - Outros as­
suntos de interesse da Sociec lade.

João Pessoa, 27 de  ̂ íovembro do 1980

José Targino 1 daranhâo 
Dir. Presid ente

Benedita Targino . Maranhão 
Dira. Financfc 'ira.

%

U R E Í A i N

EMPRESA MUNICIPAL DE URBi \^^IZAÇAO 
Rua Rodrigues Chaves N« 65 João Pea so a - Paraíba 
Fones 221-3569 - 221-3570 C.G.C. 08.8(K .̂iB38/0001-89

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 1 N» 05/80 
AVISO

A Comissão de Licitação da URBAN 1 oma núbbco 
que mandou afixar, no quadro de avisos da Entidade, o 
Êdital de Tomada de Preços n? 05/80, com vis. à contra­
tação de serviços especimizados de consultor, ia, junto às 
obras de pavimentação das vias incluidas no 1 ^ je t o  CU- 
RA/Manaira.

Os interessados poderão obter maiores di stalhes na 
sede da Empresa onde ser-lhes-á fornecida cópit as do Edi­
tal em apreço.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as pro|x >stas por­
ventura apresentadas, no dia 09 (nove) de Dezemb ro próxi­
mo, ás nove horas (09,00h).

Em 26 de Novembro de 1980

Engí PETRÔNIO CAVALCANTI DE ARAOJ O 
Presidente

ESTAD O  D A P A R A lB A  
PODER JUDICIÁRIO

c a r t Or i o  t o s c a n o  d e  b r i t o
JUIZO DE DIREITO D A 5» VAR A  

D E STA  CAPITAL
EDITAL DE ARREMATAÇÃO COJW O 

PRAZO DE 10 DIAS. O Dr. Antônio de Vádua 
Lima Montenegro, MM. Juiz de Direito da 5* 
Vara desta Capital, na forma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos aqueles que virem ou 
tomarem conhecimento do presente edital com o 
prazo de 10 dias, que no dia 11 de dezembro pró­
ximo, pelas 15,00 horas, no átrio do EMiflcio do 
Forum desta Capital, o porteiro dos auditórios 
levará a arrematação o Apartamento n« 101, do 
Edifício Rio Negro, na rua João Cancio da Silva, 
n'' 186, no bairro de Tambaú, nesta Capital, de­
vidamente inscrito em 1» grau no Cartório do Re­
gistro de Imóveis da Zona Norte, no Livro 2L, fl. 
226, n» de ordem R-1-7716; R-2-7716 e AV-3- 
7716, em data de 30-05-1978. E quem o bem qui- 
zer arrematar deverá comvarecer no dia, hora e 
local acima mencionados, sendo ele entregue a 
quem maior lanço oferecer acima do valor da dí­
vida Crf 2.016.380,55 (dois milhões, dezesseis 
mil, trezentos e oitenta cruzeiros e cinquenta e 
cinco centavos) nos autos da Execução Hipotecá­
ria movida pela Própria - Associação de Poupan­
ça e Empréstimo contra NILTON DA SILVA 
TORRES e sua mulher LILIANE MARIA FI­
GUEIREDO, dito bem acha-se penhorado nos 
autos da referida ação, ficando, aqui intimados 
08 executados, para os fins já referidos. E, para 
que mais tarde alguém não alegue ignorância, 
será o presente publicado por extrato, três vezes, 
em um dos jornais de circulação desta capital. 
Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 
25 dias do mês de novembro do ano de 1980. Eu, 
Ass. Ilegível escrevente compromissado o datilo­
grafei e assino.

Antonio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de Direito.

Estado pretende 
um intercánfbio 
com 0 Paragibai

A Paraíba pode fazer inter­
câmbio com 0 Paraguai áios seto­
res industrial e agropecuário, se­
gundo revelou ontem o secretário 
da Indústria e do Comércio, Sr. 
Carlos Pessoa Filho, para afírmar 
em seguida que, já recebeu comu­
nicação nesse sentido, mantida 
entre o Ministério da Indústria e 
do Comércio daquele país e a 
SIC.

O secretário Carlós Pessoa 
disse que isso fícou evidenciado, 
depois que o MIC do Pataguai in­
dagou ao MIC no Brasil, sobre o 
interesse que a Paraíba teria em 
participar nos trabalhos a serem 
desenvolvidos entre os dois paí- 
les.

Acrescentou que foram ana- 
lisadas as possibilidades na seto- 
riaçâo de inversões conjuntas nc 
Para^ai, no campo operacional 
das indústrias eletrointensivas 
(alumínio, fertilizantes, entre ou­
tros), produção de á lcoo l 
an idro e h id ratad o , óleos 
vegetais e lubrificantes destina­
dos à substituição dos derivados 
de petróleo e, por fim, a agroin­
dústria que aproveita os recursos 
agropecuários e florestais.

Ao finalizar, o secretário res­
saltou 0 fato do coordenador de 
Assuntos Internacionais do MIC, 
Sr. Rogério Fabiano Saboia, ter 
informado-lhe, através de ofício, 
a respeito da visita do Ministro 
da Indústria e do Comércio do 
Paraguai, Dr. Desfim Ugarte, ac 
Brasil, nos últimos dias do mês 
d e outubro, quando na oportuni- 
diade pediu ao seu colega Camilo 
Piínna, que fossem feitos comen­
tários sobre o interesse da Paraf 
ba em tomar parte nos trabalhos 
de cooperação entre os dois paí­
ses. ,

Secretaria vai 
initciar programa 
de abastecimento

Para a execução do Progra­
ma de iVbastecimento de Gêneros 
Aliment ícios de Primeiras Neces­
sidades às Populações de Baixa 
Renda, desenvolvido pela Secre­
taria de Agricultura e Abasteci­
mento, já estão sendo preparados 
os armaztins de estoque, que já 
deverão 6*star funcionando na 
próxima st^mana.

A informação é do coordena­
dor de Abastecimento da Secreta­
ria de Agricultura, sr. Agamenon 
Marques Feirreira, explicando que 
a distribuição dos alimentos serão 
feitos em Fei jras de bairros pobres 
ou pontos estratégicos, através de 
um auto-serviiço, onde caminhões 
serão estacio. nados neste locais 
oferecendo prc»dutos a preços bem 
abaixo do mercado.

Este Programa entrará em 
funcionamento' ainda em de­
zembro, obedec endo às determi­
nações do govtírnador Tarcísio 
Burity. Os bairrt>s onde atuará o 
auto-serviço de abastecimento 
são: Oitizeiro, Mandacaru, Cas­
telo Branco, I^gei’, Ilha do Bispo, 
entre outras onde residem popu­
lações de baixa leiída.

ILiberado lecurao 
p ara installação 
da vaca met^ánica

' O Governo do Esf ado irá re- 
cebe.r recursos de Cr$ 1,7 milhões 
de ciruíseiros, do Minfstério da 
Agricultura, para insfeüação de 
uma "v&ca mecânica” que per­
mitirá n produção de lei\te a par­
tir da soja, enriquecido Com ou­
tros elementos de teor vitamini- 
co.

Convênio nesse sentido foi 
assinado ontem, pelo Govemador 
Tarcísio Burity, conforme .anun­
ciou onfeím, o secretário da Agri­
cultura, «l̂ osé Costa, alegando que 
esse programa representa uma 
tentativa pana introduzir junto às 
populações) urbemas, um ato ali­
mentar no consumo de um pro­
duto qiuíí tendo, praticamen­
te, 0 mesmo valor nutritivo e que 
é pelos menos, dez vezes mais ba­
rato.

A “vaca mecânica”  será ins­
talada na Ceasa e começará a 
funcionar neeses 30 dias. O leito 
produzido vfii ser comercializado 
a exemplo do leite psisteurizado, 
ou seja, em forma de empacota­
mento. Segundo José (üosta, o 
programa veru sendo bem aceito 
em outros Estados, a exemplo de 
Sergipe.

Disse 0 secretário da Agricul­
tura, que a enpansão desse pro­
grama irá depender de como a 
população reage em termos de 
consumo do produto. Se a expe­
riência mostrar receptividade por 
parte das populações “ pretender 
se incentivar a empresa privada a 
implantar equipamento desse 
tipo - vaca mecânica - e passar a 
produzir o leite de soja em termos 
comerciais” , adiantou José Cos­
ta.

Pl- *

Sindulfo Guedes Santiago, superintendente doINPS na Paraíba^

Segurados que estiverem 
presos receberão auxilio

Todos os segurados do INPS que 
estiveram recolhidos às penitenciáriasi

Búblicas do Estado -  homens e/ou mu-i 
leres -  têm direito ao Auxílio Reclu-i 

são, segundo informou, ontem, o supe-’ 
rintendfente regional do órgão na Pa-' 
raíba, sr. Sindulfo Guedes Santiago. 
Para que isto aconteça, basta que o se-

Kirado tenha feito pelo menos 12 reco- 
imentos aos cofres da instituição, an­

tes de sua detenção.
O superintendente acrescentou 

que para melhores esclarecimentos' 
uma comissão encarregada de fornecer 
os detalhes sobre o auxilio já está fa­
zendo um levantamento sobre os segu­
rados que estão recolhidos à Peniten­
ciária do Rõger.

O sr. Sindulfo Santiago informou 
ainda que a exemplo da reunião feita 
na Penitenciária do Róger, outras se 
realizarão nos demais presídios do Es­
tado. Acrescentou que durante o perío­
do que esteve no presidio pode dialogar 
com cerca de 180 apenados; “ muitos

deles, segurados do INPS que não sa­
biam do benefício nfem como reque- 
rer .

Explicou 0 superintendente do 
INPS que os apenados poderão reque­
rer junto ao Instituto todo o atrasado a 
que tiverem direito. Eles receberão o 
lauxílio à base de 70 por cento do salá­
rio percebido quando se encontravam 
livres de pena condenatória. Outros, 
entretanto, podem ultrapassar este 
percentual, dependendo de sua co- 
tribuição com o órgão.

Para recolher o auxilio, o presidiá­
rio deverá constituir seu representante 
legal, na maioria dos casos pais ou fi­
lhos, anexando uma certidão do despa­
cho de prisão preventiva ou de sentença 
condenatória e o atestado de recolhi­
mento à prisão. De posse desses docu­
mentos, o representante legal iniciará 
0 processo ao beneficio que terá “ rápi­
da tramitação” , já que o órgão dispõe 
de pessoas habilitadas para esse tipo 
de trabalho.

CDL diz que é reduzido 
0 movimento do comércio

Faltando apenas 33 dias para ter­
minar o ano, o movimento de vendas  ̂
registrado no comércio é muito peque­
no, podendo ser constatado pelo pouco 
número de pessoas que se dirigem para 
as lojas de eletrodomésticos e de teci­
dos, o que já está preocupando a maio-, 
ria dos gerentes de lojas. ^

Ouvido a respeito, o presidente do 
Clube de Diretores Lojistas de João 
Pessoa, Sr. Lindenbergh Vieira da Cu­
nha, disse que “ durante esse mês de 
novembro o movimento no comércio 
está fraco” . Para ele, mesmo que haja 
algum esforço por parte das autorida­
des competentes para o embelezamen­
to da Cidade, “ o povo não tem dinhei­
ro para comprar nem o necessário.

Lembrou que durante o mês de 
novembro do ano passado o movimen­
to no comércio de João Pessoa “ era 
muito maior” , disse, para afirmar que 
“ as vendas realizadas naquele ano fo­
ram satisfatórias, dando para ameni­
zar a situação, se tratando de lucro” .

Já o empresário José Jorge de Li­
ma, proprietário das lojas Gigante dos 
Tecidos e Claudia Modas, tem o mes­
mo ponto de vista do presidente do 
CDL. Ele disse que esse ano, apesar de 
estar vendendo seus produtos por pre­
ços menores, devido ao grande estoque 
disponível, “ o povo não está compran­
do nada” , sublinhou. Acrescentou que, 
se não houver uma mudança no com- 
piortamento das' vendas durante o mês

de dezembro, “ não sabemos de que for­
ma iremos efetuar nossos pagamentos 
junto aos credores” , afirmou.

Para ele devia haver mais interes­
se por parte dos órgãos públicos,, quan­
to a possibilidade de uma maior ênfase 
no embelezamento da Cidade, “ porque, 
só assim, o povo seria mais incentiva­
do” . Disse)' ainda, que ).infeilizmente 
isso não está acontecendo” . Ao finali­
zar, acrescentou que, “ se realmente for 
feito alguma coisa na cidade, talvez o 
iloji^ possa realizar bons negócios” .

Quem mais está preocupado são 
08 vendedores, que ganham à base de 
“ comissões” , tendo em vista do pouco 
movimento no comércio. Alguns ven­
dedores da Mesbla, comentaram que 
“o mês de novembro desse ano em rela­
ção ao do ano passado, está muito ruim 
para se realizar úma transação comer­
cial” . Naquela loja, é normal se en­
contrar pessoas (geralmente estudan­
tes) olhando as vitrines, sem no entan­
to, comprar nada.

O pouco movimento também po­
dia ser constado nas seguintes lojas aas 
adjacências da Mesbla: Movelaria Per­
nambucana, Costa Santos, Casa das 
Sandálias e Margareth Calçado. Já na 
parte de alta da Cidade, da mesma for­
ma podia ser visto nas lojas Imagina- 
som, Casas das Máquinas, P. Bezerril, 
Nações Unidas, Kiachuelo, Lojas 
Maia.

Empresas pedem. Governo inicia
recursos para 
reflorestar

Recursos superiores a dois milhões 
de cruzeiros é a soma dos investimen­
tos solicitados em várias cartas- 
consulta dirigida ao IBDF por empre­
sas amícolas paraibanas para o progra­
ma de reflorestamento, numa área de 
mais de 125 mil hectares em vários 
municípios do Estado.

Conforme as informações os pedi­
dos são para plantio de êügarobas, ca-' 
jueiros, coqueiros, mangueiras, dentre 
outras frutas tropicais, beneficiando 
assim, tanto o reflorestamento das zo­
nas semi-áridas com forrageiras arbó­
reas e apoiando a agroindústria de se­
cos e conservas. "

O programa que está sendo im­
plantado na Paraíba, o único Estado 
escolhido como área piloto para esse 
projeto, já foi visitado o ano passado 
pelo Presidente do Instituto Brasileiro 
de Desenvolvimento Florestal e  ̂ pe­
los membros da Comissão Nacional de 
Pblítica Florestal, que fícaram bastan­
te estusiasmados com os trabalhos já 
desenvolvidos, particularmente na Fa­
zenda Pendência - área exmrimental - 
e algumas propriedades do Carirí pa­
raibano.

Os membros da Comissão Nacio­
nal de Política Florestal também se 
pronunciaram favoravelmente ao pro­
grama executado na Paraíba, tendo in­
clusive elogiado o aproveitamento da 
algaroba que poderá solucionar grande 
parte do problema de forrageiras na re­
gião.

projeto sobre 
hortigranjeira

O Projeto Cidades Hortigranjeiras 
de João Pessoa, elaborado pela Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento, 
já está sendo implantado no município 
de Camaratuba, com trabalhos ini­
ciais de preparação de solo. Se^ndo 
informou o Secretário José de Ofíveira 
Costa, o prazo para à conclusão dos 
trabalhos está previsto para junho do 
próximo ano.

Os objetivos desse Projeto são, en­
tre outros, organizar a produção obti­
da e comerciafizá-la em postos de ven­
das devidamente adequeadas ao aten­
dimento do mercado-alvo; gerar a pro­
dução de forma continua, com a utili­
zação de irrigação, de produtos horti- 
granjeiros destinadós ao abastecimento 
de João Pessoa e propiciar aos Clontra- 
tantes da Produção e suas famílias, 
condições de trabalho e habitação, 
fíxando-06 ao campo e valorizando-os 
como produtores.

Informou ainda o titular da Pasta 
da Agricultura que é meta de sua Se­
cretaria atender 40 por cento da de­
manda efetiva. de hortigranjeiros de 
João Pessoa, com produtos classifica­
dos e padronizados, além de construir 
94 casas residenciais para Contratan­
tes da Produção, através de financia­
mento com recursos próprios da Caixa 
Econômica Federal. (Hom esse Progra­
ma, serão recrutadas 90 famílias de 
produtores, realizada uma seleção e 
serão instalados Contratantes da pro­
dução.

Cecilio Batigta

ENERGIA
Já está anunciado, sem que 

isso jípausasse surpresa, novo au- 
menro nas tarifas de energia elétri­
ca, que já se tomaram insuportá­
veis, > passando a serem incluídas 
entre as coisas luxuosas somente 
acessíveis a determinados e privile- 
giadçps grupos da população. Ê esse 
importante item um dos fatores 
responsáveis pelo índice inflacio­
nário, e ’ é 0 próprio Governo 
quem impulsiona a sua marca para 
0 alto, ao lado de outros serviços 
públicos como gás, água e teleco­
municações. Um paradeiro nessas 
majorações traria, certamente, 
grande alívio aos orçamentos do­
mésticos, pois retiraria dos gastos 
obrigatórios uma parcela deveras 
pesada que de certo tempo para cá 
vem contribuindo para o empobreci­
mento coletivo. As autoridades go­
vernamentais bem que poderiam 
dar atenção ao problema, comba­
tendo as suas causas e fazendo ces­
sar os seus efeitos.

•••

NUMA HOMENAGEM por 
todos os títulos justa, uma das ave­
nidas do Distrito Industrial de 
João Pessoa, exatamente a que fica 
ao lado da Ibrave -  Indústria Bra­
sileira de Vestuário, antiga Port- 
man, vai se denominar Rua Este­
vão Brett, um dos fundadores da 
conhecida organização fabril “ Vila 
Romana” , a quem pertence aquela 
indústria.

•••

O NAVIO GREGO que deve­
ria ter escalado em Cabedelo para 
receber 25.(X)0 caixas de abacaxi 
com destino a Buenos Ayres, mu­
dou de rumo quando soube que os 
exportadores só poderiam trans­
portar para o cais apenas 4.000 cai­
xas do produto. Diante disso, está 
havendo dificuldades em se conse­
guir outro barco que possa fazer o 
embarque, acreditando-se que o 
fruto paraibano acabará sendo le­
vado paxa.ü.Rficife.

•••

Ain d a  n ã o  s e  t e m  uma
avaliação dos resultados colhidos 
durante o I Encontro para o Desen­
volvimento Municipal e Regional, 
que durante dois dias reuniu em 
Banahèiras prefeitos de 40 municí­
pios paraibanos. Técnicos do BNB, 
Cinep, Banco do Estado, Seplan, 
BB e outras instituições federais e 
estaduais, além das secretarias de 
Educação, Agricultura, Saúde e 
Transportes participaram do con­
clave, discutindo os principais 
problemas da região.

•••

OS LOJISTAS continuam re­
clamando a ausência do poder 
público na iluminação da cidade 
para as festas natalinas, temendo 
que a ornamentação das ruas cen­
trais não fique pronta, como se es­
perava, para a primeira semana de 
dezembro. O problema, que vem 
sendo discutido há vários meses, 
será objeto de uma tomada de posi­
ção do Clube de Diretores Lojistas 
de João Pessoa, na reunião ordiná­
ria semanal da próxima terça-feira, 
quando os associados deverão 
cobrar da Prefeitura o cumprimen­
to da promessa de que a cidade não 
ficaria no escuro quando da passa­
gem desses tradicionais festejos.

•••
OUTRO ASSUNTO que vem 

preocupando os comerciantes pes- 
soenses diz respeito ao crescente 
número de assaltos no centro da ci­
dade, em consequência do elevado 
número de malandros que infes­
tam as ruas do centro comercial, 
assaltando pessóas que transitam 
pelas calçadas e até invadindo lo­
jas, sem que se note a presença da 
Polícia. Os órgãos representativos 
do comércio pessoense vão dirigjjr 
novo apelo ao secretário da Segu­
rança Pública para que reforce o 
policiamento..

•••

^P O R TA N T E  indústria de 
âmbito nacional confirmou a im­
plantação de uma fábrica no Dis­
trito Industrial de João Pessoa. 
Trata-se da Arlen S/A -  Indústria e 
Comércio de Eletrônica, que aqui 
vai fabricar alto-falantes e outros 
componentes eletrônicos. O projeto 
já foi entrege ^ Sudene, para aná­
lise e apreciação pelo Conse’ho De­
liberativo do órgão, esperando e 
sua aprovação para o primeiro se­
mestre de 1981.



a u m i Ao João Pesaoa, aábado 29 de novembro de 1980

CIDADE-

SOARES DE OLIVEIRA COMfiRCIO INDÚSTRIA 
S/A

C.G.C-MF. 09096454/0001-82
ASSEMBLEÍAGERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI­

NÁRIA

Em virtude de não ter sido realizada a Assembléia Ge­
ral Ordinária e Extraordinária no dia 06 (seis) de Agosto de 
1980, ficam convidados os Senhores Acionistas, em sendl- 
da convocação, a se reunirem em Assembléia Geral Ord\- 
nária e Extiaoidinária, a se sealizar no dia 12 (doze) de De­
zembro de 1980, ãs 14 (quat«Hze) horas, na sMe Social da 
Empresa, a Rodovia do Contorno BR-230 n’> 2.660 - nesta 
Cidade a Sm de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Exame do Relatório da Administração, de­
monstra ‘  ■
30.04.1!

financeiras, referente ao Exercido encerrado a

, 2 -  Aumento do Capital Social mediante subscrição e 
incorporação da reserva deoorrente da correção monetária 
do Capital Social nos termos do Art. 167 da Lei 6.4ÕV76 e 
consequente distribuição de ações bonifícadas:

3 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
4 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Informamos ainda que encontram-se a disposi^o doe 

Senhores Acionistas os documentos de que trata o Árt. 133 
da Lei 6,404/76.

Joãc Pessoa, 26 de Novembro de 1980.

Clodooldo Soares de Oliveira 
Diretor - Presidente.

^  EXPRESSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

G U A R A B IR A  A JÜÂO PESSOA 
A PAR TIR  DAS 4 30 até as 1 8 0 0  
-  ônibus de meia ein meia horas 
E XPRESSO 7 ;30 e 13 30 horas 
JOÃO PESSOA A GU A R A B IR A  
A PARTIR DAS 4 30 até 19 0 0  hous 

ônibus de meia em meia hor.
EXPRESSO 1 1 0 0  16 0 0  17 30hoias
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA 6:30 1 1 30 e 1 5 0 0  horas
VO L TA  6:30 '  10 30 e 18 30 horas
CACIMBA DE DEN TRO A JOÃO PESSOA
(VIA  SOLÁNEAI
IDA 4 30 9 30 e 1 2 0 0  horas
V O L TA  6 0 0  1 3 3 0  e 16 30 horas
DONA INES A JOÃO PESSOA E VICE VERSA
ID A -  3 30 -  9 30 e 1 5 30 horas
VO L TA  4 30 9 3 0  14:30 horas
BANANEIRAS A JOÃO PESSOA (V IA  SERRARIA:
IDA 4 30 horas V O L TA  1 4 0 0  horas
G U A R A B IR A  A JOÃO PESSOA IV IA  A L AG O IN H/i
IDA -  4 ;30 horas VO L TA  - 12:30 horas
PICUI A JOÃO PESSOA (VIA G U A R A B IR A I
IDA 4 0 0  horas VO L TA  14 30 horas
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE VERSA
IDA -  5 30 e 1 1 30 horas VO L TA  7 30 horas
MARI A JOÃO PESSOA E VICE VE RSA
IDA 6 :(X) e 1 2 0 0  horas V O L TA  1 0 0 0  horas
G U A R A B IR A  A JOÃO PESSOA (VIA A R A Ç A G II
I DA - 4 30 - 1 1 OO e 1 6 OO horas
V O L ^ A  5 30 10.30 15 0 0  horas

CENTKO
I H /y  o f t a l m o l o g ic o

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

............  ' ------------------  ""V
• Curso de Elspecialização e Doutoramento em Oftal-
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da UniversidádVFede­
ral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n se lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTÁO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 - 221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

ALEXANDRE C. DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Sindicato agora 
fará exigèndas 
nas licitações

Nos próximos dias, o Sindica­
to dos Trabalhadores na Constru­
ção Civil e do Mobiliário de João 
Pessoa, estará remetendo ao Go­
vernador Tarcísio Burity uma ex­
posição de motivos, solicitando que 
seja exigida das empresas const^- 
toras a apresentação de uma certi­
dão negativa, fornecida pelo Sindi- 
cao dos Trabalhadores e patronal, 
quando de licitação ou concorrên­
cia pública.

A informação é do próprio pre­
sidente do Sindicato dos Trabalha­
dores na Construção Civil e do Mo­
biliário de João Pessoa, Severino 
Pereira de Lima, acrescentando ain­
da, que esta certidão'serveria para 
constatar se a. empresa concorrente 
estaria ou não em dia com as suas 
otn^ções sociais.

-  A medida - acrescentou - 
caso seja aprovada pelo Governa­
dor Tarcisio Burity, servirá como 
meio de pressão, para que as em­
presas cumprem com suas obriga­
ções sociais. 0  que não vem ocor­
rendo por parte da maioria das 
construtoras de João Pessoa.

Severino Perara de Tjmfl, disse 
também que xio vaso dei aprovação 
déssa medida pelo governador Tar­
cisio Burity. não acontecerá casos 
como 0 da ' ‘Concasa”  que fechou 
suas portas e não pagou aos operá­
rios.

Cinema Educativo 
comemorará mais 
um aniversário

Coordenadas pelo cineasta 
Alex Santos, Assessor Especia! da 
Diretoria Geral de Cultura da Se­
cretaria de Elducação, serão reali­
zadas. no mês de Dessembro as so- 
lenidades < comemorativas de mais 
um aniversário do Cinema Educa­
tivo em nosso Estado, atualmente 
coordenado pelo fotógrafo João 
Córdula, um dos pioneiros do cine­
ma em nossa cidade.

Das solenidades de comemo­
ração do Cinema Educativo, atual­
mente funcionando em sala anexa 
ao auditório do Centro Adminis­
trativo, constam palestras, exibi­
ção de fílmes, além de uma exposi­
ção, de fotografias de eventos reali­
zados por aquele órgão.

No auditório da Associação 
Paraibana de Imprensa, serão exi­
bidos os documentários “ Aruan- 
da”  de Linduarte Noronha, consi­
derado como o fundador do movi­
mento que recebeu o nome de “ Ci­
nema Novo” , além de “ Padre Zé 
estende a Mão” , longa metragem 
premiado intemacionalmente, e 
dirigido por Jurandy Moura, re­
centemente falecido. Além disso, 
vários filmes da bitola super 8, rea­
lizados por Alex Santos, Antônio 
Barreto Neto, Archidy Picado e ou­
tros. também comporão a mostra.

Engenharia de 
Alimentos será 
tema de conclave

“ Informar a população pes- 
soense sobre o funcionamento e os 
objetivos do curso e, ao mesmo 
tempo, promovê-lo junto a esta co­
munidade” , são os principais obje­
tivos do “ I ^minário Paraibano de 
Elngenharia de Alimentos” , promo­
vido pela turma pré-concluinte da 
UFPb, que se reaUzará de 9 a 14 de 
dezembro, na antiga Faculdade de 
Filosofia (ex-FAFI).

O seminário conta com o apoio 
da Pló-Reitoria para Assuntos Co- 
nunitários. Coordenação do Curso 
de Engenharia de Alimentos e da 
própria Universidade Federal da 
Paraíba e deverá reunir grandes es­
pecialistas na área para apresenta­
ção de conferências e debates sobre 
os temeu apresentados.

Para o “ I Seminário Pareúba- 
no de Engenheqia de Alimentos”  já 
estão odnfirmaoos os seguintes te­
mas: “ Atuação do Engenheiro de 
Alimentos na Indústria”  pelo pro­
fessor Artur Diniz de Andrade, 
“ Regulam entação da Profis- 
são/Entidade de Classe”  pelo pro­
fessor Sílvio Rossi, “ Frutas Típicas 
ou Aclimatadas no Nordeste e sua 
Industrialização”  por Vicente Tre­
vas, da Secretaria de Agricultura, 
“A Execução de Projetos na Área 
Tecndógica” pelos professores Sil­
vio Leltáo e Sigisfi^do Scheur- 
mann Calceran, “ Proteinas Vege­
tais Texturizadas e suas Possibili­
dades de Utilização no Nordeste”  
pelo professor Cláudio Emani, “ A 
Pesca e o Futuro Abastecimento de 
Alimentos”  pelo professor Walter 
Maia e “ Alimentação lufantil In­
dustrializada. Avanço ou Retroces- 
40 Nutricional?” .

O Governador e Dona Glauce no Lar do M enor Jeeue de Nazaré

Burity vê funcionamento 
de instituição do menor

crianças recebam uma melhor alimen­
tação. Outro problema apresentado 
pela irmã Cemra Gonçalves, foi com 
relação à falta de pessoal para prestar 
maior assistência aquelas crianças e o 
G o v e r n a d o r  T a r c í s i o  B u r i t y

O Governador Tarcisio Burity, em 
companhia de Dona Glauce Burity, vi­
sitou ante-ontem o Lar do Menor Jesus 
de Nazaré, instituição mantida pela 
FEBEMAA e que abriga 185 crianças 
abandonadas, onde manteve contatos 
com os funcionários sobre as condições 
de funcionamento daquela casa de ca­
ridade.

Após ser recebido pelo presidente 
da FEBEMAA. dr. Paulo Romero; 
pela diretora substituta do Lar do Me­
nor Jesus de Nazaré, irmã Cenira Gon­
çalves e Assistentes Sociais, o Gover­
nador Tarcísio Burity percorreu parte 
do prédio, verificando as suas instala­
ções. Depoisj esteve reunido com todos 
os funcionários, ouvindo um relato das 
necessidades por que passa aquela ins­
tituição, tais como, a alimentação para 
'Crianças.

Nesse sentido, o Governador de­
terminou que a FEBEMAA tomasse 
todas as providências para que as

prontificou-se para a contratação de 10 
novos funcionarioe.

Com relação á parte fisica do Lar 
do Menor Jesus de Nazaré, que vem 
funcionando há 40 anos, a irmã Cenira 
Gonçalves, disse ao Governador que o 
prédio passou por uma reforma em 75, 
feita pela Suplan, e agora volta a apa­
recer problemas, como a exemplo dos 
sanitários, em número de 4 onde só 
funciona um deles. Os banheiros, tam­
bém, em situação precária e a falta de 
camas para o alojamento das crianças 
abandonadas, foi relatado ao Gover­
nador, que se prontificou em tomar to­
das as providências, inclusive, com re­
lação a verba que era destinada men­
salmente, e Secretaria das Finanças 
havia cortado.

Linhas de ônibus adotam 
mulheres como cobradoras

As empresas de coletivos da Capi^ 
tal já começam a dar vez às mugheres, 
substituindo os cobradores por cobra­
dores^ a fim de acabar com a imagem 
negativa que esses profissionais ven­
dem, quando discutem com passagei­
ros, negam-se a devolver os trocos aos 
usuários, e, consequentemente, trans­
formando as empresas em alvo de críti-' 
cas noe meios de comunicação.

A primeira iniciativa roi tomada 
pela Empresa Marcos da Silva que a 
partir dehntem começou a fazer expe­
riência, colocando moças como cobra­
doras. Pelo menos numa coisa elas se 
destacaram: não sonegaram trocos e 
quando um passageiro dava uma cédu­
la de 10 cruzeiros e não havia os três 
cruzeiros para a devolução, eram obri­
gados a ficar detrás das roletas, espe­
rando que os trocados aparecesaem.

A experiência foi vista com simpa­
tia pelos usuários, mas não deixaram 
de acontecer as piadas por parte de 
passageiros irresponsáveis. Sônia Ma­
ria das Neves, por exemplo, informou 
que recebeu cerca de três cantadas em 
menos de três horaâ de trabalho, mas

está 
on­

tem, com um conjunto de malha azul, 
comumente usado pelas estudantes de 
educação física (Página 5).

PLANILHAS
Começou a ser elaborada ontem 

na Associação dos Transportes Coleti­
vos da Paraíb'’», uma nova planilha, en­
volvendo os custos com combustíveis^ 
p e ss o a l  e p e ç a s  para  r e p o s í  
ção, entre outros, para ser enviada ao 
Conselho Internacional de Preços - CIP 
- afim de justificar um novo aumento 
nas tarifas dos transportes coletivos do 
Estado.

A informação foi prestada pele 
presidente da Associação, Genésio Luiz 
do Nascimento, acrescentandoj^e se e 
planilha foi aprovada pelo CIP e ho­
mologada pelo prefeito Damásio Fran­
ca, 0 aumento das tarifas, provavel­
mente, entrará em vigor até o final de 
dczeihbro.

EhtrBtanto,:GenéEÍo Luiz, acredita 
será dificil a aprovação desse planilha 
agora, já que este ano já houve uma au­
mento extra. Mas mesmo assim ela se­
rá enviada, pois o atual preço das tari­
fas, não corresponde as despesas das 
empresas de coletivos do Elstado.

declarou q[ue ia continuar, pois t 
achando divertido. Ela trabalhou,

Aeroclube da Paraíba é 
visitado pelo Prefeito

Para > estudar melhoria na pista de 
pouso do Aeroclube da Paraiba, que 
oferece opção,de pousos particulares, ò 
prefeito. Damásio Franca, que foi con­
vidado pela diretoria daquela entida­
de, ali esteve, na manhã de ontem, 
acompanhado dos secretários Alessan­
dra de Paula Marques (da Setop), 
Francisco Franca (chefe de gabinete, 
engenheiros e assessores da edilidade 
pesssoense.

Ali, o Chefe do Executivo Munici­
ai foi recebido pelo Coronel Geraldo 
avarra, secretário de Segurança, e 

um dos incentivadoros do Aeroclube, o 
iresidente do Clube Araken de França 
arbosa, os diretores tenentes Laércio

de França. Ranulfo Jorge de Miranda 
Coelho e Adalberto Ribeira Filho.

Após visitar todas as instalações 
do Aeroclube, o prefeito Damásio 
Franca ouviu solicitação dos diretores 
tendo, jimtamente com o s secretários 
Alessandra Marques e Francisco Fran­
ca prometido realizar estudos que via­
bilizem a realização de obras naquele 
clube entre as quais a do asfaltamento 
de sua pista.

Falando na oportunidade o secre­
tário Geraldo Navarro afirmou que o 
Aeroclube da Paraíba poderá, com os 
melhoramentos propostos se tornar al­
tamente viável para aumento do flu­
xo de turistas em João Pessoa, desde 
que passará a oferecer condições para 
oouso de diversos tipos de aeronaves.

Caixa Econômica inaugura 
nova agência em dezembro

A partir segunda quinzena de 
dezembro, toda a comunidade dos 
bairros de Tambauzinho, Bairro dos 
Estados, Expedicionários e orla marí­
tima terá um atendimento mais próxi­
mo, da Caixa Econômica Federal.

Segundo informou o gerente geral 
do órgão na Paraíba, Beijamim Rabê- 
lo, no próximo dia 16, será inaugurada 
mais uma agência da Caixa, na aveni­
da Epitácio Pessoa, nas proximidades 
do pradio da Telpa. o que facilitará em 
grande parte o deslocamento das mas­
sas residentes naquele local, além de 
um melhor acomodamento.

A nova agência contará com todos 
08 serviços prestados nas antiras repre­
sentações, tais como a linha oe Crédito 
Pessoal (empréstimos em seis meses

para o cliente tradicional da Caixa, fi­
nanciamentos de veículos e financia­
mentos habitacionais), Pamicro, que 
foi criado recentemente, com a finali­
dade de dar apoio financeira ás micra- 
empresas (atendendo às pessoas jurídi­
cas e firmas individuais, de acordo 
com o seu faturamento, através de em­
préstimos de até seis meses).

Além das linhas de crédito, a nova 
agência da Caixa Econômica, a exem­
plo das atuais, contará com fimeioná- 
rios treinados para a prestação de ser­
viços de recebimento dos camês de 
contas de água, luz e telefone.

Segundo Beijamim Rabêlo, a dire­
ção da Caixa está envidando todos os es­
forços no sentido de que a nova agência 
seja de classe A.

abertura
SPACC

Está de parabéns a sra. Rosi- 
nete Ferrer pelo trabalho que vem 
desenvolvendo à frente da Socieda­
de Paraibana de Canto Coral - 

.SP AC C . Ontem, no auditório do 
Centro Administrativo a sra. Rosi- 
nete Ferrer dirigiu os componentes 
do Cõral SPACC com maestria no 
que recebeu aplausos demorados de 
uma platéia entusiasmada com o 
brilho da apresentação. Com 19 me­
ses de fimeionamento, o SPACC já  
fez mais de 60 apresentações, e 
continua atendendo a solicitações 
de entidades públicas e privadas 
para audições e recitais sempre que 
para isto é solicitado.

MULTA
Para desburocratizar o sistema 

de habitação, e diretoria do BNH 
aprovou a aplicação de uma multa, 
no valor de 10 vezes o maior salário- 
mínimo do país ao agente financeira 
que exigir do comprador do imóvel 
mais do que os documentos estabele­
cidos na Lei tí> 6748, de dezembro de 
1979. De acordo com esta lei, para os 
financiamentos de até 1500 UPC (a- 
tualmente, Cr$ 996.476,00), o agente 
financeira só poderá exigir do com­
prador quatro documentos: a Carteira 
de Identidade, a Carteira de Trabalho 
e Previdência Social ou contra-che- 
que, 0 Contrato de Trabalho e a assi­
natura da Ficha Sócio -Econômica.

ERA COTADO
O ex-ministro . Abelardo Jure­

ma, ontem no programa Luiz Otá­
vio Informal, indagado não negou 
que o seu nome, durante o Governo 
Goulart, não só estava cotado para 
governador da Paraiba, como tam­
bém da Guanabara. A  queda de 
Jango foi para o paraibano Abelar­
do Jurema, um duplo desastre: 
além de perder a oportunidade de 
vir a governar o seu Estado, teve 
como prêmio um amargo ezÚlo.

DEBATE
Acompanhado dá esposa e do, 

professor José Octávio, o historiador 
José Honório Rodrigues esteve na tar- • 
de de ontem, na redação do Jornal A 
UNIÃO quando participou de uma 
mesa redonda com mais de oito jorna­
listas, analisando o atual momento 
político do país, mesmo não faltando 
a oportunidade de situar alguns as­
pectos interessantes da Revolução de 
30, que paia ele não fix propriamente 
uma revolução, mas um movimento 
que deixou um grupo no poder, auto­
ritário e ditatorial. A entrevista de Jo- 
|é Honório, será publicada, na ínte- 
a, brevemente.

JURUNA
O cacique M ário Juruna obte­

ve permissão para sair do Brasil e 
assistir a sessão flhial da reunião do 
Quarto Tribunal “ Bertrand Rus- 

sei” , que se realiza em Rotterdam  
Holanda, e que será amanhã. Juru­
na, que tivera seu pedido de passa­
porte negado pelas autoridades 
brasileiras, foi eleito Presidente do 
Tribunal domingo passado, mesmo 
sem estar presente às sessões.

LUDWIGAIEC
O novo ministra da Educação, 

general Rubem Carlos Ludwig, che­
gou no Ministério para o seu primeira 
dia de trabalho às 8h40m acompa­
nhado de um. j segurança e de seu mo­
torista particular. Antes deisubir para 
0 seu gabinete, deu rápida entrevista 
em que reiterou a promessa feita no 
dia de sua indicação para o cargo: 
“ Confiem no trabalho que será desen­
volvido à frente do MEC” .

BODE EXPIATÓRIO
Apesar de achar que Ronald 

W atters é inocente dos atentados a 
bomba na sede da OAB e na Câma­
ra dos Vereadores, o advogado 
Raul GudoUe disse ontem ter a cer­
teza de que a Polida Federal vai 
pedir sua prisão preventiva pelo 
jfato de o estar mantendo preso há 
cerca de 40 dias. O advogado vol­
tou ontem a avistar-se com Ronald 
e com o presidento do inquérito, 
nas não leu o processo. Para o ad- 
ragado, seu cliente não passa de 
“ bode expiatório” , e a verdade vai 
aparecer quando os autos do inqué­
rito forem entregues na 2* audltórla 
do Exército. Segundo Raul GudoUe, 
“ doa a quem doer, toda a V erda^  
será de conhecimento púbUoo” . 
Para impedir que o advogado falas­
se aos jornalistas, a superintendên­
cia da PoUcia Federal deu ordens a 
um poUdal para levá-lo pelos farg- 
ços até a rua e colooá-lonum Táxi.
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Maviael de Oliveira

Comandar é Daeidir
(G€neral-de-Brigada JONAS CORREIA NE­

TO)

“Através de largos anos de ativa vida cas- 
trense, todo um processo de adaptação se de  ̂
sen volve, entre o homem-soldado e o seu am­
biente.

São estudos continuados, são experiên­
cias, são vivências e convivências, que se su­
cedem e coexistem, completam-se e se i^dap- 
tam, incessantemente e valiosamente, para ma- 
darem - conío de fato moldam - a fisionòmia 
própria do militar, o tipo acabado do profis­
sional das armas e da segurança.

Daí porque os militares costumam ser fa­
cilmente reconhecidos no meio social onde vi­
vem. Sendo esse meio extremamente hetero­
gêneo, os militares nele se enquadram e se in­
tegram, como convém; pmrém se revelam sem­
pre, porque compõem um grupo perfeitamen- 
te homogêneo, que se destaca dentro do con­
junto.

Se, no seu meio profissional, as diferen­
ças também são muitas e variadas - pela indi­
vidualidade, pelas potencialidades, pelas pos­
turas que a progressão hierárquica vai natu­
ralmente impondo e firmando - as caracterís­
ticas gerais, fundamentais, marcam-nos a to­
dos. E essa marca, essa tipicidade de modo de 
ser, de ver, de entender, de proceder, de rea­
gir, são quase indísfaçáveis; até permitem 
admitir-se a ocorrência de uma espécie de 
molde militar.

Nada há de mal em que assim seja, com a 
c o n d i ç ã o  de que  c u i d e m o s ,  com  
atenção, para que o molde se mantenha ínte­
gro, e para que seja de primeira classe a maté­
ria prima que vai nutrí-lo. Então, temos de 
cuidar com muito zelo dos fatores que emba- 
sam a composição e aprimoramento dos qua­
dros militares, quais sejam: seleção- 
formação-aperfeiçoamento-adestramento 
(prática).,

A maneira de viver, de trabalhar, de se 
comportar, que caracteriza os militares, faz 
deles um segmento especial da comunidade; 
nunca à parte dela, mas certamente distinto - 
pois, distinta e notavelmente peculiar é a mis­
são que lhe compéte, como um todo coeso e 
harmônico poderoso e controlado, segura­
mente orientado para o cumprimento rigoroso 
do seu dever.

Nesse contexto, tem excepcional relevân­
cia 0 Comandante.

Sua função, qualquer nível, é sempre im- 
polgante, sempre fértil, por vezes majestosa, 
sempre absorvente, no trato ininterrupto dos 
problemas humanos e das questões inerentes 
à profissão, e da adequação correta entre am­
bos, na busca diligente de resultados eficazes.

O Comando é impessof^. O Comandante 
não é. O Comando não se individualiza, porque 
se fraciona em setores de aplicação, correla- 
tos, porém, diversificados. O Comandante é 
uma pessoa em constante proeminência; tem 
de se colocar e se comportar, a cada instonte, 
sem se esquecer disso; não tem o direito de se 
distrair, certo como é que estará sob perma­
nente e cerrada observação dos seus coman­
dados, para os quais há de ser o maior exem­
plo. Ele será objeto de observações críticas, já 
que estará sendo olhado como figura modelar, 
e precisará inspirar, nos que terão de seguí-lo, 
a confiança total em que ele - o Comandante - 
sabe o que fazer e como fazer a sua tarefa, e 
que 0 sabe muito bem.”  (continua)

• • •

Arma Poética
Com dedicatória "Ao amigo Maviael es­

tes poemas em arma, alma e arte” , Eulajose 
Dias de Araifio, nos mandou o seu último livro 
“ ARMA POÉTICA” , Edicação Bruxaxá, em 
excelente feição gráfica. São quase 70 poemas, 
dentre os quais transcrevemos o intitulado 
SANTO CLARO, que tanto nos agradou:

“ Acendo esta lámpada/porque o tempo é 
de luz./Acendo as estrelas/Porque me revela/- 
nada ser impossível.

Um menino resvala/diante da luz/porque 
per^ntar/se o menino é Jesus?!” .

Ao poeta-barbeiro do QG do Grupa­
mento de Elngenbaría, e nosso bom amigo EU­
LAJOSE, as felicitações da Coluna.

Carlos Rocha
E já que estamos falando de poesias, 

encontra-se entre nós um poeta mineiro: o Sr. 
Carlos da Rocha, em visita ao seu filho Major 
ROCHA, do 1? GptE.

Ao inspirado vate, as boas vindas da Co­
luna.

Forro Pró-Menor
“ Em beneficio dos Menores carentes as­

sistidos pela Associação Paraibana de Assis­
tência Social (APAS).

. Local: AABB - Dia 12-12-1980 - Hora: 
20KX)hs - - Coiyunto: Trio Tabajara e o “ Rei 
do Sertão” . - fteço: 1(X),(X) (Individual).

Vamos ajudar o menor carente, minha 
gente!

Mensagem
“ A redenção da Humanidade tera come­

ço no caráter da criança ou o soMmento dos 
Homens não terá fim” . (ISABEL CINIRA)

Vereador denuncia Cagepa 
na Câmara de Santa Rita

Santa Rita (A União) - Na sessão 
do último dia 24 da CMmara Munici­
pal de Santa Rita, o vereador Francis­
co de Paula Aguiar, que se constitui 
no mais forte candidato a sucessão do 
vereador Aníbal Limeira na presi­
dência da Casa, voltou a atacar a Ca­
gepa, investindo contra os seus dire­
tores, afirmando que aquela estatal 
passou a explorar o povo “ descarada­
mente” .

Segundo o líder do PMDB na­
quela casa, a Cagepa, sem qualquer 
aviso prévio, elevou os preços dos seus 
serviços prestados a população em 
mais de 40 por cento, acrescentando 
que a população em geral estava re­
clamando, pois quem pagava uma 
média de Cr$ 420,00 recebeu este mês 
conta-consumo no valor de mais de 
2.000,00, “ o que é um absurdo, quan­
do se passa 30 dias esperando mila­
grosamente que a água venha a jorrar 
por alguns minutos nas torneiras, pa­
gar um consumo fantasma acrescido 
da vergonhosa taxa de esgoto que não 
funciona para 99,9% da população.

Na mesma oportunidade, o ve­
reador do PP, Aníbal Limeira, tam­
bém presidente da Câmara Munici­

pal, se congratulou com o feliz pro­
nunciamento do vereador Aguiar e 
achou que este protesto está sendo 
feito em boa hora, pois “no momento, 
a Cagepa tentou qualquer paliativo 
para minimizar o sofrimento da po­
pulação santarritense” .

Ainda no seu pronunciamento, o 
vereador denunciou no plenário o iso­
lamento das cidades alta e baixa pela 
rua Professor Severo Rodrigues que 
está sendo pretendido pela Rede Fer­
roviária Federal, uma vez que, com a 
volta da circulação dos trens, a espla­
nada precisa ser recuperada para as 
manobras, o que impedirá a circula­
ção de veículos naquela artéria. Desta 
maneira, “ o principal acesso da cida­
de baixa para a alta ficará isolado” , o 
que levou a união dos vereadores, no 
sentido de desenvolver uma campa­
nha contra o fechamento da rua Pro­
fessor Severo Rodrigues.

Durante a sessão ficou decidido 
que os integrantes das três bancadas 
seguirão em comitiva para a capital 
pernambucana levando um abaixo- 
assinado com mais de 10 mil assina­
turas para tentar impedir o fecha­
mento.

Júlio Bandeira explica 
atendimento de hospital

Cajazeiras (A União) -  A direção 
do Hospital Infantil de Cajazeiras, 
tendo a frente o médico Júlio Bandei­
ra de Mello, visando melhor atender 
nos seus serviços médicos e hospitala­
res com as entidades com quem man­
tém convênio, prestou alguns esclare­
cimentos á reimrtagem.

Disse o médico Júlio Bandeira 
que 08 filhos de associados da CASSI 
^anco do Brasil) têm atendimento 
assegurado, tando em ambulatório 
(consultas) como em internamento, 
independente do horário ou de dia da 
semana, devendo, no entanto, os ban­
cários que trabalnem em agências de 
outras cidades apresentar documen­
tos de identidade.

Os filhos de serrados do IPEP 
para serem atendidos em consultas 
deverão conduzir guia fornecida pela 
agência desta cidade ou de outro Es­
tado, além de obedecerem os seguin­
tes horários: de segunda a sexta-feira 
de 7,30 às 10,30h e das 13,30 às 
16,30h. Nos casos de urgência ou in­
ternamento nos dias em que a agên­
cia do IPEP não tenhá expediente 
normal e fora do expediente nos dias 
úteis ou não, deverão estar munidos 
da carteira de identidade e a matrícu­
la, acrescentou o diretor do Hospital 
Infantil de Cajazeiras.

Disse ainda que os filhos de tra­
balhadores rurais, sindicalizados ou 
não, para serem atendidos deverão 
conduzir ^ ia  do sindicato de sua ci­
dade na Paraíba, além de obedece­

rem o seguinte horário, dada a defi­
ciência numérica dos médicos: de se­
gunda a sexta-feira das 7,30h às 
10,30h, no caso de consulta. Nos casos 
de urgência e internamento, nos dias 
em que o sindicato da sua cidade não 
tenha expediente normal ou mesmo 
dentro deles, o Posto de Assistência 
Médica do Inamps em Cajazeiras po­
derá fornecer a guia necessária pelo 
médico plantonista.

Ainda informando sobre o aten­
dimento da entidade médica, disse o 
médico Júlio Bandeira que as crian­
ças matriculadas pelo sistema do con­
vênio FUSEP, para serem atendidas 
em consulta, deverão obedecer o se­
guinte horário: das 7,30 às 16,30h. 
Nos casos de urgência e internamen­
to, comõ no de consulta, deverão sem-

Í)re conduzir o cartão de matrícula 
òmeceido pelo hospital, bem como 

independente de dia e hora de atendi­
mento.

Finalizando, a direção do Hospi­
tal Infantil esclareceu que, apesar do 
convênio firmado com o I^o-rural do 
lhanms se restringir apenas para o 
atendimento em hospitalização ou in­
ternamento, a titulo de cortesia é con­
sequentemente sem nada receber 
para atendimento em ambulatório ou 
consulta, assim vem procedendo para 
comprovar sua colaboração. Quanto 
ao atendimento a particulares se en­
contram na mesma situação daqueles 
que são atendidos atravM da CASSI, 
no que se relaciona aos horários e dias 
de atendimento médico e hospitalar.

Projeto Logos II entrega 
diploma aos concluintes

Duas Estradas (A União) - A tur­
ma concluinte “ Piofessora Ana Maria 
Alves” , do Projeto Logos II, vai colar 
grau no próximo dia 4 de dezembro, 
no Colégio Estadual de Duas Estra­
das, com várias festividades e atos so­
lenes. Por unanimidade, a turma es­
colheu como patrono o vice-govemador 
Clóvis Bezèrra, e como madrinha, a 
secretária Giselda Navarro. Na lista 
dos homenageados destacam-se os 
nomes do presidente João Batista Fi­
gueiredo, governador Tarcísio Burity,

deputados Assis Camelo, Wilson Bra­
ga, prefeitos Paulo Alves da Silva, 
Raul Rodri^es e Antônio Almeida, 
ex-prefeito Rosil Carvalho Costa, pro­
fessora Gláucia Maria Rosas, profes­
sor Arlindo Delgado e o vice-prefeito 
Geraldo Oscar. A programação para o 
dia swlene foi assim elaborada: 18 
h, missa em ação de ^aças; às 19 h, 
colação de grau, no auditório do Colégio 
de Duas Estradas; às 20 h, coqjietel 
de confraternização e às 22 h, baile de 
despedida.

Como está o nosso 
ensino atual

Apesar de estarmos atraves­
sando uma era de tecnologia, 
onde 0 homem atinge magnitudes 
no seu desenvolvimento crativo, o 
nosso ensino atual deixa muito a 
desejar. Para se encontrar as fa­
lhas, ou para ditá-las, propria­
mente, é necessário que’ se faça 
uma análise circunstanciada, 
para concluirmos que o problema 
nasce desde a falta de um apoio 
total e prioritário por parte do 
Governo, até o problema social 
da marginalização enfrentada pe­
las diversas classes de nossa so­
ciedade e seus membros que vi­
vem na marginalização social.

O ensino atual em nosso 
pais, é feito de forma precária, 
pelo menos na maioria dos esta­
belecimentos de ensino, tanto 
primário secundário, como até de 
nivel universitário. Isto porque, 
inicialmente os professores são 
desprovidos de meios eficientes 
para a ministração das aulas, 
com a falta de material didático 
em grande escala, de bons livros 
em suas bibliotecas, quando tem 
bibliotecas, e além de outros re­
quisitos indispensáveis; o que é 
considerado como um dos mais 
importantes é a falta de salário

Aluíaio Freitas
compatível com a função do pro­
fessor que exerce uma missão 
nobre, divina, que tem em suas 
mãos a formação cultural das fu­
turas gerações.

Uma maior democratização 
no ensino ta>nbém é fundamen­
tal, pelo menos para sabermos e 
tentarmos equacionar os proble­
mas mais prementes. Outro aspecto 
preponderante, de uma deficiên­
cia de ensino, pode vir extra- 
escola, como é o caso do proble­
ma social enfrentado pelo aluno 
através de seus pais e outros pa­
rentes e aderentes. Nós sabemos 
que um dos maiores problemas 
deste Pais é de estirpe social. Há 
uma falta de estrutura gritante 
no sistema social e consequente­
mente cultural da Nação. O ho­
mem, sociologicamente afetado, 
não reúne condições para 
desenvolver-se. Então, o nosso 
ensino é prejudicado, torna-se de­
ficiente e carente de maiores 
atenções por parte de autoridades 
governamentais que deveriam 
encarar o problema com mais se­
riedade, a fim de que venhamos a 
atingir o auge de desenvolvi­
mento cultural e intelectual de 
outras grandes nações.

Maria Queiroga Gadelha, **Dona LilV

Morre dona Lili, 
viúva de Clotário 
de Paiva Gadelha

Sousa (A União) - Faleceu às duas e meia da 
manhã da última terça-feira, na cidade de Campina 
Grande, a senhora Maria Queiroz Gadelha^ conheci­
da como “ Dona Lili” , esposa do falecido industrial 
Clotário de Paiva Gadelha.

O seu sepultamento ocorreu às 16 horas do últi­
mo dia 25, no cemitério de Sousa, com grande acom­
panhamento, tendo em vista gozar de grande presti­
gio na comunidade local.

Na Matriz do Bom Jesus Aparecido foi celebra­
da missa pelos Padres João Cartaxo Rolim, Dagmar 
Nobre, José Mangueira e Frei Batista Gadelha.

Dona Lili deixou sete filhos. Manoel - agrope- 
cuarista; Luiz Carlos - ex-presidente da Fundação 
Miriam Benevides Gadelha e diretor da ALGASA, 
na cidade de Uiraúna; Laerte - economista; Pedro 
administrador e responsável pela administração da 
DIMESA, em Sousa; Petrônio economista e diretor 
da Refinaria de Oleos Vegetais, em Campina Gran­
de; Francisco - Médico, residente em Belo Horizonte 
e Márcia - estudante.

Governador 
convidado 
para festa

Sousa (A União) - Na se­
mana passada, a Comissão Or­
ganizadora da Festa dos Desta­
ques, que será realizada ama­
nhã, enviou carta ao governa­
dor Tarcisio Burity, convidan­
do para tomar parte das festivi­
dades, quando receberá o titulo 
de Governador do Nordeste 
1980.

Eis a.integra da carta:
“ Excelentissimo Senhor 

Professor Tarcísio de Miranda 
Burity, DD. Governador do Es­
tado da Paraíba, a Comissão 
Organizadora da Festa dos Des­
taques da Micro Região de Sou­
sa comunica, através do presen­
te, flue Vossa Excelência foi es­
colhido como o “ Governador do 
Nordeste” , no corrente ano, e a 
honraria será entregue no próxi­
mo dia 3Ó, em solenidade a ser 
realizada.no Sousa Ideal Clube, 
cuja progíamação é a seguinte: 
11 horas - Recepção às comiti­
vas visitantes. 11,30 horas - Ho­
menagem à Imprensa falada e 
escrita. 12 horas - Entrega dos 
d i p l o m a s  e s p e c i a i s  aos 
Destaquesi-1980. 13 horas - 
Entregados titulos;de cidadania 
sousense aos senhares NathanaEà 
Alves, Diretor Superintendente 
de A União Companhia Edito­
ra, e Judivan Cabral, Diretor 
Presidente do Detran. 14 horas 
- Almoço de Confraternização.

A escolha foi das mais jus­
tas, pelo trabalho que Vossa 
Excelência vem promovendo 
em favor da Paraíba, se desta­
cando como uma nova voz no 
cenário politico nordestino.

Atenciosamente,
Francisco Alves Cardoso - 

presidente da Comissão Orga­
nizadora da Festa dos Desta­
ques da Micro Região de Sousa; 
Valdeci Rodrigues de Araújo - 
presidente do Clube de Direto­
res Lojistas de Sousa; Antonio 
Marmo Gomes Casimiro - I*re- 
sidente da Associação Comer­
cial de Sousa; Francisco Ferrei­
ra Sobrinho- Presidente do Ro- 
tary Clubè de Sousa; João Her- 
culano Pereira - Presidente do 
Lions Clube de Sousa” .

Habitue seu 
filho a ler 

jornal

Festa das Debutantes

Maria Goreth TeotL>ro

Estas são 
mais duks garo­
tas da socieda­
de sousense que 
no próximo dia 
13 de dezembro 
estarão partici­
pando da Festa 
da Debutantes, 
no Sousa Ideal 
C l u b e .  E las  
são Maristela 
Abrantes Soa­
res, filha do ca­
sal Luiz Abran­
tes Soares e 
Maria Abrantes 
Ferreira, aluna 
do 2’  grau do 
Colégio Pio X, 
em João pessoa, 
e Maria Goreth 
Teodoro Morei­
ra, filha do ca­
sal Ferpando 
Teodoro de Oli­
veira e Rita Mo­
reira de Olivei­
ra, cursa 0 2? 
ano científico 
no Colégio 2001, 
em João Pessoa.

Maristela Abrantes Soares

LEDO IVENS MAIA

Missa de 2̂  ano

Aurino Maia e esposa. Benedito Maia e 
Esposa, Joaquim Teixeira e esposa, Magalv 
Teixeira Maia, Moema Teixeira Maia, Leti- 
cia Teixeira Maia e Herbert Teixeira Maia e 
esposa mandam celebrar, hoje, às 19 horas. 
Missa pelo segundo aniversário de falecimen­
to do seu querido neto, filho, irmão e cunhado 
l e d o  IVENS TEIXEIRA MAIA (VIVI) na 
Igreja Nossa Senhora de Lourdes, convidando 
08 parentes e amigos, a cujo comparecimento 
agradecem, antecipadamente.

João Pessoa, 29 de novembro de 1980.

Leia e
assine

A
UNIÃO



GERAL-
AUNl/hO ^  Joâo Pesaoa, sábado 29 de novemlm de 1980

Assalariado pagará mais imposto em 81
Ata de Assembléia Geral Ordinária e Assembléia Geral 

Extraordinária, realizadas em 17 de novembro de 1980.
C.G.C................................................................ 09.291.030/0001-79
Capital Social Autorizado.................................Cr$ 222.400.000,00
Capital Subscrito e Integralizado..................... Cr$ 111.200.000,00

Aos 17(4eiessete) dias do nês de novembro do 
nno da 1980, às lO.OOCdcz) hom s, r-v. zua scdc s o c ia l loca lizada  
^ Av. G etúllo Tszgas-301-CentrOy nesta cidade de J o ã o  Ffíssoajrijj 
tado da Paraíba, reunlraa-se os A cionistas da PB-TUH HOTÉIS S/A 
Toprosoiittmdo 2/ 3(d o ls  terços) do seu cap ita l s o c ia l con d iro l»  
,to a v o to , e<mfonae se v e r ifica  de suas as5lji..tar.is apostas no 
liv r o  "Presença de A cion istas", cor; as declarações ericidas por 
l e i .  De acordo com as nomas le ja is  e estatutárias assunixi a 
presidência da reunião o Dr. Luiz Augusto da 7ranca C rlspln , jo  
presentante do a cion ista  c a jo r ita r lo , PA!IAIBA TURISMO S.A. PB- 
lUR, o qual convidou a siim, Ivonaldo Corrêa da S ilv a , para ser­
v ir  coao S ecretário ficando, dessa form a,constituída a nesa dos 
trabalhos. Aberta a sesMÚ>, f o i  fe ita  a le itu ra  do ccepetente 
C dltal de 2* Convocação, cujas publicações foram Inseridas no 
D iário O fic ia l do Sstado da Paralba"e Jornal "A UITIãO", edições 
dos dias 08, 09 o 11 de novembro de I 98O, cu jo te o r  é o seguin­
t e : "PB-TDR HOTÉIS S/A -  C.G.C. n9 09.291.030/0001-79 -  Assem­
b lé ia s  Gerais Ordinária e E xtiàordinária. E d ita l de 2b Convoca­
ção. S i virtude da te r  sido publicado fora  de te^>o docusientos 
da administração referentes ao ex erc íc io  so cia l encerrado à 31 
de dezembro de 1979, oonfom e o A lt. 133, da Lei 6.if0if/76,ficam  
convidados os Senhores A cionistas desta Sociedade a se reunirem 
em 2> Convocação em Assembléia Geral Ordinária e Assembléia Gfi 
ra l Extraordinária a serem realizadas eianilatlvamente e Instru - 
aentadaa sn ata m lc a , na fo n a  do S único do A rt. 131 da Lei 
de Sociedade por Ações, no dia 17 de rnsvambro de 1980,às 10.00 
(dez) horas, em sua sede s o c ia l, s ito  à  Av. G etúllo TÍrgas-301, 
nesta cidade, a fim  de deliberar sobre a seguinte ordem .do dlm 
a ) A preola^o do R elatório da D iretoria , Balanço Patrim onial,Ds 
mos;traçÕoB Financeiras is Parecer do Conselho F isca l re la tivos -  
ao ex ercíc io  encerrado em 31 de dezembro de 1979; b ) E lel^ [o
dos iitOi-ibroS «lü C«Mi:ii’\hu tlo:i v»': ;_,<•) IfciLJ, .
rieaçio  dos atos praticados pelos s:l:]íi'Vrnt|P>tíMb‘e».r«''>)nT*asa, visan 
do ao bom desempenho dos negócios soAcis^ cvilcndo-se^ll6s, assim, 
Solüção do continuidade; d) Cxtros as: e) A lterar-
9 Estatuto Social a fln  de satisfazer cxi£;cuclaa da'1-irr.iLTLT., con- 
soaixte o disposto na D cllbcr-ção 1.77J, do 27 de jnaio dc l'.,C3; f)C'a 
tros  assuntos concxgf e corrclatos dc ir.tcressa da Sociedade. João 
fcasoa, 06 de novorlro dc lS"d. Luia Au.pisto da Franca Crispin, Di- 
arator-Presidente". Obedecendo a ordea do dia a Asseublcla Geral Or­
dinária passou a oxomlnar os docuacntos rofereules a prestação dc 
jbontas anual da D iretoria, correspondentes ao exercício de 1979, cog 
vosta do Relatório da D iretoria, Bala;iço ratriaonlal, Deraostrações/ 
Pinaneeirms e Parocer do Conselho F iscal, publlcudoz no Dl.ário Ofĵ  
c ia i do Estado e jornal "A União" no dia 28 de ualo de 1983, e que 
para todos os e fe itos lega is, passam a fazer parte integrante desta 
Ata. SI ttgulda foram lid os o Relatório da Diretoria c Parecer do 
Conseco flS ea l, os quais foram transcritos nr íntcgni. "Pelatório 
da DlreC^rfia -  Senlxores Acionistas: De acordot edm as disposições 
l^tutárias estamos apresentando aos Senhores Acionistas o nosso Ba­
lanço Patrimonial encerrado em 31 de dczeiabro de 1979. Pcru-ruiccenos 
ao Inteiro dispor dos Senhores Acionistas para caalsquer novos os- 
elareeimentos. João Pessoa, 26 de maio dc 1980. Luiz Augusta la . da 
inanca Crlsplm, Diretor-Presldente e Inaldo Canelo V ieira, D iretor- 
Supcrlntandente". Parecer do Conselho ^ s ca l -  ";:cnhore3 Acionistaa 
P Conselho Fiscal da PB-TCR IICTÍIS VA, en cu prli ento ae lisposto 
ho Art. 163, da Lsi 6.Mlb'/76, após exaininar o lalançp Geral, denos- 
tração--do resultado do exercício , demestrações das nutações do pft 
trimênlo líqu ido, orlngens e aplicação dos recursos e notas c ::p li- 
eativas eerrespondentes ao exercíclt^ f ir . ’.ncei:;̂ < ,de 1C79 , declaram 
que as peças acima rofcrldas, representam adoqiuduaente a posição 
beomêmlee Qnanceira da PB-TDR nCTÉXJ J/A e , por seus meubros abal- 
Bo asslaadM^ raeoiaandan gue as contas sul;i retidas à Assem'.léia Gc- 
(ral Ordinária sejan aprovadas pelos Seahores Acionistas. João Pes- 
pKja, 0  ̂ ds maio de I 98O. Inácio Fenriques de Souza Gouvea-FcnUroiJq 
)Ser Carlos Ootlho da Franca-Fcaibro e Aboasl Brilhante de O liveira -  
lismbro". i ^ s  prestados todos os csclanccii.er.tos r.csesiárlos, atiq 
Hés da leitura das "Dotas Explicativas", o 3r. r-rcsi<lor>te su';...:oteu 
b prestação da esntas a v o ta d o , sondo aprovada por unanimidade de, 
Wotes dos Senhores Acianlstas, se;; r ; tr-' ões , D.n-do cc:.ti.'.v.iaioc 
f.or; trabalhos e I r . Presidente eocaciieou acE prc-r.cr...cs a Assc..'Eléla 
Geral Ordinária que naquele cocentn dar-^se-la a c lc iç ^  dos ricnbros 
3o Conselho Fiscal c seus rcci cctivoc. 5 \_lontcc. l or indicação dos 
Acionistas presentes c e le itos a .'i ■'.d; :1c o ''cr.ccHio
Plnenl da PB-TOB nOXálD G/A flcuu a:;:i><jr«)OOMBnf<r>^l. Jader Cq£ 
les  CoêlhD da Franca, Bel. Abmael de 01ivesra\«^ Sr. Iná­
c io  Henrlques ds Souza GouvêaíreelÃtosjy^pdirrCSSSros #fetlvos s 
para seus respectivos suplentes Dr.X^idkgp Atbc :'te^ ’q2KvOto(Ceelei -  
t o ) , Dr. Argeeiro Brito Monteiro da "rJTP ' /  ’ '*yÍidfl^ro, -c.’.3:irlo, ' 13 
c ila ito  o da ilcll>..a Io nesta ca. 1 ta l à áv. Edmon Ramalbo ni 883, pox 
tador da cédula de identidade 9i.768-PB. e o Sr. Heitor Falção da 
Freitas, b ra sile iro ,' casado, residente e docdcillado no ed9.fíelo -  
Borborema, Apt. 702-Taabaú, nesta cidade ds João Pessoa, fixando- 
lhes a rsauBSração eonforms o parágrafo 3* do Art. 163, da Loi ns 
6«bCh-/76. PsdindD a palavra pela orden, o acionista Fnnelseo Aa 
Assis CmnIo prúpés qns à Asssmbléia ratificasse todos os atos wra- 
tleados pelos aAsliilstradores da nqpresa, «1 reconhecimento a lls u - 
n  s piviildads udiiiidsiibtiva eoE! qu.! os uesnos se portaram no 
Borrer do emereíeio de 1979,  prspositura eaaa aprovada à lawnlnlds- 
Ae de v o t o s  des temharas Aeisnlatas presentea, abstendo-sa de votar 
M msmtaos ds D&rmtavia. OentiamaiidD, e Sr. Presidente apresentou à

A sse m b lé ia  p a ra  o  d e v id o  exame o s  docum entos r e lr . t iv o s  a e r .p re ssã o - 
da c o r r e ç ã o  m on etá ria  do c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  para  e f e i t o  de c a p it a lA  
z a ç ã o , na  q u a n tia  de CRÕ 3 1 . 200.0 0 3 ,0 * ( t r i n t a  e  hun m ilh ões  e duse|] 
t o s  m i l  c r u s e i r o s ) ,  aeentuando que e s t a  in c o r p o r a ç ã o  s e  p r o c e s s a r ia  
n o s  t r a b a lh o s  da A ssem blé ia  G era l E x t r a o r d in á r ia , o  que f o i  a p rov a ­
do p e la  unanim idade d os A c io n is ta s  p r e s e n te s . V en cid a  a pauta '''da 
A s s o a 'o lé la  G era l O r d in á r ia , o  P r e s id e n te  ix-xsgov a 3u'u:neter a o s  SeQ 
h o r e s  A c io n is t a s  p r e s e n te s  a m a té r ia  da e or jp e tên cla  da A ssem bléia  
G e ra l E x t r a o r d in á r ia , s o l i c i t e n d o  do I r .  B o c r e tá r io  a  l e i t u r a  do 
E d i t a l  de 2S C on v oca çã o , na pauta- que lh e  d iz  r e s p e i t o ,  da P ro p o s ta  
da D i r e t o r ia  e  P a r e c e r  do C onselho  F i s c a l ,  0 que f o i  f e i t o ,  ten d o  -  
o s  docum entos acim a r e f e r i d o s ,  r e s p e c t iv a m e n te , o s  s e g u in te s  t e o ­
r e s  "P ro p o s ta  da D ir e t o r ia .V  Sen iiores A c io n is t a s  -  Com a f i n v . l i d e -  
de dc a te n d e r  e n lg ê n c ia s  da ü ; ' c o ;  Eoanti: c  A le. o s t o  na D e l i ­
b e r a ç ã o  Í . 77O, de 27 de m aio de 1 9 8 0 , propomos a l t e r a ç õ e s  'em a lg u n s  
d i s p o s i t i v o s  d os  E s ta tu to s  S o c ia i s  da/?3-TUH HOTÉIS S /A , p o s s i b l l l -  
ta n d p y  d e sse  m odo, l i b e r a ç ã o  de r e c u r s o s  p e lo  p ara  fa s e r  
f a c e  a s  d esp esa s  com co n s tr u ç õ e s  e r e fo m a s  dc u i'id a d es  h o t e le i r a s  
p e r te n c e n te s  a o -a c e r v o  d e s ta  B m prssa. Propom os, a i- d a , a os  S ephores 
A c io n is t a s ,  a in c o r p o r a ç ã o  da e x p re ssã o  da c o r r e ç ã o  m on etária  W  qq 
p i t a i  s o c i a l  da PB-TUR HOTÉIS S,'A, co rcs .ion d en te  a im p o rtâ n c ia  de 
CH$ 3 1 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0 ( t r in t a  e hum m ilh õ e s  e d u zen tos m il  c r u z e ir o s ) ,Q [ i  
ca n d o  o  c a p i t a l  s u 'o s c r lto  e in t e g r a l iz a d o  aumentado para  a q u a n t ia  
de CRC 1 1 1 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0 (c e n to  e on ze  n iU iõ c s  c du zentos m il  c r u z e i ­
r o s ) ,  c o r r lg ln d o - s e  o  c a p i t a l  s o c i a l  a u to r iz a d o  na iicsua p r o p o rçã o  
de a c o r d o  com a  l e g i s la ç ã o  que re g e  a m a té r ia . Bd C onsequência  das 
a lt e r a ç õ e s  e s ta t u t á r ia s  p ro p o s ta s , o  A r t .  9 °(C a o u t) e seu  § b fi, A r t . 
7 1  e ó § É n lco  do A r t . 31^ dos E s ta tu to s  a t e r  a 
s e g u in te  re d a çã o : A r t . 9fi(Caput) -  C C a fiita i^ S o c ia l Autó^VV-io * de 
C!lt‘ 222 .W00. 000, 00(d u z cn to s  i; v in t e  ( t \ i s  m llhocs ''(fd ifia l>rc|cntos /  
m i l  c r u z e i r o s ) ,  d iv id id o s  ci.; lúO.COO.OCOC^ciito^^sesaflmSa m ilh ões 
de a çõ e s  n o n in a tla v a s  no v a lo r  u . i t á r i o  de L , j - , c r a . z c i r o s  e 
t r i n t a  e nove c e n ta v o s ) ,  sondo 1 2 0 .3 jC.O.^ACccr.-v! c vã-.itc de 
a ç õ c c  o r d in á r ia s  e li-0 . 00j . 000(q v ._r .:;ta  ..1 1 ." c a )  .Ic r .jõez  1 p:".;.'orQj3 
c i a i s  c la s s e  "B " . P a rá gra fo  íf-S -  As a çõ e s  p r e fe r e n c ia is  clazEC '"P" , 
som onte pod erão  serem s u b s c r ita s  a ir.ta jr:..li.-x .A _z cc). necx’.rat.: dc 
Fvndo ds Daveatlm onto do H ordcste-FIIIOR, oporudo p e lo  Banco do I lo j 
d e s te  do B r a s i l  S/A sob  a su p erv isã o  da C J IIIS , observad as as c o n d i­
ç õ e s  d s  n a g o c la b lU d a d a  e demais r e q u is i t o s  p i w l s t o s  na le g l s la ç ã o -  
d ls e lp lim a d o r a  d esse , fo n d o . A r t . 7& -  É vedada a co n re rsã o  de a ções  
n om in a tiva s  ao  p o r ta d e r . A r t . 31®, P a rá g ra fo  fJnico -  S erão  d is t r ib u j  
dos im d lv ld s n d o  m ío ln o  o b r ig a t ó r io  de 25) ( (v ln te  e c in c o  p o r  c e n t o ) , 
d o U u c r o  l í q u id o  para as a ções  o r d in á r ia s . Cs demais a r t ig o s  dos e s ­
t a t u t o s  s o e la l s  da PB-TOR UOIÉZS S/A  f i c a r ã o  lz v i lte r . .d o s , flca n d e  
e ssa  P r e s id ê n c ia  à d ls p o a iç ã o  dos Senhores A c io n is ta s  para  q u a isqu er 
o u tr o s  a s e la r e c i i ie n t o s . João P essoa , 06 de' novet:bro de I 980.  D r.L u ia  
Amgttsto da Franca C r is p im -D lre to r  F re s ic .c r .te , In a ld o  C ãuclo  T ie l r a  -  
D ir e t o r  Superdatondente"2|T% recor do C onselho "J.-zcal -  "Sciúw res 
A c io n is t a s " .  B oa , a b a ix o  a ss in a d o s , :.:e...V-roz ào 3on:-:cll'.o F is c a l  ds 
PB-TuE HCráXS B /A , ten d o  examinado a P rop osta  da D ir e t o r ia  para ( 
aumento do c a p i t a l  s o c i a l  m ediante a i :ic o rp o ra çã o  da e x p ressã o  da /  
c o r r e ç ã o  m csaatárla, bsm como a lt e r a ç õ e s  e s t a t u t á r ia s  a fim  de s a t i s ­
f a z e r  e x lg ê n c ia t  d s  EHBRATDR, con  o  o b je t iv o  de c r i a r  co n d içõ e s  p ara  
s  lib era ^ k O  da re cu rs o s  p e lo  FOUGETUB, somos de p a r e c e r  que as a l t e ­
ra ç õ e s  'p rop osta s  vlaam  s t«D d e r 'n e c e s s ld a d e s  e con S iz ico -fin u n ce iT a s  ds 
I b ^ r c a s ,  m otiv os  p e lo s  q u a is  v o tsu o s  ra v ora v eL .;cn tc . João  P essoa , 07

de 19SO. I n á c io  H enrlques dc 3ciiv .'»-:'C m 'jro , Jader
a Abmael Brilhante de Oliveira -  Mam- 

s  Im itun doa doCusc tos aciizi, o Br. Presidente au]) 
s  deliberação da AasomMéia, que os aprovora uns- 

nimldade da votos e asm restrições. seĵ zida 0 Presidente da nesa, 
eoamaleem mee dnborae Aelanlataa qua a ordem do -dlm estanrs esgotsde 

>, por eenaegmlate, fbe^tada ;; palavra pura quam da mesr-m q̂ |L 
fbsor mso o , oamo ningura se pronunciem, e Sr. Fresidaate aua- 

panáeu a eosalo pelo tempo BAceesárle à lavratmra da presente Ata 
Poeberts s  eomfSe, fo i a meaça Uda e ae:uda conforme por taloa oa 
AeioniStms praaratea, i^àio porque é assl-tasla peles t:cso>s sx> sen 
naA, dela emCralado-ee aápdee para os Icvlloz fin s . ZcS.o Pezz-üj l7 
ds irarradmo de lÇCo. IM s Éngmato ds Fiamas Crlapim, Francleoo da 

QbbsIAs,  M tria le le a l da halo Filho, Xnaldn Camelo Tielra, 
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Brasília • Quem teve aumentos salariais ou seus rendimen­
tos reajustados _a(9ma de 65 por cento - o Índice adotado pelo go­
verno para corrigir o imposto de renda a ser cobrado sobre os ren­
dimentos deute ano - o que inclui a maioria dos assalariadoa, vai 
pagar mais imposto de ^ d a ,  admitiu ontem o secretário da Re­
ceita Federal, sr. Francisco Domelles. “ 0  governo reconhece que 
estes contribuintes terão uma carga tributária maior” , afirmou.

Ao anunciar ofícialmente as tabelas para o cálculo do impos­
to de renda do exercido de 1981, ano-baae 1980, 0 sr. Francisco 
Domelles revelou as principais modiRcaçOes: quen/ganhar menoa 
de Ci| 200 mil este ano não apresenta declaração; o pagamento 
do iimKMto devido será feito em 9 parcelas - julho de IW l a março 
de 1982; a entrada das declarações na rede bímeária começa em 26 
de fevereiro e vai até 16 de maio de 1981.

A adoção dos reajustes semestrais pelo mvemo fez com que 
08 salários passassem a ser corrigidos pelo INPC (Índice Nqdonai 
de Preços ao Consumidor), cuja variado este ano jásupeiou os 86 
por cento - a inflação já é superior a KW por cento - jogando òs con­
tribuintes para uma faixa maior de tríDutaçio para o cálculo do 
imposto de renda progressivo.

. 0  titular do Fiaco. no entanto, observou que a correção de 66 
por cento obedecida para o reajuste das tabelas do imposto de ren­
da Toi “ uma decisão política do governo, e acompanha as demais
correções de 1980” . A verdade, porém, é que os contribuinte' v io  
pagar mais imposto de renda.

Tome-se como exemplo alguém que ganhava Crf 30 mil men­
sais em 1970 o que dá uma renda bruta de Ctf 390 mil anuaia. 
Com 08 descontos permitidos pela le g is l^ o  (desconto padrão de 
26 por cento - C if 97.600; 2 dej^ndentes Crf 41.800 e aluguel - Crf 
23.400) este contribuinte tinha uma renda liquida de ^ .3 0 0 , e ea- 
tavB sujeito a uma alíquota de 16 por cento, sendo que seu impos­
to devido era de C if 14.016.

Para 1980, o mesmo contribuinte teve um reajuste em seu sa­
lário de 80 por cento, o que ginantia Crf 64 mil mensais ou uma 
renda bruta anual de Cr| 702 mil. Aplicando oa mesmos 
descontos (26 por cento do desconto padrão - Crf 176.500; 2 de­
pendentes - Cr| 66.000 e aluguel - Cr$ 36.000) a renda liquida será 
de Cr| 424.600, o que o joga para uma faixa mais elevada no cál­
culo do imposto.

Assim, neste ano, ele estará sujeito a uma alíquota de 20 pw  
cento, e pagará um imposto correspondente a Cr$ w.lOO. Isto re­
presenta um aumento de 167,6 por cento em relaçfto ao imposto 
devido no exercido de 1980 - ano base 1979 - contra uma vaiiaçio 
do INPC de 80 por cento. O aumento real do imposto, segundo 
esta hipótese será de 28 por cento, contra uma inflação de .109 por 
cento.

Para o exercido de 1981, o governo resolveu simplificar oa cri­
térios para apresentação de declaração, que passam a ser somente 
trés:
1 - Quem ganhou, durante o ano-base de 1980 rendimento tribu­
tável, ou não, em montante superior a Cr| 200 mil;
2 - Quem, no dia 31 de dezembro de 1980, tiver benz ciqo valor ul­
trapasse a Cr$ 3 milhões;
3 - Quem tem imóveis rurais com mais de 600 ha cqja exploração 
tenha p ^ u z id o , durante o ano de 1980, receita bruta total supe­
rior a Crã I  milhão 627 mil. .

A portaria do Secretário da Receita Federal estabelece, ain. 
da os prazos de entrega das declarações do imposto de renda a 
partir de 26 de fevereiro, a rede bancária autmrizada eatará ám 
condições de receber as declarações, que serão enviadas pelo cor­
reio aoe contribuintes a partir do dia 20 de janeiro. As empresas 
estão obrigadas a entregarem a seus empregados os comprovantes 
de rendimento até o dia 30 de janeiro.

Quem tem direito a restituição, deve entregar a declaração 
até o dia ^  de março, quem tem impoato a pagar até o dia 10 de 
abril e quem está isento do IR até o dia 16 de maio. A portaria fixa 
0 dia 27 de maio para a entrega da declaração dos contribuintes 
que estiverem ausentes do pais: a serviço do pais, por motivo de 
estudo ou prestando serviço como assalariados. Neste último caso, 
vale o serviço para filiais ou sucursais de empresas com sede no 
Brasil sociedades com sede fora do pais, mas de cpjo capital parti­
cipem com 6 por cento empresas nacionais ou organismos interna­
cionais de que o Brasil faça parte.

U decreto-lei 1814, assinado ontem pelo presidente Joio Fi­
gueiredo, é que contém as principais modificastes do IR para o 
exercício do próximo ano. Segtmdo o decreto, foi elevado 0 limito 
de isenção para desconto de IR na fonte, de Cr| 15 mil para 30 mil 
mensais, no caso dos rendimentos do trabalho asaalariado. Para oa 
autônomos e profissionais liberais, o limite de isenção passou de 
Cr9 6 mil para C if 10 mil.

A providência, segundo o secretário Francisco Domelles, tom 
como principal objetivo diminuir, em 1982, o número de declaran- 
tes de baixa renda com direito a restituição do imposto. Embora 
tenha afirmado que a elevação do limite de isenção faça com que o 
Fisco deixe de recolher cerca de Cr| 30 bilhões, o sr. Francisco 
Domelles não mencionou que isto será compensado com a intro­
dução de mais uma alíquota para o desctmto do IR-fonte - de 36 
por cento sobre os rendimentos superiores a Crf 233 mil meniais.

O Ministério da Fazenda, por outro lado, reeolveu atender 
às solicitações feitas á SRF e ã partir do ano que vem qualquer 
pessoa fisica poderá pagar antecipadamente o imposto de renda. 
Isto, atualmente, está restrito aos autônomos e profissiemais libe­
rais ou quem recebe rendimentos de aluguel. O impoato deve aar 
pago a cada trés meses - pelo camé-leão à base de 10 por cento do 
que recebeu no trimestre anterior.

Ainda de acordo oom o decreto-lei, quem tiver ganhoe inferio­
res a Cr| 200 mil em 1980 está dispensado de apresentar declara­
ção de renda. Ao que e^licou o  titular do Fisco, a medida não im- 
pUca em perda de receita e deverá reduzir em cerca de 1 milhão 0 
número de declarações que serão ábresentadas no exercido de 
1981. Na verdade, quem sai ganhando é a SRF, já que será feita 
uma economia de Cr| 100 milhõee no processamento das declara- 
ÇÕM.

Além disso, a partir do ano que vem está isento do impoeV 
de renda o pecúlio recebido por falecimento ou invalidez perma­
nente. A legislação em vigor isenta do IR as quantias recebidás 
em decorrência do seguro de vida e de acidentes peséoais, quando 
pagos por companhias seguipdoras. Agora, o governo entendeu de 
dar tratamento Mmqlhantei aos pecúlios.

A SRF decidiu, ' ainda', introduzir em definitivo na legiala- 
ção do IR a redução dk aliquota do impoato de renda na fonte inci­
dente sobre importâncias remetidas para o exterior em pagasTU- 
to pela aquisição de direitos de transmissão de co m p e ti:^  espor­
tivas, aa quais faça parte representação brasileira. A alíquota é de 
26 por cento e a medida, até agora, era adotada caauiaticamento, 
quando da realização de cada competição.

Já o impoeto de renda sobre o ganho de capital imobiliário in­
cluirá sobre a parcela que ezeeder a Crf 4 milhõee. Com iaso, ogo- 
vemo mantém congelado o valor sobre o qual incide o empréetüso 
compulsório de 10 por cento sobre nndimentoe n io  tributáveia. 
“ Achamos que esta na hora de começar a aumentar 0 imposto 
sobre oe gannoe de capital” , disse o secretário da Receita Federal. 
Se o limite foese reãjustado na meama base de 55 poi cento, pode­
ría beneficiar alguns consumidores de renda mais alta.

Finalmente, oe rendimentoe provenientes das obrigações rea- 
justáveisá^etrobrás, pagos ou creditadosapessoasj|uridica:kes­
tão isentos do impostq.de renda na fonto. E que a obnzatorísozdf
de retenção na fonte tem provocado distorções, quando o benefi­
ciário doe rendimentos é pessoa juridica, segundo a SRF. Parte 
dessas empresas é isenta, razão pela qual o tesouro fica com o en­
cargo de restituir o imposto retido.

Quando a empresa não é isenta, o lucro tributável apurado na 
declaração abran^ oe rendimentos das obrigações da Eletrobráa 

. antra de seu efetivo recebimento. Apeear disso, não é permitido ao 
beneficiário considerar a retencio em fonte, uma vez que esta so­
mente ocorrerá quando da cmcretizaçâo do pagtunento dos rendi- 
mentoe. Com isso, é feita retenção em fonte relativa a rendimên- 
toe cujo impoato está sendo pago oom base na declaração.

Com 0 reajuste de 66 por cento adotado pelo governo, tam­
bém foram corrigidos os valores das principais deduções permiti­
das na declaração do Imposto de Renda. Dependentba - paaaou de 
Crf 20.900 para Crt 33 mil; instrução - de Crf 29.300 para Crf 
46.000; aluguel de Crf 23.400 para Crf 36.000; seguro - de Ctf 
23.200 para Ctf 36.000 e úhb -"indusive paaos ao Siatema Finan­
ceiro da Habitação - de Crf 19.M0 para Crf 31.000.

O limite do desconto padrão de 26jx>i' cento sobre a tenda 
bruta foi elevado de Crf 132 mil para Cftf 205.000 e só é válido 
para o formulário simplificado. Embora o sr. Franciaco Dornelles 
tenha afirmado que a legislaçio pode ser alterada antas do inicio 
do exercido de Iw l, á improvável que seja permitido um desconto 
maior nos juros p a ^  ao SFH, já que oe formulários estão sendo 
impiessoe e o BNH não mandou qualquer sugestão neste sentido 
aoMinistário da Fazenda.

Ao determiiuq; que o Imposto de Renda devido no exerddo 
de 1981 começará a zer pago em 9 pucelas (em ves das dose 
atuais) - de julho 3e 1981 a março de lw 2  - o governo, na verdarfo, 
eatá preparando o terreno para o lançamento do sistema de baaee 
correntes, no qual o contribuinte paga o imposto no mesmo mo­
mento em que recebe o rendimento.

Em 199)i, espera o ar. Ftanciico Domelles, é poaaivel que zeja 
introduzido o siztema de auto-lançamento, com uma ziatnnática 
semelhante á do recolhimento do IPI (Imimato Sobre Produtos In­
dustrializados), na qual o contribuinte ja paga a primeira parcela 
quando apresenta ao banco o formulário do tributo. Astim, o  IR 
oe 1982 será pago entre abril e daiambro.
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Amembléia Geral Extraordinária

Pelo presente ficam convocados os Senhores Acio- 
lústas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a ser realizada no próximo dia 8 de Dezembro, ás 
lO(dez) horas em nossa gede à Rodovia de Contorno 
Br. 230 n. 2560, afim de deliberar sôbre a seguinte Or­
dem do Dia;

1. Aumento do Capital Social mediante subscrição 
do FINOR;

2. Alteração parcial dos Estatutos Sociais;
3. O que ocorrer.

João Pessoa Pb, 28 de Novembro de 1980.
Clodoaldo Soares de Oliveira - Diretor

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO 
DA PARAlBA S/A 

C.G.C. 08.872.319/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

. . - — - - — -.ainana, que se realizará na
sede social, sita na Av. das Indústrias, Quadra W, lo- 

Industnal, em João Pessoa-PB, ás 
9:00 mov®) horM dp dia. 31 (trinta e um) de dezembro 
de 1980. afim. de disçutirem e. deliberarem sobre o au­
mento do Lqxtal oadal oubscnto e mtegnuizado de Q f
140,176.946,00 para Cr| 148.176:946:00; "mediante á 
emissão de 8.000.000 de ações ordinárias nominativas, 
com recursos próprios doe acionistas, alterando, conse­
quentemente, o ‘*caput”  do Artigo 5’  (quinto) dos Esta­
tutos Sociais. O não oomparecimento de qualquer ado- 
nista a esta Assembléia, implicará na aiuomatica 3*" 
sistência ao mu dueito de preferência, conforme esta­
belecido no Parágrafo Sétimo do Artigo 5’  (quinto) dos 
Estatutos Sociais. João Pessoa, 28 de novembro de 
1980.

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Superintendente

“ MOAR S/A -CONFECÇÕES DE 
ROUPAS”

C.G.C. (MF) 09.098.120/0001-48

Capital Autorizado: CR| 150.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado: . . . . .

CR$ 98.934.454,00

AVISO AOS ACIONISTAS

O Conselho de Administração de MOAR S/A - 
CONFECÇÕES DE ROUPAS, em Reunião realizada 
no dia 24 de novembro de 1980, aprovou a emissão de 
8.000.000 (oito milhões) de ações ordinárias e 4.000.0Ô0 
(quatro milhões) de ações Preferenciais Classe “ B” , do 
valor nominal de Cr| 1,00 (hum cruzeiro) por cada ação 
para subscrição nas seguintes condições: a) Subscrição 
particular entre os atuais acionistas; b) Emissão ao 
preço de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) por cada ação subscri­
ta; c) P^amento em moeda corrente nackmal, no ato 
da subsérição d) O direito de preferência poderá ser 
exercido &U '6nétm29 de dezembro de 1980.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
1? OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N’  02 - 
EDF. ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222-1017

EDITAL

Responsável: A. Dias e Cia Ltda 
Titulo: CrI 51.649,99
Protestante; Singer do Brasil Ind Com. Ltda

Responsável; A. Dias e Cia Ltda 
Titulo: Cr$ 66.256,00
Protestante: Singer do Brasil Ind. Com. Ltda

Responsável: A. Dím  e Cia Ltda 
Titulo: CrI 37.426,00
Protestante; Singer do Brasil Ind. Com. Ltda.

Responsável: Andris B. Figueiredo 
Titulo: CrI 2.000,00
l^rotestanté; Banco Merc de S. Paulo s.a.

Responsável: Criativa Coní. Miudeza Ltda.
Titulo; CrI 26.420,00 
Protestante; Bradesco s.a

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia Ltda.
Titulo: CrI 63.537,50 
ProCistante: Bradesco s.a.

Responsável: (^ em ar Cordeiro e Cia. Ltda 
Titulo: CrI 25.846,00 
Protestante: Bradesco s.a

Responsável: Ivanildo Monteiro da Silva
Titulo: Ci| 2.000,00
Protestante; Banco Merc do Brasil s.a

Responsável; João Franc<' Silva 
Título: CrI 5.160,00 
Protestante; Fininvest s.a

Responsável: Marcos Pereira dos Anjos 
Titulo: CrI 10.000,00
Protestante; Alberto T. Com. Ferr. Tintas Ltda.

Responsável: Paulo Santiago de Paiva 
Titulo: CrI 400,00 
Protestante: Jardel Jóias Ltda

Responsável; Paulo Santiago de Paiva 
TOulo: Cr| 400,00 
Protestante; Jardel Jóias Ltda

Responsável; Raul Vieira Batista 
Titulo: CrI 13.198,10 
Protestante: Banco do Brasil s.a

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
formada LEI.

João Pessoa, 28 de: Novembro de 1980 
Bel. (Jermano Carvalho Toscano de Brito 

1» Oficial do Protesto

Em solenidade defronte 
ao seu quartel na Rua 
Pedro I, Bairro de São 
José, 0 II Batalhão da 
Polícia Militar promo­
veu, manhã de ontem, a 
incorporação ao seu 
contingente de 45 novos 
soldados, com o ato ten­
do sido presidido por 
seu Comandante, Coro­
nel José Geraldo Soares 
de Alencar. No curso de 
formação de soldados, o 
primeiro colocado foi o 
aluno Jaime da Silva 
Regis Filho, tendo cabi­
do ao Major Álvaro Vi- 
torino Pontes, Coman­
dante da Guarnição Fe­
deral, entregar-lhe o 
respectivo certificado de 
conclusão, tí cerimônia 
comparecendo outras 
autoridades. A soleni­
dade constou, entre ou­
tros rituais, de juramen­
to à Bandeira Nacional 
pelos novos soldados do 
II BMP; cântico cio 
Hino Brasileiro, desfile 
dos novos soldados em 
continência à Bandeira; 
e, finalmente, desfile 
geral de todo o Bata­
lhão, culminando a ceri­
mônia com um coquetel 
no salão de honra da­
quela Unidade Militar, 
oferecido às autoridades 
presentes.

Inquilino 
denunciado 
à policia

Joeefa Cândido dos 
Santos, tesidente na rua 
Anacleto Eloy, 727, no 
bairro do Quarenta, 
procurou a Policia para 
denunciar um seu inqui­
lino, que arrombou sua 
residência, pelo telha-, 
do, e levou mais de 300* 
mil cruzeiros em objetos 
diversos. O fato ocorreu 
na noite da última 
quinta-feira e a queixo­
sa disse conhecer o la­
drão como Edvaldo de 
Tal, que após praticar 
furto, saiu do quarto em 
que morava -  nos fun­
dos da casa da queixosa 
-  levando esposa e fi­
lhos.

Ela disse que ele 
morava no qjaarío de 
sua propriedade há dois 
meses e que vivia fazen­
do algumas trocas estra­
nhas, e c|uinta-feira, 
precisou sair, enquanto 
estava ausente, alegan­
do para os vizinhos que 
iria concertar uma ate- 
na do televisor, Edvaldo 
s u b iu  na casa  
destelhando-a. Ao che­
gar em casa, a queixosa 
notou a anòrmalidade e 
irocurou saber o que o 
arápio havia furtado, 

fez uma relação e ontem 
pela manhã, registrou 
queixa na Delegacia de 
.Rõubos e Furtos.

Na relação estão os 
se^intes objetos: um li­
quidificador, dois fer­
ros, de engomar, um rá­
dio portátil, um apare­
lho de TV, cem lençóis 
de cama, 40 toalhados, 
três dúzidas de guarda­
napos, vários jáiTOS e 
:]̂ uadros de enfeites, vá­
rios materiais de uso do­
méstico, dois bicões de 
gás, uma batería com­
pleta de inox.

Por outro lado, 
quando transitava pela 
rua João Lourenço Por­
to, a doméstica Maria 
Rodrigues de Lacerda, 
residente na rua 24 de 
Maio, 247, bairro do 
Tambor, foi assaltada 
pelo ladrão José Suprí- 
no de Oliveira, “ Zezi- 
nho” , de 19 anos e mo­
rador da Minas Gerais, 
83, na Liberdade. Ele 
foi preso em flagrante 
pelo soldado PM Cione 
e levado para a Central 
de P o l i c i a ,  o n d e  
encontra-se à disposição 
do Delegado Aldenor 
Medeiros.

Asfôra foi homenageado 
na Bolsa de Mercadorias

Significativa homenagem foi pres­
tada na noite da última quarta-feira, 
ao vice-prefeito Raymundo Asfóra, 
pela Diretoria da Bolsa de Mercadorias 
da Paraíba, por motivo do transcurso 
do cinçfuentenárío de nascimento do 
conhecido causídico e político campi- 
nense.

Presentes ao acontecimento, esti­
veram entre outras personalidades, o 
Cônsul Honorário do Líbano, José 
Noujaim Habib; advogado Gíeraldo 
Beltrão; dr. Everaldo Amorim, delega­
do do Ministério da Agricultura na Pa­
raíba; vereadores Lindacv Medeiros e 
Rildo Fernandes; advogaao Wandilson 
Lopes, presidente da Associação dos 
Advogados de Campina Grande, além 
da jornalista Sevy Nunes.

Na oportunidade, o economista 
Edvaldo do 0 , presidente da Bolsa, fez 
uma saudação ao homenageado, falan­
do em seu nome próprio, e, pelos fun­
cionários da entidade que preside, 
destafcando,de inicio, o reconhecimento 
de todos pela brilhante figura que é

Raymundo Asfóra, cuja vida é dedica­
da, quase que inteiramente às causas 
de Campina Grande e da Paçalba.

Também saudou o homenageado, 
0 advogado Geraldo Beltrão, falando 
em nome de toda a classe advocaticia, 
enaltecendo o trabalho desenvolvido 
por Raymundo Asfóra, não só no cam-

Bo da advocacia, mas também, no po- 
tico, econômico e social.

Por seu turno, o advogado Wan­
dilson Lopes, usando a palavra para 
saudar o vice-Prefeito, confessou-se 
honrado em representar uma classe 
que contava com a figma destacada e 
que tanto orgulhava a todos.

iSensibili^do, como fez questão de 
frisar, o professor Raymundo Asfóra 
a^adeceu a homenagem que lhe foi 
tributada pela Bolsa de Mercadorias, 
destacando, especialmente a figura do 
sr. Edvaldo de Souza do ô ,  para ele, 
considerado um verdadeiro patrimônio 
de Campina Grande, notadamente, 
pela n a  participação em quase todas 
as instituições de destaque da cidade.

Cinep adota expediente 
único em Campina Grande

0  escritório local da Cinep, 
enquadrou-ise, também, ao novo horá­
rio determinado pelo Governo do Esta­
do, estando agora funcionando em re- 
ime de um só turno de segunda a sá- 
ado, entre às 12 e 18 horas, conforme 

informou seu titular, economista Salo­
mão Menezes.

Esclareceu o rraresentante da Ci­
nep que essa modificação já vem fun­
cionando há alguns dias, dentro da fi­
losofia do Governo de economizar com­
bustíveis, ressaltando que o cronogra- 
ma de trabalhos daquele setor foi ade-

âuadamente reajustado a essa realida- 
e, não redundando em nenhum des­

gaste para o desempenho de suas espe­
cificas atribuições.

Informou, também, o sr. Salomão 
Menezes estar aquele Escritório pro­
movendo a arborização do Distrito In­
dustrial, já tendo, numa primeira eta­
pa, realizado o plantio de 500 mudas 
de plantas ornamentais, umas forneci­
das pela Prefeitura Municipal, outras 
adquiridas junto a vendedores dó se­
tor.

Essas mudas foram implantadas 
nas áreas dos galpões multifabris,  ̂ i  
sede do Escritório e nos canteiros das 
ruas daquele parque de localização in­
dustrial, estando mais duas mil mudas 
sendo tentadas junto à Delegacia Re­
gional na Paraíba do Instituto Brasilei­
ro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF).

Câmara Municipal entrega 
cidadania a Nilo Tavares

Encerrando as suas atividades le­
gislativas referentes ao ano de 1.980, a 
Câmara de Campina Grande, entre­
gou, ontem à tarde, o titulo de “ Cida­
dão Campinense” , ao jornalista Nilo 
Tavares, tendo em vista o valioso tra­
balho que prestou a esta cidade, em 
toda a sua trajetória jornalística.

Iniciativa do vereador José Luiz 
Júnior, a proposição recebeu a aprova­
ção unânime de todos os integrantes da 
‘̂Casa de Félix Araújo” , que, sem hesi­

tação, deram seu voto positivo ao pro­
jeto de lei do companheiro da bancada 
oposicionista, onjetivando prestar, 
dessa forma, o reconhecimento dos 
campinenses aos serviços prestados 
pelo homenageado.

Chegando a Ceunpina Grande por 
volta de 1940, Nilo Tavares iniciou

Segurança já 
preocupa edil 
campinense

Demonstrando preocupação com o 
problema da segurança publica na á- 
rea periférica de Campina Grande, o 
vereador Altair Pereira teve aprovado 
pela Câmara Municipal, requerimento 
de sua autoria solicitando que a Casa 
se dirija ao Superintendente de Policia 
da 3* Região, e ao Comandante do 2'> 
Batalhão Policial, respectivamente, 
major João Farias e coronel José Geral­
do Alencar, no sentido de que aquelas 
duas autoridadès providenciem a im­
plantação de um posto policial na Vila 
Catingueira, objetivando zelar pela 
tranquilidade dos que ali residem.

0  edil, justificou seu pedido, argu­
mentando entre outras coisas, que, al­
guns desocupados e desordeiros vêm 
criando problemas para a população 
daquela localidade, notadamente à 
noite, causando intranquilidade àque­
la comunidade da periferia campinen-
S6.

0  presidente do Legislativo cam­
pinense, comunicou a solicitação do 
vereador Altair Pereira ao superinten­
dente de Policia da 3» Região e ao Co­
mandante do 2v Batalhão Policial Mi­
litar.

suas atividades jornalísticas no jornal 
O Rebate, e, dai por diante, atuou no 
Jornal da Paraíba, e no Diário da Bor- 
borema, onde foi redator, articulista e 
editorialista. Paralelamente à sua ati­
vidade na imprensa ocupou a chefia 
do Gabinete da Reitoria da Universi­
dade Regional do Nordeste, e foi secre­
tário da Associação Comercial de 
Campina Grande.

A sessão na qual lhe foi entregue o 
titulo de Cidadão Campinense, foi 
prestigiada por seus familiares, ami­
gos, colegas de imprensa, alunos do 
Curso de Comunicação Social e figuras 
da política local. Na oportunidade, ele 
foi saudado pelo vereador José Luiz 
Júnior, autor da propositura que lhe 
concedeu a cidadania.

Prefeitura doa 
terreno para 
erguer templo

Estará chegando a Campina 
Grande na próxima segvmda-feira, o 
reverendo Francisco Antônio Correia, 
Secretárío-Geral da Coordenação do 
Conselho Geral da Igrda Metodista, 
em São Paulo, para receber do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, o terreno, doacjo pela 
Municipalidade, onde sera construído 
0 templo metodista desta cidade.

A doação do referido imóvel à 
Igreja Metodista campinense, já foi 
autorizada pela Câmara Municipal, ao 
aprovar projeto de Lei neste sentido, 
de autoriia do Poder Executivo, no ini­
cio desta semana, com a presença de 
membros daquela congregação religio- 
la.

Segundo o sr. Antônio Carlos Sil­
veira, presidente da Comissão de 
Construção da Igreja Metodista local, 
‘essa entidade está apadecida ao ges­

to do prefeito Enivaldo Ribeiro, em fa­
zer a doação do terreno, onde pretende 
edificar o nosso templo, que constará 
entre outros, de um ambulatório médi- 
c o , c r e c h e ,  e s c o l a  m a t e r n o -  
infantil ,contando ainda com alfabeti­
zação de adultos e crianças e educação 
religiosa.
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C.G.C. n9 09.093.360/0001-50
Extrato da Ata da 28- Reunião do Con 
selho de Administração, realizada em 
17 de novembro de 1980.-De1iberação: 
Fixação da remuneração individual 
dos integrantes do Conselho de Admi 
nistração e da Diretoria Executiva 7 
para o exercício em curso.
Joao Pessoa, 17 de novembro de 1980.
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C.G.C, n9 09.093.360/0001-50

Extrato da Ata da 25- Reunião do Con 
selho de Administração, realizada em 
27 de junho de 19 80 .-Del ib er ação : Fĵ  
xação da remuneração individual dos 
integrantes do Conselho de Adminis^ 
traçao e da Diretoria Executiva, pa 
ra o exercício em curso.
João Pessoa, 27 de junho de 1980.
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C G C. 09.093.360.0001 bO
ATA S U M ARIADA DA ASSEMBLÉIA GERAL O R D IN Á R IA  R EA LIZA DA  EM 14 DE NOVEMBRO DE 1880- 

LOCAL: - s«de social à Praça Soclc, nO 01, João Pessoa - Paraíba.
ONVOCAÇÃO: ■ levada a efeito por anúncios publicados no Diário Oficial do Estado da Paraíba e Jornal *'A União”, 

10 $ dias 05, 06  e 07 de novembro de 1980.
OUORUM; - acionistas representando mais de dois terços do capital social com direito a voto, conforme registro no Livre 
de Presença.
NSTALAÇÃO: - instalada pelo Conselheiro Antonío Chaves Costa.

COMPOSIÇÃO D A  MESA; • escolhidos os seguintes acionistas: SARA BARRETO COSTA, Presidente da Mesa; EDGAR 
COSTA F ILH O , Secretário.
CONSELHO FISCAL; - não instalado no período.
AUDITOR INDEPENDENTE; - presente sr. Jason Sebastião da Costa Leite.
DRDEM 0 0  DIA; - a) - leitura, apreciação e votação do Relatório'da Administração, Demonstrações Financeiras, Parecei 
da Auditoria, relativos ao exercício social encerrado em 30 de junho de 1980; b) - apreciação e votação da correção da 
ixpressão monetária do capital realizado e capitaMzaçio pertinente; c) - eleição dos membros oo Conselho de Administra-j 
;ão: d) - fixação dos honorários dos membros da Administração; e) - instalação ou não do Conselho Fiscal no corrente e 
<ercícío; f) • outros assuntos de interesse social. '
DOCUMENTOS OFERECIDOS À APRECIAÇÃO DOS PRESENTES: • Relatório da Administração, Demonstrações Fi­
nanceiras, Parecer do Auditor relativos ao exercício findo em 30 de junho de 1980; respectivas publicações no Diário 0-1 
lidai do Estado da Paraíba e Jornal "A  União” , em 30 de outubro de 1980; documentos colocados à disposição acioná- 
ia. mediante editais publicados nos mencionados jornais, em suas edições de 14 ,1 5  e 16 de outubro próximo passado. ̂  

DELIBERAÇÃO: - com a abstenção dos legalmente impedidos, foram aprovedai por unanimidade: e) - as contassociiií 
e respectivos documentos complementares, relativos ao exercício de 1980; b) • a correção da expressão monetária doca 
pitai realizado, no valor de Cr$ 86.742.674,40, registrado na verbacorrespondente, qua somado|ao seldo anterior totali 
zou Cr$ 87.524.032,21, com a transferência de Cr$ 86^670.000,00 para a verba "Capital”  alterando-se o valor nomina 
dasaçõesdeCrS 1,46, para C r$ 2,27, permartecendo o saldo remanescente para posterior utilização; c) - reeleger para in 
tegrarem o Conselho de Administrado no corrente exercício, como Presidente do referido ôrglo, o sr. A N TO NIO  CHA­
VES COSTA, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula do Identidade RG nO 1.191.072-PE, CPF 
nO 038.064.134-87, residente e domiciliado na praça de Recife (PE), á Rua Lourenço de Sé, 166, e como Membros Con­
selheiros, os senhores ALBERTO BA ND EIRA  DE QUEIRO Z, brasileiro, casado. Militar da Reserva • 1a. Classe, p ^ a d o r  
Jâ cédula de ídemidade do Ministério do Exército, UG-1S6.507, CPF nO 011.628.707-10, residente e domiciliado err 
SSo Paulo (SP), no Portal do Mofumbi. Edifício Mogno, apt<> 8-8, e PAULO DA ROCHA BARRETO, brasileiro, casado, 
Funcionário Público Federal aposentado, portador da cédula da identidade RG nO 7086-PB, CPF n<> 008.249.684-68, r» 
sidente e domiciliado ã Av. Cabo Branco, nO 4584. João Pessoa (PB), todos sem impedimento legal; d) - fixar, a títu lo  de 
emuneraçâoglobal da administração, os seguintes valores: 11 - Conselho de Administração - a quantia de C r$ 100.000,00 

!cem mil cruzeiros) mensais; 2) - Diretoria Executiva - a quantia de & $  900.000,00 (novecentos mil cruzeiros) mensais, 
competindo ao Conselho de Administração, determinar dentro desses limites, a remuneração individual dos administrado- 
es, reduzindo inclusive, remunerações fixadas se assim achar conveniente: e) - não instalar o Conselho Fiscal no corren 
e exercício.
3UTROS ASSUNTOS: - não foram debatidos.
*UBLICAÇÕES LEGAIS: - as publicações legais continuarão a ser veiculadas no Diário Oficial do Estado da Paraíba 
Jornal "A  União”.
ACIONISTAS PRESEN TES:-A NTON IO CHAVES COSTA - SARA BARRETO COSTA ■ EDGAR COSTA F ILH O  
DECLARAÇÕES; 1) - cópiafieldo original constante do livro próprio; 2) - documentos submetidos è Assembléia, m— ■ 
ados. autenticados e arquivados rú forma da lei.

ARQUIVAM ENTO DA ATA: Na Junta Comercial do Estado da ftiraíL-, sob rP  124, em sessão de 19/11/80

f S O Q C
SOCIC COMERCIAL S/A

C.G.C. 09.093.360/0001-50

ATA DA 27? REUNIÃO DO CONSELHO DE AD M IN ISTRA Ç Ã O. R EA LIZA DA  EM 17 OE NOVEMBRO DE 1980,

Aos dezessete dias'do mês de novembro de 1980, ás 09:30 horas, na sede social da empresa, è Praça Soeic, n °0 1 , nesta 
Capital, reuniram-se os membros do Conselho de Administração, para, consoante disposições estatutárias, dar cumprimen­
to ã seguinte ordem do dia; I) - indicação da Diretoria Executiva e re^MCtivas atribuições; M) - designação de Diretores 
oara prática de atos específicos. Debatidos os assuntos em pauta, ficou deliberado o que segue. PRIM EIRO -atá a reali­
zação da Assembléia Geral Ordinária de 1981, ■ Diretoria Executiva, com vacância no cargo de Diretor-Vice-Presidente, 
ficará assim constitu ida: Diretor Presidente, A N TO N 10 CHAVES COSTA, brasileiro, casado, administrador de empresas, 
wrtador da cédula de identidade RG tP  1.191.072-PE., CPF n<> 038.064.134-87, residente e domiciliado em Recife (PE), 
i  Rua Lourenço de Sá, n ° 165; Diretor Superintendente, EDGAR COSTA F ILH O , brasileiro, solteiro, portador da cédu- 
41 dé identidade RG n ° 1.216.641-PE, CPF n® 090.829.804-87, residente e domiciliado em Recife (PE), à Rua Zeferino 
Salvio, n® 67; e Diretora Gerente, SARA BARRETO COSTA, brasileira, casada, administradora de empresas, ponadora 
la cédula de identidade RG n® 1.191.073-PE,. CPF n® 23Z738.794-91, residente e domiciliada em Recife (PE), à Rua 
Lourenço de Sá, n® 165, todos reeleitos, sem impedimento legal; SEGUNDO - Até ulterior dellberaçãojos Diretores dis- 
irtbuirão entre si, a administração das diversas áreas de atividade de empresa; TERCEIRO • Formalização de atos especí- 
1cos - sem prejuízo de indicações futuras, a sociedade far-se-é representar conforme a seguir irxíícado: 1) • Perante enti- 
Jades da administração pública federal, estadual e municipal - direta ou indireta, em especial junto ao Banco do Brasil 
S.A., assim como perante Instituições financeiras públicas ou privadas, no que se refere a: operações financeíres de natU' 
eza bancária ou comercial, operações da Investimento ou de financiamento, pela assinatura conjunta: a) - de dois DiretO' 
'«s; b) - ^e um Diretor e um procurador, observadas a i condidas do mandato; c) - de dois procuradores, de conformids- 
fe com os poderes especificados no respectivo instrumento; 2) - Na outorga de fianças e outras garantias, bem como na a- 
íenaçlo e gravação de bens do ativo permarwnte, pela assinatura conjunta de; a) - da dois Diretores; b^- de um Diretor e 

procurador, observadas as condições do mandato; 3) - Etn juízo ou fora dele, ativa a passivamante, espacíalmente pa- 
*a receber citação inicial e prestar d(MX)imento pessoal: a) - paio Diretor Presidente: b) - pelo Diretor Superintendente, na 
lusèncla do Diretor Presidente; 4 ) - Na constituição de procuradores, pela assinatura conjunta de dois Diretores. Nada 
nais havendo a tratar, fo i encerrada a reunião, da qual extraiu-se esta afa, que lida e achada conforme, segue assirada.

João Pessoa, 17 de novembro de 1980. .

OSCONSbLKEIROS;
A N TO NIO CHAVES COSTA - ALBERTO BAND EIRA  DE QU EIRO Z - PAULO DA ROCHA BARRETO 

A pQ U IVA M EN TO  DA ATA:
Na Junta Comercial do Estado da Paraíba, spbn® 124. em sessão d e|20/11/80  

ESTA É UMA CÓPIA F IE L  DO O R IG IN A L, TRANSCRITA NO L IVR O  PRÓPRIO.

AVILA LINS -COMPANHIA 
ADM INISTRADORA 
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a u n i A o Joáo Pessoa, sábado, 29 de novembro de 1980
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• As diretorias do JES 
e JAS foram empossa­
das ontem, durante so­
lenidade ocorrida na 
sala de recreação do 
Centro de Atividades 
“João Ursulo Ribeiro 
Coutinho” , no Distrito 
Industrial.• Ocupando os pri­
m eiros cargos estão 
Raimundo de A ssis 
Ferreira (presidente), 
Williams de Lima Spi- 
n e lli  ( v i c e -
P resid en te), Tânia 
Magdala G. Oliveira 
(tesou reira ), M ara- 
beth Gomes Oliveira 
(secretário) e Jocemar 
de Lima e Silva (so­
cial).• Nas diretorias de es­
portes e Arte e Cultura 
estão Marcos Alexan­
dre de S. Rangel e Dia­
na Maria de Luna

LÜCIA RIBEIRO CRUZ

Kennet
• Uma delegado do 
Kennel Club ao Estado 
da Paraíba., liderada 
pelo seu presidente 
João Alberto da Cu­
nha, viaja hoje a Natal 
para p a rticip a r de 
uma importante expo­
sição de cães de raça 
de cunho internacio­
nal.• Do grupo fazem ̂ r -  
te: Gilda e Henrique 
Almeida, que vão le­
vando dois “Fila”  e 
um “ São Bernardo” , 
João Alberto Cunha, 
conduzindo o seu pas­
tor “ Cacique” , e ainda 
Maria Jandiva, Paulo 
Emílio Farias, Vitória 
e Aristides Cunha, Ge- 
rúsio Nóbrega e Múcio 
Fábio.• Amanhã á tarde, o 
grupo paraibano esta­
rá de volta.

Jantar por 
nova idade

• Maria Emília (foto) está 
aniversariando hoje. À noite, 
ela e Chiquinho Evangelista 
de Freitas recebem alguns ca­
sais amigos e serve jantar co-

, memorativo.>
• A recepção terá lugar na re­
sidência de seus pais, Lour- 
des e Eunápio Torres.

Orquestra 
na Caixa

• A sonorização mecânica 
de sempre no Clube da Cai­
xa Econômica vai ceder lu­
gar, hoje, à Orquestra 
Tambaú que vai animar a 
festa “ Saudade Não Tem 
Idade” .
• Quase todas as mesas 
para esta promoção foram 
reservadas. Sucesso garan­
tido.

O GRANDE MEDIADOR

• Sem aresta com ninguém, 
comedido em suas atitudes, 
fato, aliás, que o situa como 
uma das figuras mais admirá­
veis (e acatadas) da terra, foi 
0 desembargador Hermes 
Pessoa o principal mediador 
nas a r t icu la çõ e s  pré- 
eleitorais do Cabo Branco, 
sugerindo nomes, tirando dú­
vidas e fazendo a necessária 
aproximação das duas fac­
ções.
• Graças ao bom senso dos lí­
deres Assis Camelo e Ozáes 
Mangueira, o maior e mms

comentado pleito sucessório 
do CB foi um sucesso. Agora, 
paséada as eleições, o desem­
bargador Hermes Pessoa, 
convidado, vem atuando como 
uma espécie de assessor espe­
cial do presidente eleito.
• É também o Des. Hermes 
Pessoa quem está presidindo 
uma comissão para reformu­
lar parcialmente os estatutos 
do Cabo Branco. Com ele es­
tão Haroldo Borges, Valberto 
Varandas, Orlando Figueire­
do, Walter Rabello e o Des. 
Paulo Bezerril.

COLEÇÃO D E JÓIAS
• Carlos Rougemont Ottero, conceituado joalheiro 
carioca, é esperado em João Pessoa na próxima 
qiwrta-feira com sua grande e bonita coleção de 
jóiás.̂  Aqui, como sempre acontece, Ottero receberá a 
hospitalidade do seu amigo o industrial Renato Ribei­
ro Coutinho.
• Esperando para ver suas criações, estão, entre ou­
tros, os srs. Aguinaldo Veloso Borges, Romualdo Ro- 
lim, Antônio Carvalho, Carlos Antônio Ribeiro Couti­
nho, Roberto Cavalcanti, Enivaldo Ribeiro, Edgley 
Maciel, Henrique Almeida, Luiz Teixeira, Luciano 
Wanderley, Waljter Azevedo, Pompeu Maroja Pedro- 
sa, Joaquim da Costa Carvalho e Maurílio Almeida.
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MARIA EMILJA TORRES DE FREITAS, ANIVERSARIANTE

O EXPEDIENTE na Chefia do Gabinete do Prefeito da Capi­
tal, parou por um instante para que Roberta, a filha de Ilze- 
ny e Damásio Franca, fosse surpreendida com uma home­

nagem, simples, porém sincera, dos seus colegas de trabalho (fo­
to).
• O fato ocorreu na última quarta-feira, quando em meio a um 
coquetel o aniversário de Roberta foi comemorado. Dos colegas 
ela ganhou uma lembrança e ouviu discurso de saudação de 
Francisco Nóbrega, que falou em nome dos companheiros de tra­
balho da aniversariante.

ROBERTA FRANCA HOMENAGEADA NA PREFRITURA

R Á P I D A S -  TIBÉRIO Graco faz primeira co­
munhão hoje e seu irmãozinho Jo- 
simar completa um ano de vida. 

Seus pais. Conceição e Oselmar de Castro Barreto comemoram 
os acontecimentos.* • • • ABERTURA fe“étiva terá hoje (lOhs) a 
Boutique “Ritoka” , na Emilio de Araújo, 430, no Altiplano do 
CB.* * * SANTA Casa da Misericórdia e Maternidade Santa 
Isabel inauguram hoje (17h) o Pavilhão “Dr. Evaldo Trajano” .*
• * VERÔNICA e Ricardo casam-se hoje (19h30m) no Pio X. São 
filhos dos casais Djalma (Etelvina) Luna de Arruda e Sebastião 
(Alba) Teixeira de Carvalho.* * * CASAL médicos José Aldemir 
(Paula Francinetti) Meireles de Almeida, festeja hoje os quatro 
anos' da pequena Ana Paula.* * * VÁ vet Arieíla no Municipal.
* * * QUEM aniversariou ontem foi Ana, mulher do bel. José 
Quirino da Silva.

Festa de 
90 anos

• Uma tradicional familia 
do brejo paraibano vai estar 
reunida no dia 6 de de­
zembro para as .festivida­
des comemorativas dos 90 
anos de D. Antônia Serafim 
Laureano da Cunha Lima, 
que, viúva do primeiro casa­
mento Com José Laureano 
dos Santos Neto, contraiu 
núpcias depois com Pedro da 
Cunha Lima.
• A data natalicia será co­
memorada com uma Missa 
de Arào de Graças, na Igreja 
de Miramar, celebrada pelo 
Pe. Everaldo Peixoto, e com 
um coquetel nos salões do 
Jangada Clube.
• Dona Antônia tem 26 ne­
tos e 25 bisnetos é mãe de 
seis filhos; Artemisio Laure- 
no dos Santos, C risclito  
Laureno dos Santos, Delifli 
Barbosa da Silva, Edgar 
Barbosa,Marialvo Laureano. 
dos Santos, Agamenon da 
Cunha Lima e Elson da Cu­
nha Lima.

• • •

Rosas no 
Astréa

• o  deprtamento feminino do 
Clube Astréa promove na noi­
te de hoje a Festa das Rosas, 
cuja renda a agremiação desti­
nará para as festividades na­
talinas dos seus servidores.
• A promoção começará às 
23h30m, contando com a par­
ticipação do conjunto do orga­
nista Samapio.

• • •

Jantar e 
danças

• A famiQa iatista poderá 
nova mente hoje passar mo­
mentos agradáveis, partici­
pando do jantar-dançante 
que a diretoria social vem 
oferecendo todos os sábados 
em sua sede do Bessa.
• Ali, tocando para as dan- 
Ças (as mesas são inteira­
mente gratuitas) estará o 
conjimto do violonista Moa- 
cir Codeceira. Inicio: 22 ho­
ras.

Endereços psura correspm - 
dência: Rua João Amarias 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao O u em a Rex.

Recepção ém 
Agua Fria

* O empresário e sra. Wal­
ter (Jadercy) Azevedo, do­
mingo passado, recepciona­
ram muitos de seus amigos 
em sua mansão de Água 
Fria. O encontro foi motiva­
do pela primeira comunhão 
do seu filho Waltinho. Drin­
ques e jantar foram servi­
dos à beira da piscina.
* Entre os presentes esta­
vam Renato Ribeiro Couti­
nho, Batista Brandão, Ca­
milo Cruz e Lola, Helvety 
Cruz e Lúcia (foto), D. Do- 
rinha Azevedo, D. Jacy Ne­
ves, Jorginho Ribeiro e Bri- 
gida, Luis Teixeira e Socor­
ro, Clóvis Arruda, João Ro­
do..Ifo e noiva, D. Adaman­
tina Neves, entre outros.

Padrinho de 
casamento

* Quem está afívelando valises é 
0 casal Luis (Socorro) Teixeira. 
O casal, no dia 12 de dezembro 
próximo, viajará com destino ao 
Rio de Janeiro onde apadrinhará 
o casamento de seu sobrinho An­
tônio José, filho de Carmem e 
Mário Teixeira de Carvalho.
* A noiva é Elfzabeth, filha de 
Guilardo (Penha) Martins Alves. 
O nupcial será no dia 17 na Cape­
la da UFRJ. Antes do Natal, .So­
corro e Luiz estarão de volta.

A viagem de 
um barquinho

* No Teatro Santa Rosa, hoje, às 
16h30m, o ator Fernando Teixeira 
vai comandar a estréia da peça in­
fantil de Sílvio Ortoff “ A Viagem 
de Um Barquinho” , Anlarhã o es­
petáculo será bisado e depois, nos 
dias 6, 7, 13 e 14 de dezembro será 
encenado no Teatro Lima Penante.
* O preço é de Cr$ 1(X) (adulto) e 
Cr$ 80 (criança), mas um adulto e 
uma criança, juntos, pagarão 150 
cruzeiros.

Festividade 
na Aliança

* O ano letivo da Aliança Fran­
cesa será encerrado hoje (19h) 
festivamente em sua sede no 
Parque Solon de Lucena, com a 
participação de alunos, pais de 
alunos, professores, autoridades 
e sócios da entidade.
* Os melhores alimos recebem 
prêmios e os concluintes do pri­
meiro, segundo e terceiro grau, 
seus certificados. Os dos cursos 
superiores (U niversidade de 
N ancy) recebem  d ip lom as. 
Segue-se um coquetel.

imn

GRACINHA PEREIRA BARBOSA

Aniversário
• Quem está aniversariando hoje é a 
sra. Maria das Graças Pereira Barbo­
sa (foto do seu casamento), esposa do 
sr. Alfredo Barbosa da Silva Jr e filha 
de Clemilde e Afonso Pereira.
• Gracinha é formada pela UFPb em 
Educação Artística, ora residindo em 
Olinda trabalhando em projeto da 
Secretaria de Educação de F*emam- 
buco. . A aniversariante comemora o 
seu dia nesta Capital, em casa de 
seus pais.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198̂ teantro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

P H N A M B U G A N A
Uma Loja Com PenoMalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones:' 
221-4575 e 1031

Loja II ^  
Loja III - 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVn-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
R-. Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
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Ar i e s

r 21 de março a 20 de abril - Este final de sema­
na se apresenta neutro para o ariano que deve 
dedicar-se a atividades leves de recreação e ao 
ordenamento de guardados pessoais. Possível 
contato de natureza política. Procure maior aproximação fa­

miliar evitando manifestações de irritação entre parentes e 
amigos. Possíveis novos acontecimentos no campo sentimen­
tal com pequena duração. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Você poderá receber 
hoje uma valiosa orientação erwolvendo aspec- 
to preocupante de sua atividade profissional. 
Desaconselhadas as experiências de fundo mís- 

tico.~Bons momentos podem ser vividos ao final da tarde ou 
noite com a presença de boas e bem vindas amizades. 
Mostre-sê mais disposto a atividades de lazer, leitura ou mú­
sica. Plano sentimental neutro. Saúde carente de maior re­
gularidade de exercícios.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O geminiano neste 
sábado pode concluir, com notáveis possibili- 

■  j J ü  dades de êxito, quaisquer negócios relaciona- 
. dos a imóveis. Tarde indicando grande momen­
to em que predominarão seus dotes de excelente anfitrião no 
contato com amigos recentes. Procure adotar, de forma pon­
derada, atitude que solucione, de fato, problema íntimo. 
Amor em fase de emoções e permanente impressão relaciona­
da á pessoa amada. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho • Dia de intensa par- 
ticipação de amigos e colegas em aspectos posi- 
tivos de sua vida particular. Saiba receber ade- 
quadamente a ajuda que lhe for oferecida. JVe- 

sença pessoal de exuberante sucesso. Busque uma aproxima­
ção maior com parentes mais próximos. Risco de pequenos 
aborrecimentos no plano sentimental, provocados por atitu­
des inconsequentes. Saúde em muito bom período.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoeto -  Procure, êm atíiu- 
de de meditação e recolhimento íntimo, portde- 

J  rar adequadamente sobre os projetos que mar- 
coram estes últimos dias. Sábado de marcada 

presença de atitudes características de sua grande acuidade 
mental. Fim de tarde recomendado para maior participação 
familiar. Romantismo e tenuira no seu relacionamento amo­
roso. Saúde sem alteração. Evite os excessos alimentares.

VIRGEM

f 23 de agooto a 22 de setembro - Motive-se po­
sitivamente para qualquer atividade que em­
preenda hoje e não se deixe, de forma alguma, 
dominar por uma latente tendência ao derrotis­
mo e ao fatalismo. Você pode empreender, com possibilidade 

de sucesso, qualquer alteração ligada a sua vida doméstica. 
Risco de problemas afetivos motivados pela perturbadora 
presença de antiga ligação. Saúde recomendaruio cuidado 
com excessos. Intoxicação.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro • O libriano 
deverá mostrar-se hoje dominado por incomum 
tendência à introspecção e ao recolhimento. 
Supere esse posicionamento, tomando-se mais 

participante das atividades de pessoas jovens que o cercam. 
Acurado senso criativo. Dia de notável sucesso junto a pessoa 
do sexo oposto, de seu direto interesse. Saúde carente de um 
contato mais firme com a natureza.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Suas ativi- 
dades pessoais o obrigarão a munir-se de gran- 
de dose de tolerância no relacionamento com 
pessoas que o desagradam de forma particular. 

Busque coerência e habilidade no trato social. Favorecidas as 
mudanças de residência. Momentos de grande harmonia na 
convivência doméstica. Ê bem possível que aconteça no pla­
no sentimental um relacionamento de características mera­
mente platônicas. Saúde inalterada.

SAGITÁRIO
,  K  22 de novembro a 21 dedesem bro-/ío ;e  esto- 

rão beneficamente posicionadas as viagens ou 
"  M  deslocamentos, a título de recreação e lazer, 

\  feitos pelo sagitariano que pode contar, para is­
so, com ajuda e apoio. Encontro com pessoa influente deve 
motivárlo de forma sensível. Busque controlar-se ao enfren­
tar problemas ligados a pessoa muito próxima. Saiba ouvir 
as confidências que lhe serão feitas no plano sentimental. 
Saúds boa. Nervosismo.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricor- 
niano terá hoje favorecidas todas as suas ativi- 
dades ligadas à história, ao passado, ou em ter- 
mos pessoais, a velhos guardados. Manifesta­

ção inesperada de simpatia partida de pessoa de seu relacio­
namento próximo. Tarde e noite tranquilas. Há grande pos­
sibilidade de um encontro que resulte em momentos de en­
cantadora terrmra. Saúde sem alteração. Evite excessos de 
álcool e cigarro, se fumante.

5 AQUÁRIO
^  21 de janeiro a 19 de fevereiro • O aquariano

H  pode se ver erwolvido hoje em transações de 
significativa importância para seu futuro pes- 

l l F  soai imediato. Favorecidas as assinaturas d e ' 
novos contratos. Plarw pessoal carente de maior atenção. 
Bons momentos na convivência familiar. Plano sentimental 
indicativo de presença de manifestações de dedicação e afe­
to. Saúde em fese neutra. Procure moderar sua alimentação.

_  PEIXES
20 de feverdro a 20 de março-iVestesdbadoo 
pisciano, se erwolvido em atividade de beneme- 
rência, alcançará notável sucesso em suas ini- 
ciativas. Bem indicada sua participação em 

festas e reuniões de caráter social. Surpresa muito agradável 
no plano pessoal. Harmonia. O plano serUimentc^lhe reser­
va, se superada uma timidez no trato afetivo, momentos de 
grande participação e terrmra. Saúde ainda sem alteração.

* Ri4m 
•• Regular 

Bom
***• ótim o  
***•• Excelmile O Q U E H Á m N O l V D

NO CINEMA
ENCONTRO DE AMOR  (**) -  Produ­

ção italiana. Drama erótico eatielado pela 
brasileira Florinda Bolkan, Maiaimo Rameiri 
e Mariangela Melato. A cores. 18 anos. No 
Tambaü. 18h30m e 20h30m.

POR AMOR OU POR VINGANÇA
(***) -  Produção italiana. Triller aobit as ati­
vidades da Máíia no sul da Itália. Direção do 
competente Damiano Damiani, o cineasta de 
Eu Estou Com Medo. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
16h.

ARIELLA (**) -  Produção brasileira. 
Direção de John Herbert. Vivendo semi- 
abandonada pela familia, Ariella descobre 
oue seus tios assumiram sua paternidade e 
desfrutam de vultosos bens herdados. Com 
Nicole Puzzi, Christiane Tbrloni e John Her­
bert. Baseado no orinnal de Cassandra Rios. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m. 18h30m e 20h30m.

ASHANTI (**) -  Produção americana. 
Direção de Richard Fleischer, o cineasta de 
Terror Cego. Na África, uma médica da Or­
ganização das Naçóes Unidas é sequestrada e 
vendida como escrava. Seu marido piganiza 
uma expedição para salvá-la. Com Michael 
Caine, Bevely Johnson, Omar Sharif e 
William Holden. A cores. 18 anos. No Muni­
cipal. lOh. ,

AS NAZISTAS TARADAS - A cores. 
18 tuios. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

KUNG FU. A ARMA DA MINHA LEI
- Produção doe estúdios de Hong Kong sobre 
as artes marciais chinesas. A cores. 18 anos. 
No Rez. 14h30m, 16h30m, 18h30m e ^hSCta.

Dida faz ahow

EM SHOWS
CANTADOR DE RUA, Dida Fialho 

(*••) -  Show do compositor, cantor e violo­
n is ta  p a r a i b a n o  D i d a  F i a l h o .  
Acompanhando-se ao violão, além de compo- 
siçtes nem conhecidas do público local, como 
Anjo Branco, Dida apresenta trabalhos inédi­
tos, compostos durante os meses que excur- 
sionou este ano pelo interior de ^ o  Paulo. 
Ingressos ao preço único de Cr| 60. No Teatro 
Uma Penante (entradas pela Trincheiras e 
pela João Machado). 21h(X)m.

' P  CONGRESSO DE CANTADORES 
DO NORDESTE {****) -  Quarenta partici­
pantes, entre eles Pedro Bandeira, Dimas 
Batista, A nt^io Nunes de França, J. Patrio­
ta, João Uberalino, José Gonçalves, Apolô- 
nio Cardoso, Clodomiro Paes, Geraldo 
Amáncio, João Bandeira, Ismael Ferreira'» 
Otacilio Batista. Promoção do Governo do 
Estado, Prefeitura Municipal e Universidade 
Federal da Paraíba. No Teatro Santa Roza. 
20h30m.

EM TEATRO
A VIAGEM DE UM BARQUINHO -

Esta peça infantil de Silvia Ortoff tem dire­
ção de Fernando Teixeira que, pelo Grupo Bi- 

também assina a p ^ u çã o , ao lado de 
José Crisólogo e Marilak Rocha. O espetáculo 
conta a história de uma criança que se sur­
preende com a realidade do mundo dos adul­
tos, vivida por ela num universo de mistérios, 
ao que responde com estranheza. No Teatro 
Santa Roza. 16h30m.

EM RECITAIS
NÊLIO RODRIGUES - Apresentação 

do violonista Nélio Rodrigues, numa promo-

yáo do Centro de Estudos do Violão, com pa­
trocínio do Grupo Editorial Irmãos Vitais. 
Programa: Cinco Prelúdios, Choro nr 1 e Es­
tudos n>s. 1 e 7~ Heitor Villa-Lobos; Recuer- 
dos de la Alhambra, Francisco Tarrega; Val­
sa Seresteira, J. Guerra Vicente; Homena­
gem a Debussy, Manuel de Falia; Madroríos, 
Moreno Tónoha; Valsa VertezueUma, Anto- 
nio Lauro; Lã Mája de Goya (Tonadilla), En­
rique Granados; Sevilla, Issac Albeniz. En­
trada franqueada ao público em geral. Na 
Escola Técnica Federal (Jaguaribe). 21h(X)m.

rioBOv mas o lesidtado, até certo ponto, é decep­
cionante. E a históHa de um cantor e compo­
sitor de rock de muito sucesso, Georgie SoUo- 
wa)[ (Dustin Hoffman), vivendo uma fase 
cheia de conflitos peeroais e atormentado pe- 
loe constantes aparições de um misterioso
personagem, chamado Harry Kellerman, oue 
tenta se intrometer em sua vida. A cores. No 
Canal 10. 23h2(hn.

que
.N o

JURAMENTO DE VINGANÇA { • • • )  
-  Entre os filmes realizados por Sam Peckin- 
pah, moetiando um ampla e representativa 
mitolo(^ da decadência, este é um notável 
expoente. Curioeidade: 36 minutos do filme 
foram eliminados pelos produtores e Charl-- 
ton Heston desistiu de salários ^ a  financiar 
“ re-takes” . Em 1864, durante a Guerra Civil, 
om ^ rD u n d ee  (Heston) comanda um pelo­
tão de cavalaria na ‘caça aos apaches lidera­
dos por Charriba, que massacraram um des­
tacamento dos Texas Rangers e ^ u estra - 
ram trés crianças. Ambicioso, racista, inte­
ressado na repercussão política da façanha, e, 
em consequência, a promoção na carreira mi­
litar, Dundee captura uma unidade sulista. À 
troco de indulto, os confederados aceitam 
participar da perseguição aos apaches. Como

Nélio Rodrigues

NA TV
HOJE - Uma reportagem de Leda Nagle 

apresenta, em primeira mão, o novo disco de 
Maria Bethánia, que será lançado nos próxi­
mos dias. Em entrevista ao Hoje, Bettiánia 
fala do novo trabalho e permite que sejam 
mostradas algumas imagens de sua casa, 
onde foi'feita a entrevista. Também na edi­
ção do Hoje deste sábado, o perfil do escritor 
mineiro que lançou um livro aos 6 anos de 
idade. E, ainda, um festival inédito, nunca 
imaginado, com a escolha doe piores diretores 
a atores de cinema, e os piores filmes. No Ca­
nal 10. 13hl5m.

CORTINA RASGADA  (•*) -  Um 
thriller de espionagem mais adequado aos 
tempos da guerra fria. Este filme de 1966, 
com Paul Newman no papel de um fisico nu­
clear américano metido em situações perigo­
sas na Alemanha Oriental, pode ser consi­
derado mais um triunfo de Alired Hitchcock, 
pois com qualquer outro cineasta poderia ser 
não regular, mas péssimo mesmo. Julie An­
drews acompanha Newman em suas aventu­
ras na “ Cortina de Ferro”  e Lila Kedrova é 
uma condessa polonesa ansiosa para emigrar 
para os EUA, e que ajuda o casai a safar-se 
dos agentes comunistas na perseguição sem 
tréguas e repleta de armadnhas e reviravol­
tas que atravessa a maior parte do filme. O 
diretor rodou Cortina Rasgada dois anos após 
Mamie, movido pelo mesmo espirito de ação 
continua de Intriga Internacional. Foi o 50r> 
filme de Hitchcock. A cores. No Canal 10. 
21h20m.

O INIMIGO OCULTO (**) -  Este fil­
me de Ulu Groebard tem um orgumoito cu-

a Guerra Civilestá acesa, a qualquer momen­
to ianques e sulktas, empennados numa ope­
ração comum, qxKlerão se desentender. O 
pnmeiro conflito, silencioso mas inexorável, 
se dá entre Dtmdee e o capitão confederado 
TVreen (Richard Harris), velhos amigos sepa­
rados pela guerra e que, no entanto, ainda se 
admiram mutuamente. A tensão cresce á me­
dida que o grupo desce o Novo México e cru­
za o Rio Grande. Ainda no elenco: James Co- 
burn, Jim Hutton, Michael Anderson Jr., 
Senta Berger e Mario Adorf. A cores. No Ca­
nal lÓ. Q2h2Òm.

EM MOSTRAS
Ai^AN JO S NATALINOS - Oportu­

nidade para ver arranjos natalinos de vários 
países. Em beneficio do Natal dos Velhinhos 
da Vila Vicentina e doe favelados, tendo 
como madrinha-a sra. Lúcia Braga, mulher 
do deputado federal Wilson Braga. No Hotel 
Tropicana. Até amanhã.

EM FESTAS
FESTA DAS ROSAS - Danças com o 

conjunto de Sampaio, em promoção do De­
partamento Feminino do Clube Astréa. Traje 
esportivo. Mesas a Cr| 800. No Astréa. 
22n00m.

SA UDADE NÃO TEM IDADE - Parti­
cipação da Orquestra Tambaú. Na sede da 
Associação doe Servidores da Caixa Ecònô-Bçao
mica (altiplano do Cabo Branco). 22h00m.

FESTA DA PENHA - Apresentações de 
grupos folclóricos (Lapinha, João Redondo e

DA PENHA - Apresentações de

cirandas) e participação especial da Banda 
de Música 5 de Agoeto. Ao ar livre. Na praia 
da Penha. A partir das 17h00m até 06h0(hn.

EM LIVROS
A D M I N I S T R A Ç Ã O ,  P O D E R  E  

IDEOLOGIA, Maurício Tra^nberg - Uma 
análise do papel desempenhado pelas gran­
des corporações na sociedade atual. O traba­
lho de TVagtenberg, escrito em 78, descreve e 
analisa a experiência européis de co-gestão e 
dá extenso material sobre as empresas no 
'Brasil, Argentina, Bolívia, EUA e Europa. 
Pedidos pelo reembolso poetai á Editora Mo­
raes - Rua Ministro Godoy, 1002 - CEP 06016 
- São Paulo, SP.

*Juramento de Vingança*

TELEVISÃO

Crônica de um Natal
Crônica de um Natal, escrito, 

por Armando Costa, é o episódio da 
série Malu Mulher que começou a 
ser gravado na semana passada, en­
cerrando a produção da série deste 
ano.

Na casa da mãe de Malu, uma 
típica reunião de Natal da classe 
média. Entre os comes-e-bebes na­
talinos, cobranças e ressentimentos 
são discretamente jogados. Agra­
vando a situação, que não deixa de 
ser conhecida, a avó de Malu prefe­
riu permanecer no asilo durante as 
festas, além do fato de^Elisa ter que 
passar também na casa de sua ou­
tra avó, mãe de Pedro Henrique.

Uma decoração luxuosa em tor­
no da piscina, com músicos tocando 
e garçons servindo é o ambiente que 
Malu e Elisa encontram na casa da 
familia de Pédro Henrique. Mas, 
apesar de toda a ostentação, o clima 
não é muito diferente do que existe 
na casa de Elza e Gabriel.

Já est^ratícamente definido o 
elenco de Crônica de um Natal e, 
ao lado de Re^na Duarte, Narjara 
Turetta, Denis Carvalho, Sônia 
Guedes, Antônio Petrin e Elza Go­
mes, do elenco fíxo da série, partici-

lam do episódio Beatriz Lyra (avó 
Jmilia), Luciano Sabino (Chicão), 
André Villon (tio Renato), Jonas 
Bloch (primo), Maitê Proença (pri­
ma), íris Nascimento (Edwiges), 
Brandão Filho (Popôio), Henriqueta 
Brieba (Dorotéia) e Ruthinéia de 
Morais (tia Vera).

O BEM AMADO

Um cinema em Santa Cruz e 
um hotel na Barra são as locações 
onde serão gravadas as cenas exter­
nas do episfWio A Super-Emanuelle, 
escrito por Dias Gomes para a série 
O Bem Amado. Ankito e Lady Frem- 
cisco participarão do episóidio ao 
lado do elenco fixo da série. As gra­
vações terminarão esta semana, 
com direção de Régis Cardoso e pro­
dução de Lya Mara.

CARGA PESADA

Bino começa a ver a imagem de 
uma fi^ ra  gigantesca, vestida com 
uma túnica cinza que lhe encobre 
todo o corpo e do seu rosto só é pos­
sível ver os olhos estranhamentes 
brilhantes. A figura é uma espécie de

anjo da morte, pois sempre que apa­
rece prenuncia uma situação trági­
ca. Bino, envolvido por um senti­
mento de culpa por ter atropelado 
um homem bêbado na estrada, se 
desespera. Teme estsu- levando, a 
quem o rodeia, à morte. Pedro tenta 
auxiliar o amigo, mas Bino resiste, 
obsecado que está pela imagem. Es- 
té é o tema central do episódio O 
Anjo da Morte, escrito e dirigido por 
Alberto SaWá para a série Carga Pe­
sada. As gravações tiveram início na 
semana passada, realizadas em Pa- 
pucaia e Bambuí, que ficam .próxi­
mas a Friburgo. Participam do epi­
sódio Lucia Chaib, Clarise Piove- 
sam, João Batista, Bernardo Maurí­
cio, Oswaldo Loureiro, Edna Mayo, 
Pascoal Vilaboim, Eulínda Ribeiro, 
Sahdro Pereira, Enock Batista, 
Vanclair de Almeida, Pedro Ro­
cha, L uís Cleber Batista, Bráulio 
Jr., Gracinda Freire e Francisco Na- 
jur, ao lado de Stênio Garcia e Antô­
nio Fagundes, do elenco fixo da sé­
rie. O Anjo da Morte foi produzido 
por Almeida Santos e é o último do 
ano a ser gravado para a série Carga 
Pesada.

A U N I A O

HÁ 50 ANOS

Assistência 
sanitária ao 
homem rural

No dia 29 de novembro de 1930 
A União publicou

Quando, o anno passado, o go­
verno federal iniciou a sua série de 
desmandos na Parahyba, para ali­
mentar os odios e cevar os caprichos 
pessoaes do sr. Washington Luís 
contra o presidente João Pessôa, o 
celebre sr. Vianna de Castello, á- 
quele tempo ministro das injustiças, 
entendeu de intervir facciosamente 
no Serviço de Saneamento Rural do 
Estado.

Não se deteve o ex-auxiliar do 
ex-presidente da Republica, faça- 
nhudo cabo eleitoral do P.R.P., ante 
o facto, bastantemente significati­
vo, de serem os serviços de saúde 
publica custeados de cooperação en­
tre o governo do Estado e da Re­
publica.

Havia liberaes na repartição e 
os dominadores do paiz não davam 
a ninguém o direito de divergir das 
imposições do Cattete. Por isso, o 
D.N.S.P. cumprindo, decerto, m  or­
dens do Ministério, exonerou o chefe 
do Seneamento da Parahyba e 
ameaçou de remoção os demais 
funccionarios.

O Presidente João Pessôa, com 
aquella altivez de decisões tão sua 
que todos lhe reconhecíamos, fez, 
passar na Assembléa Legislativa, 
com a maior celebridade, um pro­
jecto auctorizando-o a rescindir o 
contracto de cooperação. E, em se­
guida, sanccionando o projecto, 
deu uma resposta fulminemte ás at- 
titudes do ministro: resilio o accõr- 
do.

Apesar dos vultosos emprehen- 
dimentos materiaes que pesavam 
sobre o Thesouro, o mallogrado es­
tadista tomou a cargo do Estado a 
manutenção dos serviços de sanea­
mento e prophylaxia, de modo que a 
população não chegou a ser privada 
das vantagens e benefícios inesti­
máveis decorrentes dessa assistên­
cia.

Agora, triuphante a revolução, 
preso o sr. Vianna de Castello, de- 
mittido o sr. Clementino Fraga, os 
serviços do D.N.S.P., actualmente 
sob a direcção de Belisario Penna - o 
aposto do saneamento do Brasil - 
voltam a ser executados, em nosso 
Estado, pelo systema de cooperação 
entre os dois governos interesssados.

E de salientar, neste particular, 
a actuação feliz e proveitosa do sr. 
Anthenor Navarro, de cujo prestígio 
piessoal junto ao sr. Ministro Oswal­
do Aranha, a principio, e ultima­
mente agindo perante o novo minis­
tro da Educação e Saúde Publica, 
certamente dependeu, em grande 
parte, a solução do magno caso.

Damos, pois, aos parahybanos, 
a bôa nova de que os nossos serviços 
de saúde publica e assistência sani- 
taria aos homens do campo vão en­
trar em outra phase da actividade e 
maior eficiência.

Eis ahi um dos melhores fructos 
da revolução victoriosa.

ooooooo

Ministro José Américo
E os Problem£U3 da Secca

Rio, - O ministro José Américo 
de Almeida concedeu uma entrevis­
ta á imprensa dizendo que tratará 
de resolver os problemas das seccas, 
começando por reformar seu appa- 
relhamento burocrático, tendo já 
para isso nomeado uma commissáo 
a fim de estudar um ante-projecto e 
sua eleboração.

j Prosseguindo, o sr. José Améri­
co de Almeida affirma que procura­
rá emprenhender as construcções 
das barragens de Oróe, São Gonçalo 
e Gargalheira, transferindo a séde 
da Inspectoria para o logar onde es­
tejam sendo atacadas as obras mala 
importantes.
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José Lima será o 
técnico da seleção

Na festa de enfaixamento do 
Campinense, o adversário do 
rubro-negro, que conquistou esta 
semana o bicampeonato esta­
dual, será uma seleção formada 
por jogadores de João Pessoa e 
Patos.

O treinador escolhido^ pela 
Federação Paraibana de Futebol 
foi José Lima dó Auto Esporte, 
que pretende fazer pelo menos 
um treinamento hoje, provavel­
mente no campo da Graça, para 
definir a escaíação do time.

A festa foi organizada pelos 
cronistas de Campina Grande e 
João Pessoa, que terão 25 por 
cento da renda líquida. Os joga­
dores do Treze não foram incluí­
dos nesta seleção, porque vão dis­
putar a última partida do ano em 
Guarabira, no Estádio Sílvio Por-

3 DO BOTA
De acordo com informação 

recebida pelo presidente Carlos 
Rangel, três jogadores do Botafo­
go foram chamados para a Sele­
ção: Magno, Normando e Lula. 
Dos três, apenas Magno não 
psiderá viajar para Campina 
Grande, pois está sob os cuidados 
do médico Walter Bandeira, já 
que atuou na terceira partida da 
série melhor de três na base do 
sacrifício.

Náutico Quer oqu
goleiro Hélio

0  Clube Náutico Capibaribe 
do Recife tem interesse na con­
tratação do goleiro Hélio do Bota­
fogo, devendo enviar ainda esta 
semana um emissário a João Pes­
soa para tratar do assunto, 
mostrando-se disposto a negociar 
seu passe em definitivo ou por 
empréstimo.

Em Recife, comenta-se tam- 
b : que os jogadores Lula e Pe- 
drífiho, ambos do Botafogo, que 
foram os principais destaques da 
Seleção Paraibana na fase classi- 
ficatória do Campeonato Brasi­
leiro de Junior’s, disputado em 
Maceió, também figuram nos 
planos do Náutico.

SALVINO
No começo do ano, o goleiro 

Salvino retomará ao Botafogo, 
pois terminará o seu empréstimo 
com 0 Ferroviário de Fortaleza, 
vice-campeão cearense da pre­
sente temporada. O passe do 
atleta está estipulado em 1 mi­
lhão e 400 mil cruzeiros.

Auto terá mesmo 
o seu patrimônio
- ‘O Auto Esporte Clube terá 

0 seu terreno, doado pela Prefei­
tura, para construir o seu campo 
de treinamento e sua sede pró­
pria”. A firmação foi feita pelo 
Prefeito Damásio Franca, ao rece­
ber na tarde de ontem uma co­
missão de dirigentes do clube au- 
tomobilista, que foi saber do Che­
fe do Executivo Municipal, se 
existia fundamento na notícia 
veiculada com relação a possibili­
dade do time volante perder o ter­
reno doado pela Edilidade Pes- 
soense.

O Prefeito Damásio Franca 
já designou uma comissão para 
estudar uma área que será per- 
mutada pela doada anteriormen­
te ao alvi-rubro, já que após uma 
revisão dos técnicos da Prefeitu­
ra, ficou contatado que a mesma 
só poderá ser utilizada para cons­
trução de Praças Públicas, por se 
tratar de área verde.

Segundo informações üa 
Coordenadoria de Planejamento,
(Coplan), tão logo seja cocluído o 
projeto para construção do Ginásio 
Municipal, será levado ao conhe­
cimento da diretoria do Auto Es­
porte, 0 local a ser destinado ao 
clube motorizado, mas antecipa­
damente já se sabe que o Ginásio 
Municipal será construído nas 
imediações do Estádio “Almei- 
dão”, e que o novo terreno a ser 
doado ao Auto Esporte, dentro de 
aproximadamente 15 dias, fica 
bem próximo, quase anexo,ao Gi­
násio de Esportes do Município.

O Prefeito ainda foi taxativo 
em afirmar que o ato de doação, a 
ser por ele assinado, obedeceria a 
atual legislação que subordina o 
assunto, e dentro dos trâmitos le­
gais.

Ao deixar a Prefeitura, a co­
missão constituída pelos direto­
res, Haroldo Navarro, Pedro 
Martins de Moraes, Edson Gomes 
de Araújo e Edvalsom Travassos, 
se mostrava satisfeita, acima de 
tudo porque, após ouvir a afirma­
tiva do Prefeito Damásio Fran­
ca, poderá continuar a campanha 
a fim de conseguir o material ne­
cessário para construção do patri­
mônio da representação automo- 
bilista.

Pobre Botafogo grande. Grande na sua torcida, 
na sua fé, na sua história, nas suas glórias, nas 
confusões que provoca, na sua 
desgraça. Pobre Botafogo grande, quando será 
que os homens que tanto gritam para contar 
dessa grandeza, deixarão que ela exista 
apenas no que há de amor, de fé, de 
glóriaa? Deixarão que surja límpida, sem 
mácula, sem lama, sem intrigas e sem as 
revelações que tanto agitaram a sua vida 
nos últimos meses? ^

• Por Marcondes Brito
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Álvaro foi carregado pela torcida na chegada do Rio, depois de vencer o Mengo

lí ' % obre Botafogo grande, quando será que 
% pelas avenidas da grande João Pessoa, 

pelas mesas dos seus bares, pelas ar- 
quibanoadjgs do Almeidão, deisarâo de ser rejie- 
tidas as indagações como as ouvidas até agora; é 
verdade que o Super Botinhatinha 20 mil camês 
“ bolinha” , ou seja, camês frios? É verdade que 
andaram desviando muito dinheiro da promo­
ção? É verdade que o presidente Álvaro Maglia- 
no foi obrigado a licenciar-se do cargo? É verdade 
que o clube foi multado pelo Ministério da Fa­
zenda em mais de 5 milhões de cruzeiros? É ver­
dade que o clube está à beira da falência? É ver­
dade, é verdade, é verdade...???

Pobre Botafogo grande, que, para tantas in­
dagações, tantas perguntas aflitivas, tem tão 
pouca resposta negativa. É verdade, quase tudo é 
verdade, ainda que alguns homens prefiram cho­
rar a repetir que foram traídos na sua boa fé, por 
Baltazar Iglésias. Ainda que outros prefiram 
achar que nada deva sair do seu âmago, ganhar 
as mas, as manchetes dos jornais - pasmem! - às 
mãos da Justiça. É verdade. E por mais que se 
queira, já não se pode nem se deve esconder. Na 
divulgação, no ato de apontar e punir os verda­
deiros culpados, abrindo caminho para que ou­
tros, sem rixas, sem ambições pessoais, sem ou­
tros interesses trabalham colocandoa casa em or­
dem, pode estar a salvação em que muitos aiiida 
acreditam.

«I ara o presidente licenciado, a situação
é a pior possível. A praça está.oheia de 
cheques sem fundos com a sua assina­

tura, ao lado da do gaúcho Baltazar Iglésias.
-  Eu assinava cheques em branco, porque 

não tinha tempo para acompanhar os problemas 
financeiros, devido ao corre-corre do Campeona­
to Brasileiro (foi a desculpa dada por Magliano).

Mas, até onde e até quando um amigo deve 
confiar no outro amigo? Até o momento em que 
um descobre que foi traído pelo outro. E esse, po­
sitivamente, não foi o caso de Álvaro, que nunca 
foi tão amigo assim de Iglésias.

O jovem e inexperiente Carlos Rangel, vice- 
presidente em exercício, botafoguense desde o 
dia em que nasceu, tremendo as mãos, movimen­
tando os lábios sem querer abrir o seu coração, 
prefere chorar a dizer sim ou não. A resposta se­
ria dada de outra forma, ainda que ele, pensando 
sempre na paz do Botafogo, procurasse 
desmenti-la no dia seguinte.

-  Os problemas do Botafogo devem ser resol­
vidos intemamente. Cloloquei o cargo de vice- 
presidente à disposição em mais de uma oportu­
nidade, desde o dia em que descobri que havia 
desonestidade no cámê Super Botinha. Não qui­
seram me ouvir e a situação se complicou - afir­
mou, pedindo reserva.

:::/ % rsnde o Botafogo já é, pois, mesmo mal
administrado, o camê Super Botinha 
possibilitou a construção do seu patri­

mônio, a maravilhosa “ Maravilha do Contorno” , 
nas proximidades do Estádio José Américo de 
Almeida Filho. Foi o grande mérito do deputado 
Álvaro Magliano, que, no entanto, entende mui­
to pouco de futebol, a ponto de ser apontado 
como õ  principal responsável pelos fracassos do 
clube, logo ap)ós o término do Campeonato Brasi­
leiro, onde o time esteve bem e colheu resultados 
históricos, como as vitórias sobre o Flamengo, em 
pleno Maracanã (a única derrota do campeão 
brasileiro este ano, naquela praça de esportes); e 
Internacional, aqui em João Pessoa, ambas por 2 
X 1. Aquele time era fenomenal: Hélio, Nonato 
Ayres, Gerailton, Deca e Marquinhos; Nicássio, 
Magno e Zé Eduardo; Getúlio, Dão e Vandinho. 
A torcida lamenta;', a salda de alguns deles, pois 
tem absoluta certeza, que, se a base fosse manti-

A GRANDE 
CRISE DO 

BOTAFOGO

Zé Santos mandava demais

da, os títulos de 79 e 80 não teriam ido para Cam­
pina Grande, em menos de seis meses.

e repçnte, o supervisor José Santos era 
I  I  o mais alto mandatário do clube. Fazia 

contratações, movimentava o dinhei­
ro, dispensava jogadores, dava ordens ao presi­
dente e, nas horas vagas, era o treinador. Cho­
cante.

Aliás, foi de José Santos a feliz idéia de ven­
der Marquinhos ao Vitória e de trocar Nicássio e 
Getúlio por Chinês e Jangada, transações que até 
hoje criam problemas para o clube, uma vez que 
o Botafogo ainda não recebeu nem a metade do 
dinheiro.

Os problemas da diretoriacomeçaram a inter­
ferir de maneira negativa jimto ao elenóo, a par­
tir do momento em que o presidente Álvaro Ma­
gliano deu declarações desse tipo, referindo-se á 
deciéao do Campeonato de 79:

-  Esse Campeonato não vale mais nada. E 
apenas um caça-niquel.

Acostumados com gratificações de 10 mil 
cruzeiros por cada vitória no Campeonato Brasi­
leiro, os jogadores simplesmentes perderam a 
motivação e a coisa ficou fácil demais para o 
Campinense. Quando quiseram reanimar o gru­
po, era tarde demais e o rubro-negro, que não 
costuma dar “ colher de chá”  a ninguém em deci­
sões, repetiu a dose no certame de 80 e ganhou 
também o direito de representar o nosso Estado 
na primeira divisão do Campeonato Brasileiro, 
ou seja, na Taça de Ouro de 81.

Eleito presidente do Conselho Deliberativo 
do Clube, o ex-diretor' de futebol João Bosco dos 
Santos prometeu escleurecer Todos os problemas 
financeiros até o fim do ano. Mas, também pen­
sando na paz, especialmente na hora da decisão

Timão da Taça de Ouro. Com ele, o Campinense não teria moleza

Iglésias, o homem do Botinha

do CampeonÇto, limitou-se a dizer:
-  Por favor, não publiquem nada sobre isso. 

Quando chègar a hora eu convoco a Imprensa e 
abro o jogo.

“ Mas é verdade que a prestação de contas 
está irregular?" - perguntei por telefone.

-  É verdade, mas só posso dizer alguma coi­
sa depois do parecer do Conselho Fiscal.

obre BoJ;^ ôgo grande, que precisa 
mesmo desviar as atenções daqueles 
que choram por tantas brigas, portanto 

dinheiro aplicado errada ou indevidamente, e 
que deve continuar escondendo do seu torcedor, 
daquele que ainda nao deixou de ir ao Estádio Al­
meidão, para empurrar o time na base do grito. 
Daqueles que compraram os 1,00 mil carnês (sem 
contar com os da “bolinha” ) e pagou religiosa­
mente até o final da promoção. Daquele que não 
concorda com a contratação de jogadores vicia­
dos de outras praças, quando temos, aqui mes­
mo, nos juvenis, gente capaz de dar conta do re­
cado.

O terceiro jogo decisivo do Campeonato de 
80 serviu para mostrar que a política do aprovei­
tamento da chamada “ Prata de casa”  é a salva­
ção do clube. Paulo Roberto, e Lula, ao lado de 
Magno, foram considerados os melhores jogado­
res em campo. E ainda têm outros que podem, ser 
aproveitados, como o goleiro Pedrinho, o lateral 
Zito, os apoiadores Rui, Normando e Chocolate e 
o. atacante Saúba, que vem treinando maravilho­
samente bem, mais ninguém procurou o seu clu­
be de origem, a Acadêmica, para acbrtar a trans­
ferência.

obre Botafogo grande, que precisa des­
mentir urgentemente (ninguém quer 
acreditar) a história contada sobre os 6 

milhões de cruzeiros arrecadados na Taça de Ou­
ro. Que precisa se estruturar para enfrentar os 
clubes de Arapiraca, Mossoró e Caruaru na Taça 
de Prata de 81, uma realidade dura demais para 
quem estava mal acostumado.

Dono da maior torcida da Paraíba (quase a- 
cidade inteira é botafoguense), o Botafogo não 
sabe explorar o seu potencial. Precisa ganhar no­
vamente a confiança do povo, que já não lota o 
Estádio Almeidão, cantando e sc^«ndo. Predta 
se unir administrativamente, acabar as alas, 
convocar os verdadeiros botafoguenses, parà for­
mar uma super diretoria em 81.

Pobre Botafogo grande, que precisa enten­
der que quando apontamos seus erros, suas fa­
lhas, não temos a menor intenção de liquidá-lo, 
mas sim reerguê-lo. Não é para destrui-lo, mas 
para ajudá-lo a ser Grande e Rico Botafogo Gran­
de.

Parecer do 
Conselho 

Fiscal
limos. Srs. Membros do 
Conselho Deliberativo 
do Botafogo 
Futebol clube

Nós, infra assinados. Conselheiros 
em exercido no Conselho Fiscal, no 
uso das suas prerrogativas estabeleci­
das no art. 68, alínea “ f ’ , dos Estatu­
tos do Botafogo Futebol Glube, vimos, 
face áos exames procedidos na docu­
mentação á nossa disposição, das con­
tas d i Executiva, referente ao período 
de jarieiro/79 a junho/80, propor a esse 
Colegiado as seguintes providências:

Ĵ - estabelecer e exigir em prazo a 
.sjT determinado por Vv. Ss., os li­
vros e registros contábeis, escritu­
rados.ou não;
2 -  de posse dos livros efou regis- 

os/ ôu declaração da inexistên­
cia dos mesmos, MANDAR PRO- 

^Et)ER ÜMÀ a u d i t o r i a  
GLOBAL, por pessoa ou empresa 
Ikgalmente habilitada oferecendo

3 final parecer conclusivo, dq, 
^ual esse Conselho poderá delibe­

rar sobre d obtenção e aplicação 
dos recursos. Esta solicitação 
fundamenta-se nas seguintes ob­
servações:
a) a falta dos livros e registros 
com os lançamentos dos fatos 
contábeis dificultaram a análise 
da documentação apresentada. 
Os balancetes apenas apresentam 
os saldos das contas sem o seu de­
talhamento.
b) recibos de pagamentos efetua­
dos à mesma pessoa com assina­
turas divergentes do beneficiário, 
Exemplo: pagamentos a José 
Eduardo, em vários meses, inclu­
sive sem assinatura do recebedor; 
c) conforme cláusula contratual do 
CARNET SUPER BOTINHA, as 
receitas do mesmo, deveriam ser 
depositadas em entidades finan­
ceiras (Banco) em conta vincula­
da ao patrimônio, entrentanto, 
somente parte foi cumprida (ane­
xo extrato bancário), restando 
comprovação dó emprego da dife­
rença;
d) diferenças acentuadas de re­
ceitas conforme balanço de de- 
zembro/79 e balancentes de janei- 
ro/abril/80, pelo total recebido 
pela promoção citada em contra­
partida com a prestação de con­
tas do emprego do recurso, inclu­
sive comprovação das receitas re­
cebidas pelo Presidente nos me­
ses de janeiro/março, somente 

• contabilizadas em abril, com di­
ferença.
3 -  construir comissão para que se 
proceda avaliação do PROJE- 
TO/CONTORNO, a fim de s? ter 
uma aproximação dos recursos all 
empregados, em virtude da im­
possibilidade pela documentação 
apresentada.

Pelo exp>osto, por maioria dos 
membros deste Conselho Fiscal, calca­
dos no art. 68, letra “ b ” dos Estatutos, 
vimos apresentar a esse Colegiado,

O PARECER:

Os membros do Conselho Fiscal 
do Botafogo Futebol Clube opinam 
pela não aprovação das contas da Di­
retoria -  Executiva, no período de ja- 
neiro/1979 a junho/1980, motivados 
pela precária apresentação das mes-

João Pessoa, 17 de novembro de 1980

Rubens Falcão da Silva 
Bartolomeu de Medeiros Guedes 

-Antonio Laurentino Barros Garcia



MEC atende professores parcialmente
Curso para 
técnicos 
da Emater

Um curso enfocaiído as­
pectos relacionados com nu­
trição, prevenção da saúde e 
organização rural será promo­
vido pela Emater-Paraíba, de 
!<' a 22 de dezembro, no Colé­
gio doe Maristas, em Lagoa 
Seca, contando com a partici­
pação de trinta e cinco exten- 
sionistas sociais que atiiam 
junto às famílias rurais em di­
versos municípios paraibanos.

Basicamente, o curso tem 
por objetivo capacitar as ex- 
tensionistas para que possam 
interferir no meio nural de ma­
neira segura, efícaz e eficien­
te, sabendo armar sua estraté­
gia de ação e usar os mecanis­
mos necessários a emissão de 
respostas que impliquem na 
melhoria da qualidade de vida 
dos produtores rurais e suas 
famílias.

Durante os vinte e dois 
dias, elas receberão ensina­
mentos sobre a Situação sócio- 
econômica do Estado, filoso­
fia, política e objetivos da Ex­
tensão Rural, panorâmica da 
situação alimentar e de saúde 
do Estado, ética profissional, 
liderança, encontro de lideres, 
processo educativo, comuni­
cação e aprendizagem, meto­
dologia, conceitos sobre saúde 
pública, saneamento básico, 
proteção matemo-infantil, 
primeiros socorros, nutrição 
básica, utilização de recursos 
alimentares, produção de ali­
mentos, estratégia de ação - 
NIR e NPP e elaboração de 
programas de saúde e nutri­
ção.

As aulas serão ministra­
das pelos técnicos José Gilson, 
Marcos Lucio, Maria de Lour- 
des Accioly, Maria Inês Car 
valho. Celsa Queiroz, Rai- 
munda Ferreira de Sousa e 
Silva, Nadir Pinto Vilar, A’ -i 
mira Azevedo, Maria Julia de 
Sousa Pereira, José Mauricic 
Faria de Lima e Jamir Mace­
do, todos da Empresa de As­
sistência Técnica e Extensão 
Rural da Paraíba.

CURSO DE SEMENTES

Ontem, no Centro de 
Treinamento de Miramar, foi 
encerrado o curso sobre se­
mentes, promovido pela 
EMBRAIER e que reuniu em 
João Pessoa técnicos de vários 
órgãos e Estados. Iniciado no 
dia 24 do corrente, as primei­
ras aulas versaram sobre pro­
dução de sementes, importân­
cia da semente na agricultura, 
legislação sobre sementes, or­
ganização da produção de se­
mentes, sementes fiscaliza­
das, sementes certificadas, or­
ganização de produtores e co­
missão estadual de sementes e 
mudas.

Os técnicos tomaram co­
nhecimento ainda sobre ava­
liação e controle de qualidade, 
análise de sementes, pureza, 
germinação, TZ testes, umida­
de e fiscalização do comércio 
de sementes, além de instala­
ção de lavoura para produção 
de sementes: escolha do local, 
semeadiua, densidade, espa 
çamento e colheita; inspeção 
do campo de produção: impor 
tância e como é feito o traba 
Iho; transporte, beneficiamen 
to e armazenamento de se 
mentes: recepção e amostra 
.^‘m, pré-limpeza e secagem 
tratamento de sementes, fato 
res que afetam a conservação 
deteriorização e vigor das se 
mentes, armazenagem e em 
balagem.

Tratou-se também sobre 
a produção de sementes de al­
godão berbáceo,|algodão arbá- 
reo, arroz, feijão, milho e aor- 
go, além do programa nacio­
nal pâ :a incremento da produ­
ção e utilização de sementes 
melhoradas e estratégia de 
produção e difusão de semen­
tes.

CAPACITAÇÃO INICIAL

Ainda ontem, dirigentes 
da Emater-Paraíba participa­
ram, no Colégio Marista de 
Lagoa Seca, das solenidades 
de encerramentos do curso de 
capacitação inicial, promovi­
do pela Empresa, visando ca­
pacitar os extensionistas sobre 
os aspectos de filosofia e meto­
dologia de Extensão Rural, vi­
sando um melhor desempenho 
destes junto ao ;^rodutor rural.

Iniciado no dia 13 de ou 
tubro, 0 treinamento tratou 
principalmente, sobre comu 
nicaçâo em exteiuâo rural, ex 
tensão rural e desenvolvimen 
to rural, oomercialzação, co­
munidade rural, organização 
de produtores e de famílias ru­
rais, metedologia de extensão 
rural, cooperativismo, crédito 
rural, administração rural, 
tecnologias básicas e planeja­
mento da extensão rural.

Ôs professores universitários reunidos ontem na UFPb analisam a greve em toão o pats

Burity vê diálogo como 
básico para convivência
Em prosseguimento à programa­

ção oficial das comemorações do Dia 
de Açjâo de Graças, o Governador 
Tarcísio de Miranda Burity partici­
pou de um Culto Litúrgico celebrado, 
anteontem, às 20 horas, na Igreja 
Presbiteriana de João Pessoa; 
quando, no agradecimento, disse que 
0 diálogo era a condição básica para 
uma convivência Social tranquila.

À cerimônia religiosa compare­
ceram autoridades civis e militares, 
entre elas o Prefeito Darfiásio Franca, 
0 Chefe da Casa Civil, Cônsul Severi- 
no Ramos Guedes, Deputado Sócra­
tes Pedro, de quem partiu a iniciativa 
de incluir o culto na progt^ação, ofi­
cial:, o Chefe da Casa Militar, Coro­
nel Benedito Junior, além de uini 
grande número de presbiterianos.

O Culto ibi cdefarado peke pastoes 
Adônis Lins dos Anjos, Thiágo dos 
Anjos Lins e José Alves, que sa­
lientaram a necessidade de se educar 
bem a familia para a conservação da

unidade da Pátria e saudou a idéia fe­
liz de se incluir na Programação ofi­
cial 0 .Culto Presbiteriano, e que isso 
eram motivos de agradedmentos por 
poderem difundir íivrementeia pala­
vra de Deus.

Em seguida, no agradecimento, 
Tarcísio Burity ressaltou a importân­
cia do diálogo, o lembrando a passa­
gem bíblica do encontro de Jesus com 
a Samaritana, dizendo oue a convi­
vência social tranquila dependia do 
relacionamento dos homens que são 
os únicos capazes de dialogarem. E 
continuou dizendo que dialogar é a 
capacidade de ouvir, falar e discor­
dar.

Falou ainda que o Dia de Ação de 
Graças estava impregnado na Cons­
ciência Nacional e por isso devia se 
agradecer a graça de se ter nascido 
numa terra rica, “ mesmo nós do Nor­
deste que apesar das difículdades co­
nhecidas sabemos das imensas rique- 
sas de que é possuidora.”

O governador Tarcísio Burity compareceu ao lançamento da Campanha

IPHAEP faz 
visitas aos 
patrimônios

O Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artís­
tico do Estado da Paraí­
ba, intensífícou visitas as 
cidades históricas que 
foram tombadas, princi­
palmente Mamanguape, 
para levantamento rigo­
roso de suas áreas cíe 
preservação,, a declara­
ção partiu do presidente 
do Instituto, Linduarte 
Noronha.

Segundo ele, os estu­
dos das áreas de ocupa­
ção, de monumentos, 
economia da cidade  ̂ de 
Areia, já está completo. 
Outra cidade histórica 
que também está sendo 
^squisada para delimi­
tação de suas áreas de 
preservação é Pilar, que 
foi totalmente tombada 
por decreto do Governa­
dor do Estado há alguns 
meses atrás.

O presidente do Ins­
tituto informou também 
que está intensifícando 
os estudos sobre outras 
cidades do interior pa­
raibano, que são antigas, 
e, podem vir a ser toniba- 
das, como por exemplo, 
-Princesa Isabel, Umíbu- 
zeiro, e Taperoá, onde 
estão sendo efetuados 
levantamentos de dados 
históricos e sobre as ca­
racterísticas arquitetô­
nicas das construções 
mais antigas destas cida­
des. Após esta fase de 
pesquisa, será possível a 
realização de trabalhos 
de restauração dos mo­
numentos históricos, foi 
0 que esclareceu o Pre­
sidente do IPHAEP.

Inaugurada
creche

Campanha sobre trânsito emPombai 
pede apoio de pedestres

Com o slogan “ Respeite os si­
nais e o policial de trânsito, você não

Erde 0 carro, os amigos e a vida” ,foi 
içado ofícialmente ontem a “ Cam 

panha Educativa do Trânsito” , pro 
movida pega Secretaria da S e ^  
rança Pública, Policia Militar e De

Sartamento de Trânsito - Detran 
ómpareceram na abertura, realiza 

da no auditório do lapas (antiga reito­
ria), várias autoridades estaduais li­
gada aos se tores  de seguran­
ça, polícia e trânsito, além do gover­
nador Tarcísio de Miranda Burity.

0  principal objetivo da campa­
nha, que terá duração de um mês, se­
rá o de amenizar os problemas do 
trânsito em todo o Estado, fazendo 
com que os sinais e policiais sejam 
respeitados pelos motoristas que tra­
fegam nas rodovias paraibanas, nos 
centros urbanos e no interior do Esta­
do.

A campanha será feita através de 
exibição de fílmes nos cinemas das 
principais cidades paraibanas, pela 
televisão, cartazes^ “ out door,”  jor­
nais, jogos educativos, emissoras de 
rádio e gijingles, levando mensagens 
cativas aos adultos e crianças.

Durante a abertura, o secretário 
da Segurança, Geraldo Navarro, fez 
uma exposição das ocorrências de 
trânsito na Paraíba nó ano de 79 e no 
período de janeiro a setembro deste 
ano, apresentando elevados números 
de acidentes com vitimas fatais atro­
pelamentos, capotagens e veículos in­
cendiados. Durante o ano de 79, fo­
ram registrados em João Pessoa 
1.487 acidentes, com 88 vítimas fa­
tais, contra 1.061 acidentes de janeiro 
a setembro de 80, com 840 vítimas fa­
tais.

Cosméticos irregulares 
são tirados do comércio

Com a presença do 
Sr. Gilvan Amorim Na­
varro e seu Assistente Se­
bastião de Souza Filho  ̂
foram inauguradas as 
novas ínstagações da 
Creche Pequeno JPrinci- 
pe, localizada no Municí­
pio de Pombal. Falando 
na ocasião, o Padre Solon 
de Souza Dantas. Presi; 
deute da Associação 
Mantenedora do Hospital 
Sinhá Carneiro, elogiou ai 
atuação da LBA em todo 
Estado da Paraíba, par­
ticularmente no Municí­
pio de Pombal, onde a 
LBA mantem ççja outras 
Entidades, uma Creche 
com 160 criançass e 
átuando em outras ativi­
dades no Núcleo de Vo­
luntariado.

Encerrando a ceri­
mônia o Superintendente 
daí LBA disse que está 
trabalhando para insta­
lar Creches Casulo em 
todos os Municípios do 
Estado da Paraíba.

Por determinação da Secretaria 
Nacional de Virilância Sanitária, ór­
gão ligado ao Ministério da Saúde, os

I. da l^cretaria 
procederão, ng

próxima semana, uma busca < dè c m - 
méticos que estão irregulares, no co­
mércio local.

. Segundo informou ontem o chefe 
de Coordenação de Fiscalização e Vi­
gilância Sanitária, Aldemir Sorrenti- 
no, estôo na lista para apreensão a 
Colônia SL t̂rs Orient (licença n’  
437/70) produzido pela Perfumaria 
Suica Comércio e Indústria LlÍDa, 
w o d e  Janem; Shampoo Proteínas 
Godic LarifAina, do mesmo fabrican­
te; Macicx (1) fabricado por Produ­

tos de Beleza Gravan LTDa, Rio de 
Janeiro; Coquetel Gravan. da mes­
ma firma; e Creme de Extrato üe 
Algas Marinhas.

Por outro lado, a Secretaria de 
Saúde do Estado, através da Coorde­
nação de Vigilância Sanitária, reali­
zou quinta e sexta-feira última uma 
fiscalização em caráter rigoroso em 
vários supermercados pessoenses, 
tendo constatado boas condições de 
higiene nos alimentos que estavam 
sendo comercializados. Os supermer­
cados visitados foram o Bompreço, 
Balaio, Kipreço, Mercantil São João, 
Comprebem (da 1817, 13 de Maio,

No início da próxima semana, o 
Ministério da Educação e Cultura de­
verá anunciar as propostas de soluções 
a duas reivindicações básicas dos pro­
fessores das Universidades Federais 
que paralisaram suas atividades. Essas 
proi^tas dizem respeito à reposição 
de salários dos docentes corroícm pela 
inflação e a alguns pontos do projeto de 
reestruturação da carreira de magisté­
rio superior, problemas considerados 
possíveis de solução imediata pelo re­
cém empossado ministro Rubem Car­
los Ludwig.

Essa disposição de tentar uma so­
lução para o impasse ficou clara ontem 
em Brasília, quando o ministro Ludwig 
reuniu em seu Gabinete os reitores das 
autarquias federais, para discussão dos 
problemas relacionados com a greve 
dos professores. A perspectiva de que 
esfes problemas serão resolvidos no 
mais curto espaço de tempo possívçl

ganhou mais força ao serem colhidas 
eclarações de assessores do Mec, se­

gundo as quais seriam oferecidas as al­
ternativas para as reivindicações mais 
urgentes.

O reitor da Universidade Federal 
da Paraíba, professor Berilo Ramos 
Borba, entrevistado no final da tarde 
de ontem, por telefone, relatou o en­
contro com o ministro Lodwig, do qual 
participou juntamente cbm seus cole­
gas do (Donselho de Reitores das Uni­
versidades Brasileiras. Disse que o Mi­
nistro da Educação ouviu atentamen­
te, de cada Reitor, detalhes sobre a si­
tuação de suas U niversidades, 
transmitindo-lhes depois, de maneira 
bastante segura, as demarches visando 
s o l u c i o n a r  o p r o b le m a . .  E x ­

plicou aos reitores que as reivindica­
ções docentes, por sua natureza diver­
sificada, algumas poderão ser resolvi­
das de imediato, ao passo que outras 
demandam estudos mais prolongados. 
Declarou-se ainda extremamente inte­
ressado em encontrfur uma solução que 
venha ao encontro das aspirações aos 
professores, embora não tenha formu­
lado respostas quantificadas para os 
problemas apresentados. Ludwig este­
ve reunido também, pela manhã, com 
o Grupo Interminísterial que vem estu­
dando o assunto e informou aos reito­
res que no prazo menor possível serão 
anunciadas as soluções para os proble­
mas que levaram à greve.

O encontro com os reitores, pros- 
se^iu  Berilo, foi marcado pela cordia­
lidade e informalidade. Dele participa­
ram também o novo secretário garal do 
Mec, Sérgio Mário Pasquali, e os Chefe 
e Sub-Chefe de Gabinete do Ministro. 
As exposições dos reitores serviram de 
subsídios valiosos para a ação do Mi­
nistério no encaminhamento das pro­
postas vinculadas aos reclamos dos do­
centes. O reitor Berilo ressaltou ter fi­
cado patente o papel fundamental do 
CRUB como porta-voz d a s . ins­
tituições e de seus membros iunto aos 
laltos escalões do Governo Federal. Os 
reitores, prosseguiu, sairam do Gabi­
nete do Ministro plenamente satisfei­
tos e esperançosos de que terão uma 
solução rápida para o impasse. Acres­
centou, por fim, que a escolha dos aú- 
xiliares mais diretos do ministro Lud­
wig repercutiu favoravelmente entre os 
dirigentes das lES presentes ao encon­
tro da tarde de ontem.

Professores
continuidade

Em Assembléia realizada ontem 
às 9 horas no Ginásio de Esportes da 
Cidade Universitária, contando com 
aproximadamente pessoas, foi rea­
firmada a continuação do movimento 
nevista dos docentes da Universidade 
Federal da Paraíba, em apoio ao movi­
mento Nacional que já entra em seu 
16’  dia, hoje.

Na reunião foi feito novo informe 
geral do movimento doç professores a 
nível nacional. Segundo últimos dados 
a ^ v e  já se estende a todas as univer­
sidades autárquicas do País, parali­
sando 33 entidades de ensino superior e 
mais 36 mil profei^res.

De acordo com as informações da­
das pelo Comando Nacional de Greve, 
vários segmentos da sociedade de­
monstraram sua solidariedade com o 
movimento. O professor Sílvio Frank, 
que faz parte do Comando Geral de 
Greve, disse ser esta “ a maior greve da 
história do professorado brasileiro” . 
Outro dado importante é que até o mo­
mento, nenhum posicionamento oficial 
do Go v m u o  Federal com relação às re- 
vindicações dos docentes.

Ontem na leünião, além da leefizma- 
ção da greve, ficou decidido que os pro­
fessores da UFPb não aceitaram ne­
nhuma decisão, a não ser as decisões to­
madas a nível nacional e aceitas pelo 
restante das entidades de ensino supe­
rior que também fazem parte do movi­
mento reinvindicatório.

As discursões ainda concretizaram 
0 sentimento dos docentes no sentido

decidem pela 
do movimento

de que a greve só chegará ao fim depois 
que seus salários forem reajustados em 
índice de 48 por cento, retroativo ao 
mês de março, com reajustes semes­
trais a jjartir de então; reestruturação 
da carreira com base no projeto apro­
vado em Belo Horizonte; e a aloca^ção 
de 12 por cento dos recursos federais

Para as despesas com a educação no 
ais.

Na última quinta-feira, os oon- 
cluintes da UFPb promoveram u > 
reunião onde foi discutida a sua sitw^- 
ção com relação ao movimento. O re­
sultado é que todos eles resolveram rei­
vindicar a volta às aulas, a partir de 
que sejam atendidos pelo Governo, os 
apelos dos docentes.

Na Paraiba, o Fundo de Greve já 
gastou um total de 70 mil cruzeiros, 
com passagens de professorM para par­
ticipar das reuniões em Goiás, Cr| 20 
mil destinados ao Fundo Nacional da 
(3reve, como forma de apoio financeiro, 
material de escritório e outros encar­
gos. Um dos meios de arrecadação dos 
docentes pessoenses é o Bazar das Pul­
gas, que recebe todo o tipo de doações.

Ainda na Assembléia de ontem, 
fói divulgado que a Associação do Ma­
gistério Público do Estado da Paraíba, 
em apoio a greve dos docentes universi­
tários, não participará, com seus nro- 
fessores sócios de 1’  e 2’  graus, nas, i- 
vidades de fiscalização de provas do 
Concurso Vestibular.

Epitácio Pessoa ) e Casas Cias. O corte da fita

Designados 
-de centros

diretores 
de ensino-

A Universidade Federal da Paraíba já tem 
designados os diretores para oito dos seus doze 
Centros de Ensino. De Brasília, o reitor Berilo 
Borba informou ontem á t^de que foram no­
meados, ainda pelo professor Eduardo Portella 
quando Ministro da Educação e Cultura, os 
professores Jamacy da Costa Almeida, para o 
Centro de Educação (CE), do Campus de João 
Pessoa; Modesto Siebra CÍoelho, para o Centro 
de Ciências Exatas e da Natureza (CCEN): e 
Cleantho da Câmara Torres, para o Centro de 
Tecnoloma (CT), também do Campus pes- 
soense. Dos Centros do Campus de Campina 
Grande, foram designados os professores José 
Farias da Nóbrega, para o C;CT (Centro de 
Ciências e Tecnoloma), e Lenilda do Nasci­
mento Melo, para o CH (Centro de Humanida­
des). Para o Centro de Ciências Agrárias, do 
Campus de Areia, o novo diretor é o professor 
Edvaldo Beltrão, permanecendo Allrio Trinda­
de Leite a frente do Centro de Formação de 
Tecnólogos (CFT), do Campus de Bananeiras. 
O professor José Antônio de Albuquerque foi o 
escolhido para o Centro de Formação de Profes­
sores (CFP), do Campus de Cajazeiras.

- Jamacy da Costa Almeida (CE),  ̂38 anos, 
natural de Bananeiras, é professor titular do 
Departamento de Metodolona da Educação e 
assessor da Pió-Reitoria de Graduaçãa atuan­
do ainda como membro do Conselho Estadual 
de Elducação e do Forum Universitário, além de

Rresidente da 1*. Câmara do Consepe (Conse- 
ío Superior de Ensino, Pesquisa e E ^nsão), 
da UFPb. Possui Licenciaturas em Filosofia e 
Teologia Católica pelas Universidades de 
Louvaine (Bélgica) e Strasbourg (França) e Li­
cenciatura e Mestrado em Ciências da Educa­

ção e créditos de Doutorado pela Sorbonne 
(França);

- Modesto Siebra Coelho (CCEN), 36 anoa, 
natural de Itapipoca, Ceará, do Departamento 
de Geociêncí'8 e até então diretor “ IW - 
Tempore”  de'seu Centro, funcionou anterior­
mente como assessor da I^ R eitoria  de Plane­
jamento e Desenvolvimento da Universidade.

- Cleantho da Câmara Torres (CT), 52 
anoe, natural de Bananeiras, atualmente Coor­
denador Geral de Pesquisa da Universidade, é 
Professor Titular da Instituição, chefe do Setor 
de Destilação Solar e Presidente da Associapão 
Brasileira de Energia Solar. Exerceu antenor-

ção e Mestrado), no Rio de Janeiro. E membro 
da Associação Brasileira de Engenharia Sani­
tária (Abes) e da American Water Resources 
Association Anthony Falis Hydraulic Labora- 
tory, doe Estados Unidos;

- Lenilda do Nascimento Melo (CH), natu­
ral de Pilar, dona de larga experiência docente, 
tanto na UFPb como na Universidade Re^onaí 
do Nordeste de Campina Grande, M dingiu a 
Escola Polivalente Argemiro de Figueiredo. 
Seu curriculo superior registra cursos na Facul­
dade de Filosofia de Campina Grande, na Uni­
versidade de São paulo e na Universidade de 
Oregon, Estados Unidos. Nessas instituições, 
especializou-se em Letras Anglo-Germânicas, 
em Currículos e Pr^am as, Semântica Portu­
guesa e Métodos e Técnicas de Ensino.

- Edvaldo Mesquita Beltrão (CCÀL nas­
ceu em Bananeiras e atiiwe a direção do Centro 
de Areia aoe 36 anos. ftofessor Assistente e 
Chefe do Departamento de Fitotécnia do CCA, 
lecionou também no Colégio Estadual de 
Areia. Graduou-se pela Elscola de Agronomia 
do Nordeste, de Areia, e possui Mestrado em 
Botânica cursado no Colégio de Post-
Graduadoe de Chapingo, México. Exerceu ain- 

e Sub-Chefe do Departamento de 
obiológicas e de Sub-C!oordenador

da 08 cargos de 
Ciências A n»b
do Curso de Agronomia da UFPb;

- Allrio Trindade Leite (CFT),de Parelhas 
(RN), vinha exercendo o cargo de diretor “ pró- 
tempore”  do Centro. Inicialmente Agente Fis­
cal do Estado, foi contratado posteriormente 
para ministrar a disciplina de Contabilidade 
Greral e de Custos do CFT. Bacharel em Admi­
nistração pela Universidade Regional do Nor­
deste, possui curso de pós-graduação em Admi­
nistração Tributária pela Escola Superior de 
Administração Fazendária (Esaf), de Brasilia. 
Seu innesso na Universidade paraibana foi 
marcado Mia implantação e coordenação do 
Curso de Tecnólogo de Nível Superior, no então 
Campus Agrário de Bananeiras, sede também 
do Colégio Agrícola Vidal de Negreiios, para o 
qual foi nomeado diretor em janeiro de 1977;

- José Antônio de Albuquerque (CFP), 
■nasceu em Ceqazeiras e pertenceu ao quadro de

mente os cargos de Supervisor do Laboratório 
Chefe do Departamento 

[> pela
Escola de Engenharia da Universidade do Reci-

de Energia Solar e de Chefe do D^artamento 
de Mecânica. Engenheiro Civil e Elétrico ]

fe, hoje UFPe. possui vários cursos de especiali­
zação, a nível de pós-naduação, além de via­
gens de estudo, trabalhos publicados e pesqui­
sas que lhe valeram posição de cientista consa­
grado nacionalmente;

- José Farias Nóbrega (CCT), 43 anoe, na­
tural de Campina Grande, ocupou a Coorde­
nação do Curso de Engenharia Civil do C<7T, 
além de ter trabalhado quase dez anos na Su- 
dene e contar passagem pela iniciativa privada. 
Formado pela Escola Politécnica da UFPb, em 
Campina Grande, concluiu também cursos de 
pÚB-graduaçâp em Saúde Pública (Eq>ecializa-

profeesores da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras local, tendo sido também diretor da 
Escola Polivalente Cristiano Cartaxo. Seu de­
sempenho docente no Campus V motivou a sua 
desimação, pela Reitoria da UFP^ para o car­
go de diretor “ pró-tempore”  do (Jentro. Seus 
cursos superiores foram cumpridos nas Facul­
dades de Filosofia, Ciências e Letras da Univer­
sidade Católica de Pemambuco(Unicap) e na 
Faculdade de Filosofia e CStocias Humanas da 
Universidade Federal de Pernambuco. Antes 
de dirigir o CFP, chefiou o Departamento de 
Ciências Exatas e Sociais dessa unidade.

Os atoe do Ministro da Educação e Cultu­
ra nomeando os novos diretores de Centro da 
UFPb foram publicados no Diário Oficial da 
União de 27 último, na Secção 2, página 10487. 
Os desi^adoe cumprirão mandat 0 oom térmi­
no previsto para até 4 meses epM  o término do 
mandato do atual reitor da UFPb.


